
Um Submarino Ronda o. Brasil.
R�O, 3 (UPI) - A Marinha de Gue'rra do Brasil

t�:ssegue investigando sigilosamente 'as informações sô­
I i

a pl;esença de misterioso subntarino e'In águas brasi-e ras.:. subm.arino foi visto durante 15 tninutos pela tri-

:;Ulaçao ,do cargueiro argentino �'Maviero", cujo coman-

a�e,cOnlunicou Q fato ao l\Unistério da Marinha de nos­
so aIS. A belo na!e misteriosa surgiu na altura de San­

ia tcatar{na e seguiu o ca.rgueiro' argentino até Punta dei

� s e no Truguai. O Embaixador da Argentina foi chanta_

AOli ao Ittam.araty ntas nada quis revelar sôbre o assunto _

D1.an eve demorado encontro. _

.
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.EIS O "NOSSO JORNAL"
NAS.C�U EM JOINVILLE, uma

'" ed iç
ã

o mensal, rrrirneogr-afacla ,

que os estudantes do ColégiO .Bcrrrr
.Ie.sus estão publicando, para que
sejam conhecidas às suas idéias. O
ítulo do órgão é HNOSSO JORNAL'�
e 'a sua tiragem', atingé a cifra ex":
pressiva de 1.200 exemplares. A tu­
tela, do periódico, está sob a respon­
sabilidade do Grêmio Estudantil
Cruz e Souza. Essa iniciativa cul­
tural dos jovens do foIóGECES", é
dignificante e ,..merecedora do apoio
geral _dos joirrví lerrses ; que necessi­
tam, :j.mprescindivelmente, de uma

juventude que saiba pensar e ex­

pressar as suas opiniões, publica­
mente. Numa demonstração de 're­
conhecimento, ao valor contido no

errrp.rccrrdirncrrto es t.udarrt.il r-u.rria fir­
ma desta cidade- (Buschle & Lepper)
,resolveu, contribuir com a impres ....

-,são 'do rrrerrs'ár-Io , pará increínentar
a- cllfusâ o: cultural entre os jovens;
que, almejavam e precJsam de um ór­

gão,próprio de divulgação.
I

ço de urnao humano que estará pre­
sente/ em cada frase, na comunica­
ção de um leitor .co.rn um e.scritor-,
reclproçamente, conhecidos.

OS REDATORES do HNOSSO JOR-
�NAL", estão ardendo de entu­

siasmo e ar.rebjrt.aclos de idealismO',
�

verificamos tais nuances- emotivas,
na simples leitura do HEditoriar' da
edição do mês agôsto- corrente. Pa­
ra dar uma idéia do ânimo que está
movendo os estudarrtes , citaremos
algumas frases do texto referido:
�'Será que temos que olhar mesmo

para a realidade e constatar que o

estudante joinvilense é um fraco de
idéias e sem iniciativa? Ou admitir­
mos a hipótese menos vergonhosa,
de que não têm tempo???" O art í­

g'o' de fundo, tecia essas referêrtdas,
através de uma concitação, na qual
s'ol ici trrv.a dos estudantes,'- colabora­
ção de rrratér-í a s redigidas e destina-

, .das a 'publicação no rrteris ár-io.A rpá.­
neira errérg ic.a e viril expressa pelo
editorialista, identifica 'e define com

precisão o' quarrt.o 'estão decididos
os jovens estudantés, em alcançar o

êxito da publicaçã,o, que representa.
a palavra escrita do ·"GECES"�.

'

I / '
'

O .EXE�C�CIO"DO AMADqR�SMO
,

jornalfst.ico, que os esruclarrte.s

vã,o desenvolver no perjódico"'que es­

tão e.ditarrdo , beneficiará uma, gama"
diver'sificada de pessoas, que consti­
tuem os núcleos vitais da corriunida­
ele joirrvi Ierrse , Senão vejamos, os­
próprios redatores são egressos da
intimidade familiar normativ,a elos
princípios sociais que regem, parti­
cularmente, os costumes\.desta cida­
de, portanto" o que fôr escrito por
êles -traduzirá com o sabor domésti­
co os- àcontecimentos de intel":êsse
íntimo aos habitantes de JoinviHe.
inclusive, a própria ,maneira de ex­

pressão, conterá a linguagem usual
.da _terra -,- que. terá a acolhida ge-'
ral dos leitores.' O 4ô'No'SSO JOR­
NAL", será sempre identificado, em

cada linha de suas páginas, pelo tr�-

N O CABEÇALHO Irre'd.í.to.ria.l c\a
quarta página do ��NOSSO .TOR­

Nl\.L", está lavrado um artigo� :as-si­
nadQ pelo sr. Henri� que exorta com

realismo e' cruesa a clàsse estudan-'
til de .Joinville para uma união ,ver­
dadeira. ,o articulista 'cita provas
de desunião e aponta que "a sG>lida­

ri�dad� dos 'estudantes�, póde�á ',le,-, �

vá-los ao congraçamento ,:,dos,�'grê;"'<,
mias, que em última análisé; sera

'

compatível com -a ",'situação qUé- ,d:s',
estudantes merecem dentro' da 50-
'ciedade__\_ e parà êles própri9s ,-'_''-,'
o empossamento de um ideal pre:",
tendido e justo.

A Ded�ração é do Ministro do

Interior, General :Albuquerque Lima

; il-

Perderá MonopólioP-etrobrás
RIO, 3 (UPI) - o :monopólio estatal da produção de

,

petróleo pela Petrobrás e�trou definitivamente, em jôgo,
ao confirmar o Ministro das Minas el Energia, Senhor
Costa Cavalcânti, que o Govêrno está estudando propos­
tas de firmas estrangeiras para a exploração do óleo na.

plataforma submarina brasileira. As alegações são. de que
os trabalhos de perfuraçã.o e exploração dos 200 :metros
de profundidade são complexos. A primeiÍra brecha para.
os argutnentos agora colocados, foi aberta por um decreto

do Marechal Castelo Bra.nco. que reduziu a extensão da.

plataforma continental brasileira.-

dando uma clara demõnstra­
ção de vitalidade e indepen­
dência do .rnov lrrrerrt.o estu­
dantil brasileiro. Protestam
contra as violências, e pri-­
sões de estudantes e sacer­

dotes, divulgadas pela im­

prensa, entendendo ser im­
perioso a imediata libertação
dos qUe ainda estão presos
ou detidos.

PROCESS�
A A E SILV�

pública dentro de um
, pro­

grama", cujo objetivo - visa

perpectuar' o predominio ab­
soluto na vida brasileira;

. pI.'lovocar manif�!Stação do
Poder Judiciário' no sentido
de declarar" a invalidade dos
atos institucionais e comple­
mentares invocados pelo go­
vêrno em seus tlesvios di­
tatoriais. ,A nota do MDB

de apoio aos estudantes que
Fernando de Noronha por promovem o congresso diz

afrontar tal decisão os' maiS, que as bancadas do partido
sagrados pr�n?�pios da liber- na Câ:r?ara e Sen��o lou,:am
.da.de de oprru.a.o e atentar, I e a.drrrí r-arri o espIrita de lu)'
inclusive, contra a 'própria I

ta e vigor cívico da juven_tu­
Carta Constitucional; promo- de e conclui:. &Csolidarizam-se
..ver medidas necessárias a. com a U::NE, que apesar de

fim de qUe o Ministro da r-epr-ess ã.o da polícia, de;-
Justiça seja processado por clarações ameaçadores e'

crime de responsabilidade; provklências- antidemoeráti­
denunciar à Nação as atitu- cas do Ministro da Justiça
-des discricionárias tomadas e outras autoridades, ,reali­
pelo atual Govêrno da Rei- zou seu congresso nacional

VIOLÓU A LEI
DE IMPRENSA

-

RIO, 3 (UP!) Alegando
qúe Hélio Fernandes violou
a Lei de Imprensa, o Procu­
rador da República Senhor
Saraiva Ribeiro encaminhou
ontem ao Juiz Evandr.à Gue'L
ros Leite seu parecer sôhre
o �confinamento do diretor
da HTribuna de Imprensa'''.
No documento o Procurador
Saraiva Ribeiro solicita a ho

mologação da � portaria do
Ministro Gama e' Silv� e pe­
de o encaminhamento do

processo ,à Justiça Militar.

PERFEITAMENTE
VÁLIDO

RIO 3 (UP!) - O parecer
do Procurador-Geral da Re­
pública concluiu que ·0 con­

finamento do Jornalista Hé�
lia Fernandes é perfeitamen
te válido, uma vez que o a­

cusado está com seus direi­
tos - políticos suspensos é
mesmo transgredindo a lei,
assinando artigos políticos,
com violência no seu tex­
to. Opinou ainda-o ;Procura­
dor Geral da República, pela
remessa do processo à Ju�.­
tiça Militar, por entender
Que no caso o jornalista in­
fringiu dispos-itivos, da Lei
de SeglJ_rança Naciona:1_

Violento Protesto da Oposição
Contra o Atual Govêrno F'edoral

ANO XLIV - JOINVILLE, SEXT'A�FEIRA,

RIO, 3 (Transpress) - Numa, atitude inesperada a

oposição resolveu processar o 1\11nistro da ..Justiça por cri­
D1e de responsabilidade com base no Artigo. 88 da Consti­

tuição, �ace ao confinalnento de ,Hélio Fernandes. Deci­

diu, igualmente, ,condenar veetm.entemente as provid'ências:
do mesmo Ministro em relação ao impedimento da reali-

zaçãio, do congresso da ex,-UNE.
'

DUAS, NOTAS

,ÇAzt,JpOS DE$._,MENTE

NeSSe serit.ído foram dis­
tribuídas duas rrot.asc A no­

ta quanto a Hélio diz que a.s

bancadas do MDB na Câma­
ra e no Senado.- reunidas
con1 a direção nacional do

partido resolveu condenar a

decisão violenta e arbitrária
do Ministrro .d.a Justiça, de­
terminando o destêrro de
Hélio Fernandes para a Ilha

CORRIGINDO ]fALHAS a :e,quilibrar 'a 'disparidade-e­
xistente entre o CU$to dó di-

�IO, 3 (UPI)- - O Ministrá' nneiro, para' e.mprêsas na�
da Fazenda informou a um -cionais e para inc;iústrias es-,

F:TUpo de empresários que o' trangeiras i�staIadas, no país
Govêrno está estudando a que através da Instrução 289

Rossibilidade de, peFmitir aos - da {antiga SUMOC, confinada
bancos comerçiais e de in- com a resolução 21 do' Banco

vestimentas fazer um repas-' Central, perm_ite _ quec estas

Se ou ;avalisare� émprésti-, indústrias de' capital aliení­
mos de estrangeiros que ve- gena

-

adqutram dinheiro fpr
nham a ser contratados por te e barato nos seus -países'
empresas nacionais. A me- "de, origem. atravé�s de suas

dida visa, segundo afirmou, casàs-matriz.

-RIO, 3 (UPI) - ecO desenvolvbnento da An1azônia
e tarefa prioritária do Govêrno da República". Isto foi o

que afirmou o Ministro do Interior, General Albuquerque,
Lima, na conferência pronunciada ontem no Ministério da

Educação. Disse: que à questão da zona firan.ca de Manaus

nã,o é de caráter puramente econômico-financ'eiro, m.as es­

senciabn..ente um fato ·humano de elevado sentidO', dentro

dUlD.a política governaD1ental que considerou absolutamen­

-te n-eeessário levar ,o progresso ao Amázonas Ocide_ntal.

EXAMINARA
DENúNCIAS

EIÃO�iin"lstro
.

Roberto ,Campos, "Ter
>,Icbado' nflacionista� o: Oroam.ent

Ex-Titular do Plameja/mercto ��.'"
'

mara aprovou projeto que serão no Museu de Arte Mo- 754 milhões, de cruz,eiros ·a1J.�
autoriza as pessoas, físicas a derna,' de 25 a 29 de setem- tigos'. Explicou qUe o .at.ua'l

Dee-men.te ,M.as "a Imprensa Noticiou abater de sua renda - bruta 'bro próximo • Govêrno herdou uma previ-
as impostos qUe no curso do são de deficit para todo o a-

exercício financeiro anterior CORTES ORÇAMENTARIaS no de 500 milhões de'cruzei-
foram pagos no at.o da en- ros antigos que foi acrescido'

trega da declaração de ren- RIO, 3 '(UPI) - O ,Se:p.hor de mais duzentos -, milhões.
dinientos ou lançados .efeti- Hélio Beltrão, -Ministro do E'm seguida disse que Os cor

varrrerrt.e quitados, nos res- Planejamento" negou qUe te- tes em 'alguns' oaaos poderi­
pectivos prazos, re�$alvados rirra cortes orçamentários ao am ser reconsiderádos, mé­
o scasos de reclamação ou afirmar que o que, houve fo'- diante a demonstração do

recur�os, t�n'lpe:S�iv,?S,
. A,·S �es ram corrtes �� caixa. o

efetu-I mi�,i�térj.O atingido.
_ ES,�esoas jur-tdtcas ja gozam des- adas pelo ],VIlnlStro da Fa- espfr-í t.o de compreensao 11-

te benefício. A proposição zenda, Professor Delfim Ne- nha à objetivo de não pre­
orá aprovada é de autoria, to ,para que· o defictt orça- I judicar empre<;:!ndbnentos iu­
do r�putado Mário Covas. mentário fôsse mantido' em t dispensáveis ao país,.

S. FAUL9, 3 ,(Tra.nspress)_ - Roberto Campo� ex-
,

l\1iriistro dQ Planejamento, e. ",oão Batjsta de Ataide, an­

tigo responsável peio orçamento d� União durante' 0._ Go­

v�êrno 'Cas,telIo Branco, conside!a:ram como altamente i�­
'flacionista a", própõsta 'orçament�ria encaminhada pelo

", �:res��enté Costa e Silva áo. CQngres�o Nacional. Estas

opiniões' f�ra.ni reveladas a antigos, tep,do �m.bos assinala­

d�, ainda o :que consid�l'am cQntradição., do Govêrno do

Presidenter Có�ta e Silva q,ue enquanto faI� em. reduç'ão 'da
pressão sôbre a iniciativ� Ill."ivada, toma ..

altitudes contrá­

rias a. ,esta- filosofia, -como nó caso do seguro do trabalho
-

DUPLICATA FISCAL
'e,da FNM.

,BRASÍLIA,' 3, (Transpress)
O CPI da Câmara qUe inves­
tigou a alta do dólar retirou
das conclusões apresentadas
pelo relator José Maria Ma­
galhães. contra votos dos
representantes da oposição,
0" pontos que: dizia' ter ha­
vido ccespecul_ação de.s.�I'l;fre­
ada'" na recente re.forma
'campial . A alteração foi a­

presentada pelo Deputado
Daniel Faraco" da AR·ENA
do IGS" que conseguiu tam­
hém '.modificar outra parte
qUe dizia que a reforma cam

bial CC

provocou altos prejlJ.í­
zos ao' PÇl_Ís. espeCUlados ,de
15 a 20 milhões, de' dólares",
pelo reajustamepto das .0-
brigacões do -Tesouro Na­
cional.

CARTA DE BRAS1LIA

CURITIBA, � (UPU - O

Ministro da Agricultura, sr.

Ivo Arzua. declarou na capi­
tal paranaense que um dos

objetivos da Carta de BrasÍ­
lia 'é possibilitar a multipli­
cação da produção de: -ali­
mentos. Acrescentou que

-

está sendo feita uma reforma
de profundidãde que sacudi­
rá o pó ·secular que se, acu­

mulou sôbre o Ministério da

Agricultura.' 'Afinnou ,a- se­

guir, que a Carta ,de' Brasí­

lia poderá. se constituir ,

na

redenção do meio rural, pois
é autêntica, real. exequíve'� e

foge aos planejamentos mlS­

tp,riosos dos governos ante­

riores,. Finalizou �endo
Que a Carta de Brasília não
é nem do Presidente da Re-,
pública, nem do Ministro da

Agricultura, mas "do povo
brasileiro'" • ..

Acert,os ,de Ernedeb-istas Corn "

RIO ,3 '-(UPI), --- o Minis-­

tro d�, Justiça, Profe:;sor
Gama e Silva vai examInar

hoje as denúncias de que �s
estrangeiros estão. compran­
do muitas terras no ,Brasil,
principàlmente nas regiões
de Goiás e Nordeste da A�'

mazônia. Vai inv�sti.gar até

que ponto está em jôgo a se­

gurança nacional em relação
ao assunto. 'Fala-se na ex­

plpração por': est:ran:geir<?S'
principalmente norte-amerI,­
canos de ,minério radioatiyo
nas terras por êles adquiri­
das em nosso país.

RIO,-S '(UPI)"-- O projeto
-de irístituição da dupliata
fiscal foi submetido hoje ao

Presidente Costa e (Silva, du­
-rante reunlao no Palácio
das 'Laranjeiras com OS mi­
nistros da Fazenda e Plane­
iamento __ Segundo p-alavras
do Ministro Delfim Netto, a

duplicata onjetiva ser um

,instrumento de refôrço na

formação do capital, de 'giro
da� emprêsas:

'

PREPARAM REUNIÃO

�resitlente
,7 •

(Náciort'al
Lojistas Visita

';80s ClnBes
Nossa Çidad,e,

-

- Deu-se on_tem à tarde, ,por volta _ das 1,7 horas: 'na
Scciedade HHarmonla-Lyra", o ,encontro entre à ,Sr. Wal­
demir de Paula Freitas SaI'l;tos, presidente nacional dos
clubes diretores de lojistas do Brasil, ora em visita a Join­
ville, ,e os dirigentes...locais do Clube de Diretores L.ojistas.

Ao encontro, 'que também
compareceu ai Imprensa e o

Rádio� '·,-estiverem pr:esentes
significativás figuras represen­
tativas dó mundo social"" join­
vilense, .oportunidade e'm que
tomaram conhecimento de al­
guns detalhes relativos à_ Con­
vencão Nacional, de Diretores
'LojiStas, que serâ realizada no

Recife, nos próximos dias 16, 23
e 29 de setembro, �estando já
asseguradas as participações
de aproximadamente 1.500 pes­
soas.-

visitarão Recife. A presidência
nacional dos diretores lojistas
fretou' um -nav:iQ. 'do �o; Loyde
Brasileiro", o qual sair.á du Rio
de Janeiro, 'permanecendo em

Viagem por duas is.e:r.nanas, até
que ap'orte na capital de Per­
nambuco.-

Souberam então os dois ilus­
tres �v�itantes" que, antes dessa'
providência da direção nacio-'­
nal, o Clube do.s Diretores Lo­
jistas de Juinville havia Íreta­
do um avião da �'-V�r-ig H, já,
havendo quarenta p,essoas' de
nos�a cidade '

com passagens
compradas para assistirem à
convenção nacional, razão por­
que não poderão faltar a _êsse
compromisso, tendu que deixar �

de_ viajar de navio.-
O Sr. Nílvio teceu também

considerações a respeito da.
C:0n,,:epção Estadual, er.. l Flo­
nanopolis, de 17 a 20 do cor­
ren te mês, encerrandO-se logo
após a entrevista.·-

Rio, 3 (UPI) - Estão sen­

do desenvolvidos em'" ritmo
ace1erado os' trabalhos pr�­
paratórios da reunião anual
das, juntas de governadores
n..o Banco Internacional de
Reconstrução e Desenvolvi­
mento e do Fundo Monetá­
rio Internacional As reuniões

Problelllas
Balanceados

, BRASíLIA, 3 (UP!) - o

Pres�dente Costa/ e 'Silva
reunIu-se com u Senador
Dq_niel Krieger e com ti
Deputado Ernâni Sátiro, no

Palácio do Planalto, fazen­
do um balanço dos princi­
pais problemas políticos Que
deverão agitar nos próxi­
mus dias o Congresso Nacio­
nal. No encontro o Presi­
'dente traçou' a orientação a

',ser .qeguida nela blOCO go­
vernista na discussão dêstes
problemas. especialmente no

oue se refere- ao caso Hélio,
Fernandes e a tramitação'
do projeto que preconiza a

estatização do See:uro de
Acidentes do Trabalho.-"

EXPLANA,CôES 'SôBRE
O ROTEIRÚ

Em companhia do Sr. Wal­
demir Santos veio o Sr. Nílvio
Scussel ,diretor de relações pú ...

blicas do Clube de Diretores
Lojistas de Florianópolis, fa­
zendo /_ambus uma explanação
sôbre o roteiro que será cum­

prido pelos comerciantes que

: ••••••••••• a ••••••••••• i •••••••••••••••••••••• � •••••••••••

NOSSO HAN(jO
,CELESC

I O BANCO NACIONAL DA ,LAVOURA E CO­
MÉRCIO S/A. avisa seus clientes e o povo e� geral

I que firmou convênio COm a
�

CELESC, para receber
suas contas de luz.

I �tará atendendo no nôvo horário, das 9 às 18,00

! _

horas in.interruPta�ente. �

1 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

.

.

TEL AVIV, 3 (UPI) - Ocorreu hoje' pela manhã nô­
vo tiroteio entpe fiôrças israelenses e jordania:ilas. O co­

nlunicado a respeito foi divulgado_ por um porta-voz mi­
litar israele�se. Acrescenta que os choques tiveram. lugar
a 6 Km. ao norte de Darnia, sôbre o rio ..Jordão. As tropas
jordanianas -dispararam em primeiro lugar às 8 :15" acres-

',�enta o porta-voz. O tirotei� durou ,cê,rca de 201 minutos�
>IJ_ã.o tendo".,entretanto, çausado feridos do .Jado israelen�e.

não houve feridos no lado is­
raelense.-

�em, de tais probler:nas e que
�: RIO� :3, ':(U'PÍ)

-

� ,O ,ex:..>ml� os ministros' da área - econô­

nistro Robertó Campos' des� -mica precisam de tempo ,e

m.entiu 'hoje à imprensa no-
calma para trabalhar.'

,ticiário pubUcado por u� -SOLICITAM AUMENTO
matutino, de ,que teria eml-�
'tido' crÍ��c�s- aos' r�sp�:msáve�s> 'BRAS ":LIA 3 (UPI) _ M

.

pela 'pohtlCa economlCa� e fl-" I, a1s

nanceira do átual 'Govêrno. ,de cem de1?utados en�rega-
-

Acentuou R"oberto Campos �

I r,,am _!lle,monal ap preSIdente

que tem se mantido à mar':" da �amar<:t Federal,. Senhor
/, I

- '

' • Batlsta Ramos, pedIndo cor-

,

�������������������-,�������������������������- reção monetária de seus s�-

�,dDeseovolvimeoto da· Amilzônia é ���t�l��:e:;�:���ftt;��
Tarefa" Prióritária do Oo"v·êru.o�' _:;::�;::�:::��p���J��

LUIZ VIANA �ILHO:'

Formadores do Ter�eiro Partido
Não "êm COBdiljõe� de- Lideraolj8 C::::::�A,A:R(::�)U_ A

, ". , , ' , 'Comissão de Justiça da Câ-,

'I pressÕes: sÔbre'
,.

ÓS
-

incorlvenien­
" tes d� acordos pará a políti-

d A·' p O"
:, •. ca naciona1. dá"agremiação. O

Governa ores renlstas reocupa:, posição ,-
� Deputado. MáriO' Covas infor-

, mou-o estar: 'e-mpenhadu em a�

O El
-

'to -

.

," ,; valiar,",-a.s consequenciàs 'dos
RI , 3 (Tranpres�) - emen s enJ.penh�do�,-,na éntendimento.s

-

perànte, a opi-
,formação do terceiro partido não têm. cond�ções de ,lideran_ nião 'pública.-.-

'

ça política, declarou o Governador ...Luiz Vi�na 'Filho, em'
.

ecntrevista. Acrescentou que ª Ufrente atnpla" não será OPPS:J.ÇAO, GOVERNA

form.ada,. já que Lacerda não representa mais nada rio pa-' ,NTTERóI, 3 (Transpress)
norama da,vida nacional. Acentuou que o stlCessor de Cos- O Governador Geremia:s Fontes

ta e Silva será eleito de forD1a indireta, não im.porta�do se está estudando _ o aproveita-

fôr candidato civil ou :militar. Frisou Uo Brasil está. pas- -��n;�ud��v����n��u� ��:- Tiroteios V01tam a Ocorrer Com
sando por uma nova experiência, visa:r:tdo fundam.ental- �:�e�\� ��;iani:�;���\aTorm�':' Freqüência na Faixa Litigiosa
mente ';;I, tranquilidade e segurança da Nação.' E, i5itõ es- da por 20 deputados do MDB e

tamos alcançando aos poucos". ' ' 28 da, ARENA, poderão ingres-
-

I
sar nos próximos dias no se-

OPOSI'ÇÃO PREOCUPADA promovidos no Êstado do Rio cretariado. "_desde , 9ue Pc:.>s,�
e Mato Grosso e itnpedir que s�:am"condlço� �oht�cas e tec:-

RIO, 3 (Transpress) - O outros se concretizem, prínci- nIcas .. O prll:nelro �o�e sera

MD� começa a se preocupar palmente em São Paulo Minás j
,�_<;;colhldL) da lIsta .trIplIce fo�­

com os acordos que vêm sendo Gerais e Rio Grande do Sul,
' Dl.ada por engenl?-erros e destl­

feitos entre as direções esta- onde começam os entendimen- n�d� a Secretar:t& de_ Obra�
duais e gôvernadores arenistas. tos PublIcas, mas aInda nao fOI

Os líderes do MDE conside-
. acertado se o deputado do

�

ram que tais acertos -não CuD- CRISE A VISTA MDB será indicado pelo gabi-
tribuem para a volta do pluri-

nete regional do - partido ou

partidarismo e nem beneficiam A perspectiva é de ,crise no
pela própria cc.frente parla-' NOVOS TIROTEIOS

a oposição, fortalecendo, ao MDB se os acertos entre a 0-
Dl.entar'''. A maio,ria de 20 u­

contrário, a ARENA, e podem posiçãu e os governadores não
posrcionistas quer na lista trí­

levar o País, ?a prá:tica, a dis- I forem impedidos pelQ partido.
plice os engenheiros Herbert

por de u� so partIdo. AIguEls O, Senador Oscar PâsSos, pre-
Feliciano Pinto, José Matos

ex·-pessedlstas do MDE vau

I
sidente nacional do MDE co-

Pitombo e Sérgio Everaldo de

pedir a realização de nova municou-se ontem com aiguns Morais Monteiro. 1!!ste últimu
-

t· d'
. é mais cotado porque tem,. a-

convençao p�r I ana, para dirigentes regionais presentes lém da cºbertura emedebista,tentar anular os' acordos já no Rio, procurandu colhêr im·- apoio da área política federaL

-Trégua u Orieote--Médio Coofoua
Seodo uebra a:

'TEL AVIV, 3 (DP!) - Por­
ta-voz militar de Israel anun­
ciou que nôvo tiroteio se re­

gistrou hoje entre tropas ,is·-

I raele!lses � jurdanianos, pelo
terceIro dIa consecutivo. O
choque durou trinta minutos -

A mesma -fonte assinalou que

SOLDADO FERIDO
TEL AVIV, 3 (UPI) - O 00-

vêrno Israelense informou que
um soldadu de Israel ficou le­
vemente ferido em duas trocas
de tiros com fôrças da Jordâ-­
nia, Das proximidades da pon-

Israel e Jordâoia
te D�mia ,sôbre o rio Jo.rdão.
Segundo a nota' oficial, as tro­
pas _da Jordânia abrir�m fogu
com arnl.as- leves contra uma
patrUlha israelense em missão
de rotina em Arbel Mashed
petro da ponte de Damia.. Os
israeleríses responderam_ ao fo­
go e o tiroteio durou 55 minu­
tos. Posteriurmente Os jorda­
nianos voltaram a atirar con­
tra os soldados israelenses 0.-

depuis de verificarem que não
contavam com votos suficien­
tes para a 'sua .apr�vação.
PACTO' ADMITIDO

JERUSALEM" 3 (UPI) -

Círc.ulos israelenses admitem a
possibilidade de ser concertado
um pacto de não agressão com

";Im ou talvez com dQis estados
ar�bes. A idéia ganhuu corpo
apos novas violações da:' trégua
entre as tropas de Israel e Jor-
dânia.- - ,MOÇÃO RETIRADA

GENEBRA, 3- (UP!) __. A
União Soviética retirou sua
moção destinada a exigir re­
parações de Israel para os
países árabes, ante o Conselho
Econômicu e Social das Na­
ções Unidas. Os Estados Uni­
dos apressaram-se em apre­
sentar. outra declaração, dando
como Improcedente aquela pro­
posta e os delegados soviéticos
resolveran'\ retirá-la, para evi­
tar uma derrota diplomática

CONFER�NCIA SEGUE
CAIRO, 3 (UPI) - A confe­

rência dos ministros árabes de
rel�ções exteriores prossegue
hOJe; em Kartum. Segundo in­
formações oficiais, o Ministro
do Marrocos pediu que a reu­
niãu discuta os erros cometidos
durante a recente crise no
Oriente-Médio e fixem-se as
responsabilidades de' cada um
dos beligerantes.-
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Aliás, o "atraso" dos eu­

ropeus tem uma cómpen­
sacão : As suas côr-es sãu
rnuí to melhores e menos

perturbadas. Os técnicos

europeus; em primeiro lu­

gar o engenheiro alemão
Dr. Walter Bruch e o

francês Henri de France,
aperteiçoaram _ considerà_.­
verrrrerrte o sistema arrier-r­
camo . Não havel"á a desa­

gradável '�fugida' das cô­
res

"

que rios Estados Uni­
d os exige um I freqüente
reajustamento �

No continente européu
havia sob o ponto-de-vis­
ta té�nico, urna grande di­
ficuldade a vencer. A

França adotara o sísterna
"SECAM" e a República
F'ecrera.L: da Alemanha o

J, �·o: �: 1- n V I- II
sistema PaI. Como alguns
pa�es adotaram o sistema
alemão e out.ros o sistema

• • francês, parecia que a Eu-

�."'"'

• '

rapa ficaria dividida, 'q ua.n

'O�
...

" s·p· elos 'e a c -o g r a' II- c o s- (3) .�tUi��!��:�a ti��!��si���
c t.no, Entretanto, o Dr. Wal-

ter Bruch ,inventor do
.

,Moacyr/ Gomc.,3 de Oliveira I adjetivo determinativo" êsse" nada... sistema PAL, conseg'uiu eli-

peio menos em sua forma plu- � mais sobranceiro ainda em minar esta dificuldade:

UTI L DAD'E
"

I
ralizável "êsses" quando seu seu jeito desabusado, para qrz e Desenvolveu um aparelho

'. Mas, n� urbe que se notabilizou, e justq,ment�, por homófono e ho�ógrafo não e- todos e, redor o ouvissem: de transcudificação que
ser da.s rá.br íc aa (mas que, de (Manchester" podera nao x íst.e, ou ditu por outras pala- - Mas conheço bem a hi.c:;.- permitirá passar, na Euro-

p
--

BLICA
.,.

menos vir a ser "manchete", a manchete das cacogra- vr-a.s, quer na escrita ou em tória e a geografia de meu pa, ràpidamente de um sis- U
;;�!�i;� d�u��;;� ������c�!�rci��spi�;a:��t�����p:���g�� ��� ��p�e�����t��/ônica, ora}, Pa�\s voltando ao que temos ���� ����� 00 oUc��in��u�� *

à f'Iexâ.o verbal que manda fabricar, simplesmente: fabrica
Conta-se que Paula Nei, que ���ta�i�In-osdigd�ss���ad��t�eq�� ��te:e�!��i� . �e côf��g��!� FARMÁCIAS

tu,., como a prcclamar que se lhe não faltam rn
á

q'uí.n.a.s foi um de nossos maiores ooê- no��o,s conterrâneos e compa- missões "Euru;crÍsion". até DE PLANTÃ>O
a fim de tudo elaborar, falta-Jhes o conhecimento não me- mios à seu tempo, apresentar trícios, rra.soidos ou v

í verrd o I· agora em preto e branco, Assemblêía Geral da AP A..E
nos substancial da língua cuja Pátria lhes dá o que-icorn.er . �{�arf����: o�a:�l:O�nâ��a e��;: �ã�t:Seil�e����o or����ec���t� r�s�e��� s��a1�����a�ii�iC�!=

'

.L

x�a�á���e�g��Ç��8.: . 'do-se em plena Avenida Hiv de uma língua estrangeira (o dades. C O N V O C A ç A O ne: 3462.
E por' aí, rrurn de.sejo· de an- f Neste lance e já que a .corr-

Branco, no Rio. erupunhando que faria disto aqui uma f'e- Os,· fab::L'Ícantes alemães
dar, de ambular, um "circulo" \ tragosto estamos com a ,Jérrula h b d

-

d T <1 B b 1
'

d tI'
- A Diretoria da APAE convoca seus Sócios para PERMANENTE �

que a gent.é. log,o-sa?e. ,se-r "cír-: em mão ... cabe-me aqui botar ?i�r'om��e�rio:ci ����nq�e g[:��� ��;éc�e d�rreCOS-!ÓPOlfs eúo��� ��e;ira;���s du�an�eevls�� a ASS,EMBL�IA GERAL- EXTRÁORDINÁRIA que Farmácia Cat�rinense u15••

culo" ou sede operarIa, que 80 I - nesta panela idiomática -

à capa, era escrito ·-na língua ciana ... )mas sabê-la e bem a guns' anos para a nova era Rua XV de Novembroy 503
quer mesmo é rodopiar aérea- a minha colher de humilde 00-

de Goethe, que, com pl1ezá-la e amá-la, da televisão, invertendo a-
realizar-se-á no dia 8 (oito) de agôsto vindouro � às

_, Fone: 2318.

m�n\�rfe�qJ��tap���e����� ��i�� p�;cof�l��i��ja�n�e��; co;;����e����l}:�la�i����i�= ��;:���a���;et�d�o�����ssf��: vultados capitais e muito 20 (vinte) horas, na Sala de Admi�istração da C1í- �(*)_
íi)ipr'esêen'djvel sinal diferen- diz rec:p-eito de letras' (ou, por terpela:' fação e orgulho que o meu par- ��i�!:b�i��nte�al��f���aiu: nica Noss'a Senhora da Saúde, sita a Rua 15 d,e No- : Plant,ão' Para
cfador.

'L' extensão como irei fazer, ao
- OIá� Paula Nei. sabes agora ticular Amigo Adolfo Bernar... os Correios 'Alemães te- vembro nr. '909, a fim de serem tratados assuntos H b C:' Po.STO, que ia:: 'apU'3tar,-se. � nÚqleró respeitante aos antr?- o alemão? do Schneider costuma finaliz�r nham gasto, até à estréia relacionados ao início da construção da Escola, e ao

a eas- orp�_s'
uni PóSTO, uma 'vez que so pônimos). O caso, pal� exem-

E o int"errogado, ·retice�te. os, seus excelentes escritos: no mês de agôstu, cêrca de Está de pl.antão_ para ca-

na., forma de�substântivo Ulas'" ,pIo, d2.stas' diversas citações cãin aql.1êlá. sobranceyia que,

lMEA
AUTEM B-RASILIAE

I
200 milhões de ,marcos (50 acqrd,o.a_ s�r_celebraq? com a Prefeitur�_Municipal nhecimentps dos pedidos de

ctllinü' poderá ter rep-resenta- que andei fazendo de letras do- sendo êle um filósofo- dep:�rú ele- MAGNI��JDOl -O·· dístico con·_; , 'miUiões de dOl-ares) _ Nàda de
_ Jqinvilte., como Ordem -dó Dia.- Habeas-Corpus, fora das

�,ç<i;fA)Ó:S. que' 'sendo n'à ver� ��a��� <;'�';�s��l,?=� c�s�;; ���i!�ê�IaSa.���u�a d,!:-en��3i;"; �:;i�:tl�e: escudo TJ>:6'61dii>�i;�.�. ��� g:Sd�o� ��:�� �r;:= .
A lá. Convccação será às 20 (vinte) horas. horas ndrmais, o Dr. Fran-

ctáde 'TkXIS ,até nõs pal"ece- pot' extensã.: Caberá tal grafiâ � 'ü"
'

GBANDEZA DE NOSSO ERA' cisco José Rodrigues de Oli-
rão _:_ réom 'està 'falta da tÔfli-, entretanto, quando no próprio , cOlsa�ã�-,-r�:: àlemão não sei (s�1:i..!

�

- . --' ,- > ,- •• �hO �gf:.{elh��r �e-(S���;.�� " Dr,. Osmar N. Scltroed�r.- Presidente "veira Juiz de Direito da la-.
é:� 'pan1xítona -"- deixaJ:" ,;im- F\�queno Dicionário' Brasne��1o_ ':.'� ,_.'

'

ainda ,não se sabe como- o

.

Vara' Rua Dona Francisca,
plesmente de serem taxlme- ctn:. -Língua Portugnê-sa,,� dá ,públieo i;eagi-rá, pois 'OS' 3.r- Eu'gênio Ve·cchietli Netto Secretário '.53S, que atenderá onde esti-

'���;;ci��C'ia� {��f�ità,P��n��� �fa�,���hO' �i:���Sr���t���:fer���, - pareihos' custam
-

entr.e
'

, i ver com o Sr. Ayrton Adel�
d 'c 1:800 e 4.000 'DM (450 a _-'t ;'

__.�W�."'__�__iiiiiiiiiiii_íiiiíi"iiii7Iiíiiiiii"�iiiiiiíjiiiiíiiWii"_iiiiii.i_.iiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiíÕiiií_� fo 7de BraRa, Esc,rivão d,_odatldo c'am. a' realidade dos Constituirá mesmo manca a ,

1 :00.0 dólares). .' -.

'

,

'1
'"

_

'factos, a �1.TIuitos dêssses carros im}J,=rdoável- face nã0 'haver ==���===-=�===�=========_...: _

- -

�f" Não se sabe se 'os am'igos Crime. residente na v Rua

faltar-lhes-á aauêle aparelho- semelhante pluralização, quer .
, da televisão estarão dis- Padre Kolb, 1.005 (fundos) .

. I�€lógio que os define. fônica. àuer gráfica de letrBC:; 'H O S PI T A 1· ...
- S A-_' O - L.U C A S� !,.' postos a -gastar. a t,riplo_ do �._ ..... "

- E assiln por aí afora, Quan- por exten,so, belTI entendido. A .

.

--
'

preço de um aparelho d'3 . â:
-oOo�

fos e Quand�Os ou_tro�< vVbcálbUIO�;, c(omer;ar dP,ei,os,,�:pontonsa_no:: 's",�\" CIRURGIA, _;_ MEDIC1N_--:A :-., MATElft.1VIDADE
. fl,', televisão do ... tipu tradici6-

"'" ;/' ,
' TELEFON ES

como já LSsemos, ca u ocos que se Ira 1 e o 1 _

,

_ \'. na!;' só p'ara' ver os progra- ESTA A V' EIIiI.. .. D-A· EM T'O- DA'.S -ASque pdssujndo fqrmas hOlUÓ- grupo vocálica que lexi�a.ment� �,� t M d' .; ..... l d U p i O f ot' -a t Hos mas a có-_'e_s' durãnte oito I� u-TEIS
graf�s ,0-11, como virnos; sendo - não exr:ste donde concluir·�se Lfl.rurg a

-
e >tc""'l..a .e rg�nc a - x n e,�_ 'P, (J

,-'

-

,

'1' horas nor ,.semaria,' tan{:o
'

parônimQ$ pela semelhan<;a �s-- termos QUe representar v 0�,lt7o ;nito,lar e -a D01Tlicílw.- - Ress_uscitlf.dor -- Ralos X - '.
, h"lab <;;u"'" é po-s..givel ver o

QE FLORIANÓPOLIS COl�pO de Bombelro� 22434343'·t ecO .

e eh quele' igualmente por dois "ss" e Radiotey"'-pia - Raios Ultra-Viol�ta 6_ Infra-Tlerrnelhf:l ,!I r� d 6 Deltsgacia de Polícia
>�r���' t��l;c���h� cJg �yf��e

a

e C3-- n1.n:is" �'-e�ses" .

..;

T,sto, pelo mec;":- - B'àl1éó de Sangue
- \

- Ortopedia e
-

Tra.1lmajologia ! 'programa a coces a preto e
Guarda de Trânsito _" _ ?QQ'1

:tBC� eriza. mo motivo corno, na f'nunch- o(J1!l Mesa árto..'P�dic(;l de., 4lb�ee--çQrnp_er ,- Sec<;�ão de ! i Guarda' Urbana "
." 3555

�,

Já �não referindo 9' erroz qTl'3 ção dos aJgãriSrno'�, não se di- ,M:.dternidadR- ,com Moderna" Sála_ de. partaR 8, Ber:.cn ,I' Hospital Munícipa,í > '266ti
.$�rão de � \ grafia. -propriamente rá' dai; "uns�': �

.

mas...
"

;im �O!c;. ,r rios. -.., E.çtu.fa para Rec€m-Na.sc�dos. Débel.q p
� �'.-:o-::.-:,_ --: '-::;:_-=:c..�=--"--=::::-=-=.:=-=..:::.:::::-_-=-�-====--==-�-====-=-=--�=-.---

-::7'II't
Casa de SRúcle »�. �. � 23,7371�dilo.�. haia

.

vista, pecego por 'qJ" ou. _onlcamen e, OIS
_

-� ,. '.' -",' P.1'e17la.t1j1iOS
,,-

_.

I
I.N.P.S. (C.hefia) Li

pêe-se&,o -'(com acento e os daLe; '�umH). E assim, em oü� ,c;e 'm� i
- "b"' i ..c >. � ""'..

d � nh MéAi I 2888.�,�,,',) maçàn por luaçã (sem o releve au, escriba Qisonho a
;

'O .n.osp tal· ��t� � ,J:J1S;PQSlçaf)
-

ÕS �e_ ,ores \A. f":.!\lk

P
r'&

d S
.......,

F
• I Maternidade .... > .>- ••• v

"11." e o til resneGtivo) assucar -I memória de Rui!, no qUE� tan- , Tõdas'De15�--ndêndaR -:- 'F,al;a �-LífigHa �lernã-J 'orlo ,', e", ao �ran(IS[O Informação Tele:fônica 2111

por ac,'tcar, arrôs por arroz .. p I ge à nQrI1P� prónrios. oer-sonati- -t �CU'-R.'T'D·A', -'_.:'_ �Jl) ... if'EV- .. J

__ .PARA ..... '..
-

, _'
�,I 11'\111,

Ligação Interurbana �·�3·?5"8l9�.)�n:u.anta,,;' 'antros c odtras 'qll�

IIV03•
'0<; .-ropo· oe; M::jc!:=l e n§o, - !Ij D ,... &. ,......,. 1 �J.Iercado Municipal ""'v ü

'f'ere rh. o:; créait03 de uma d- já,' por de,stitui,-los de suas ca--
Q O L R O Forum

'-dade :em tud,!' o' mais Jimu_q_, rHcte_rí)ticos-, maiú�C:'.llas c;'uai� Ay_ENJDl1 .I - Ã
-

q,UA BE T • 1�4A

O .S'_
....

,-- B lhad l,D.r::..seiada ê ài'dei:::-a, hoje nao os "10Be<;", os HmaClelS". E ckn � ...EFCJ�;fF· 4-:-1811 ((;OM RE.Otn INTER:NÀ 't--lJ'e- . e'a�pa e 0- I
nt,�n()� ·ni.odcrna

_

p. -cul1 a; qual é i �epetir-mos: t� �r:fomu :,:::Odlêj;�, _

.

,

"',
J �-.,' ,�Ii] _�

,iijegàvelmente: Joinville,' Haver o acen o cu erenCla c.{o --, .. ::��-:= -;:----
..

-':-=--------:---.-.:-:-�-:;:::::::--�..;.::--�-:--'�----=--'-----------... / IjI Presidente Assinou'
, 11-

113erá compreensível que tal política II
Decreto do

persista, agora, com a conclus&o da I FUNDEPE
rodOvia federal litorânea qU8 põe enl.

I BRAISíLIA (VA) Pouco
contato os municípios do vale do Ita- 1 depois da solenidade de en-
jaí com a área portuária dei Joinvil�

III cerramento' do I Congresso
1e, e possivelmente, COUl a projetada

ii
.

I A
' .

S
conexão da ferrovia Santa Catarina �

Naclon.a grop_ecl:lana a e-

. 'cem a Rêde de Viação Pà!"au3. Sànta I,l cretaria de Imprensa divul­

II gou o textO' do decreto a-
Qatarina. 11 nunciado. pela Presidente

,,:Fxtranhamelite, lia Brasil há 'o

I
Costa e Silva e que institui

péssimo hábito de não se aproveitar I
o Fundo para o Desenvolvi-

as recursos naturais que possui, No

l mento da Pecuári_a (FU'NDE-
caso, é o Pôrto de São

-

Francisco do ; PE), criado em confOlr,mida-Sul, .. l.un dos fi-1.eHlOreS portos brasilei-

Ilf{I!I'�;
de com os dispositivos de

ros, q:ue dá franquia a B-UVjOS de alta
c

um acôrdo
-

de empréstimo-
tonelagem, tanto na prealnar corno

(Projeto de Desenvolvimen-
na baixamar. Infelizment�, governos to da Criação do Gado), ne-
ineptos e regionalistas daquele Esta-

I goclado' entre o Brasil e
.

o
do abandonaram aquêle pór'to que; no III Banco Internacional de Re-
pàssado, COl:stituiu ..à_ maior �bnte de L construção e Desen-volvi�m�n
renda do Estado de Santa

t
Cata:r·i..na,

11,llill!11 tcoen·to de origem externOa _

ao tempo em que a erva ,ma,.,e e a rna- O ful1do começará com re-
deira constituiam a l?r.inc�p3_1 fonte de cursas da ordem de NOr$ 216
exportação da região, nlilh'ões dos quais 50, por--

De sorte que inverter altísslnlas
somas para dragar a barra e a bacia

I1I1
BORD _

- e o restante for�
de evolucão do canal fluvial de Itu-I ,I neéido pelo sistema /' .finan-
j ai, bem

�

como realizar investínlen tos til
desnecessários, parece-nos UIna de� III1 céiro nacional t�. :pelos . cr�a-
masia, enl. detrimento do pôrto de São "llli I

dores que pa lC;lpam o

Francisco do Sul, digno de melhor

!II
financiamento . � ,

.

dest�oa��� �m q�e
--

e�tão 'as coisas, ca- 1··A;'7.�;Afe��rsos serão' utili-
be aos francisquenses unirem-se aos I zatlos para. financiar; a for-
joinvilenses no sentido da défes�'- de I mação e consolidação de pas
sua economia regional, com. ,a fusão ii )

-

d
. , .

dos dõi smúnícípios, ficando o de São

IIW
--tagens, agua as" maqulnarla

i:l - agr�cola: construções de si-
'Francisco absorvido pelo de J oinville,

1II1 los, instalações de manejos
que .também absorveria o de Araqua-· I e aquisição de reprodutores;

�ri, sem I\enhurna expressão econõmi-

'III assistência técnica' 'para ela-
ca.

O refôrço da ec�nornia do norte

I
III boração de projetas que per-

I
'--rnita;rn - ao fazendeiro çandi-

catarinense constitUi uma necessida- 11 dat�r-s.e ao financiam,ento e
de il]}periosa, Trata-se de uma area

III para auxiliar o ·mesmo a im�
geográfica definida e que hurnana-

11'111
plantar

_ moderna� técnicas de
Yfi'enté já se" volta para o Paraná; já produçao; pesqu�sas de cam-
que êste Estado tem maiores vanta-

II po e pesquisas de mercado
gens eçonômicas' e financeIras para

i: vü;ando à. - melh'oria da co::"
dar às suas populações do que o pró-

1111il. mercialização da carne bovi-
prio Estado de Santa Catarina, sen�-

, na �

.

,

pre dominac;lo pelo poderio econôlni- Os prazos 'de pagamentO' pa-
- co e política do eixo Itaj al-Plorianó- III ra os mutuários finais serão
polis. 'II' de 9 a 12 anos, com período

'Para -a sobrevivência de São Fran- ,I de carência de três anos.
cisco do ,Sul como põrto nao vemps 111no momento, outra' .alternativa a não ,I!Iser esta: ou se incorpora ,ao municí- r

pior e Joinv111e� ou então passa para II
a órbita do Estado do Paraná, con- IIjuntamente com o município de Ga-
ruva. S·e não fizer_ isso, ejes3.parece- ,
rã muito breve como expre�sãa ,eco- tnônlica, podendo ficar, apenas, COD10

cidade relíquia incorporada ao :?at.�i- 1mônio Histórico. E é isso que s� deve
evitar. II

Iii!

SE CADA homem vivesse C0l11.0 vive o Artista,
aquêle que é veramente tocado pela Beleza ensinada
por filosofia maçônica ou cristã sobretudo, o mun­

do estaria sempre se transformando, incessante­
mente se alijando do cargo de vilipêndios que o tn.r­
na .. vtt e m-esquinho, ,Estando sempre de ,espírito
aberto para receber as visitações da luz, da verdade
e da própria v

í

da., - (continuava eu em uOpinHio'"
para outro jornal) - a alma. sempre pronta para a

sua repentina chegada, o Artista, por um ato de
simpatia imaginativa, anuncia sempre e veemente o

:majestoso rnundo pioneiro que vai ser upioneers, oh
pioneers"! - fazendo da esperança a mais alta for­
ma de 'responsabilidade moral, Aquêle que trás uma

nova palavra, uma nova fé e uma nova rudeza, s�

compromete com os que o escutam, O compromisso
de I redimir o coração humano, De dar roteiro segu­
ro e áncora confiante e pôrto tranquilo

I

às naves

perdidas nas tormentas dos tempos corrvufsos" da
ecoriorn

í

a subversiva de todos os infernos imaginá­
veis e inimagináveis, George Bernard Shaw, - que
nos últimos dias dêste mesmo rrrês ainda em curso

ch.egazía a somar no-va casa à nonagéssima, pode­
ria repetir as palavras de Cícero: "E como est.ou
í

rrrpr-eg-n a.d.o do 'sen)üdo eterno e espírito divino, con·-­

sid-ero que a mente dos homens deve ser movida pe-
10 · seu parentesco com a essência divina". Por isso

r ,DR. - ÁLVARO YlIPPEL
I·, -M É· D I C C? '

-

"

Estagio de Aperieiçoame:rtto na Alemanha>

... Clínica Médica

Estômago, vias :biliares, fígado, intestinos, Doenqa de Senhoras
Anest�sia Ger-al.

, SO-me.nttJ com hora maréaçla.
Rua Tiiucas, 'IS9 '-:-- Fone 3929,

(Vertrauensarzt de3 Dêut�chen Konsulates)
Join-yi,lle - S·,C.

,.�c:J-__ .. "'__""_""- __ y!'or�_ ... ..........,._.._.,..,_..."...._�_,...__.__ ... -------_

DR: NELSON v..'ENDEL
Rua Lag�s. 413 - F(�)1'le 3620 - �oinv�l1e-SC. !,

Clili ..ya médica, operações, doenças de sei1.horas�
Partos .

_'-;-- A tende a, chamados à: dornicilio e

de urgência.

DR� MARI� NASCIM·EN-tO
Médit;o de Criança.

CONSl,JLTl\S: DaB 1�,30 às 18 'horaa-I
,Sábados: êlas 'lu -às' 12 horaa �

Cons e Res.: Rua Abdon Batistã; 56 - Fónes j350 é 2450-
•

CONSULTAS COM HORA MARÇADA

BENJAMIN F�RREIRA GOMES
- /\.DVOGADO --

Güuranças, Despejos, tnventárj()s, c4Habefis Corpus·
- _

f�ontrBtÓ& Desq1",lit,es,; Reclamaçõés .Traljf1.1"hi��á.S. etc
��c;:('rhnrid: Rua J.erôrifmo Coel1io. 91 ....__. FONE ,3719

aesidêncla: RUH.' Pernc::;imbuco� 423
-"�- ...-.....-_--(/'" ��-..,.. _.�..-
, : �

Dr. -RUY PAR'UCKER
- ADVOGADO -�

Escritório � Rua Itajaí, 314 - Fone: 2366
, �

ReBidênci�; Rua ltojai. 24J'
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Dr. JOSÉ AOOLFO Y/EIHERMANN
Dro� BRIGITTE ELLlNG \V.EIHERMANN

_- ADVOGADOS �

Inventários --�Advocacía' gm 'Geral
Rua.lY1igue1 Couto, 2z8 -,_. ,Fone ,3059

'�----o;;�' AL--FRrnOÃRCY ADDISON
- ADVOGADO -'

Trabalhista -- Cível - CrimInal
Rua CeI. Reinaldo Tavares� 84
S-fio Francisco do Sul --- se

rn.ars surpréendente na história de um mundo cor­

rupto e corrompido como êste, pelo qual um pensa­
dor e um escritor elege a lealdade e a sinceridade

para consigo mesmo COIllO a única ética real que já
o homem-político acha não poder observar, Ser

í

a

êle então o coveiro da moral e da ética numa so­

ciedade amoral em si mesma, Mas o homem-artis­

ta escuda-se na mais alta pureza, porque o pensa':_'
menta passa a ser o único instrumento de que êle

d
í

spõ e .para se aproximar de tôdas as coisas. Ba­

nhadas na água dêsse pensamento, elas se enobre­
cm não fôssem a verdadeira virtude de um homem

trf:� coisas simples: a fôrça de seu sentimento, a

profundidade de sua alma e a universalidade de
suas emoções humanas" Êste é o grande, o grandioso
e.spet.ácuto nos dias crueis e atrozes de hoje: a alti­
vez do espírito, a a.It.errer

í

a do coração, a vida que
se vive da. mocidade à verrríc e, sem aceitar os bene­
fícios da degradação com que outros compram a nos­

sa re.rrúrrcí a aos ideais. "Foi meditando sôbre a vi­

da que âdquiri o poder de fazer milagres". Êste mi­

lagre - é o milagre do artista - resistir indefinida­
mente "a.o desmoronamento de todos os seus sonhos.

os sorrhos . que' na sua cegueí ra e incomprensão o

.m undo repele, resi�tência, necessária. para -oue a

paixão est'ética continue sobrevivendo e mantenha
a vida m estado de absoluto amor, Êste é o pr íc ípto

da genialidade - a in transigência e a fidelidade
ao que somos de rna.í s intensos, mais vitais, rnaís

inquie,tos, mais contínuos, mais conscientes e únicos.
A soberana disposicão para -intuir o universo e ter

em"si o mundo in feira.

branco nos aparelhos' tra­
diciona.is. A indústria cun­

ta vender êste ano 80.000 a

100.000 télevisores a côres.
Os peritos alemães e es­

trangeiros contam que a

televisão a côzes se impo­
nha definitivamente no

ano de 1972, quando dos
Jogos Olímpicos em Mu­

nique. Até então a maio­
ria dos 14 milhões de tele­
visores alemães devem dar
a pre'ferncia aos iJrogramas
a preto e branco.

CORRENTE A BASE
DE ENERGIA

ATôMICA
Hanover q?or Friedrich

Gnosa Impressões da
Alemanha) - Em Novem­
bro dêste ano começará a

funcionar a terceira cen­
tral à base de energia
nuclear da República Fe­
deral da A!emanba. Cons­
truída erri . três anos ria ci­
dade de Lingen, ao norte
da Regiãv do Ruhr, a cen­

tral abastecerá de energia
elétrica ext.eriaas regiões
conhecidas sob as cíestgma., .

çães ,de "Emsland" e

"Miinsterland�" . Cêrca de
- 10.000 ba.r+as de dióxido de

llrânio, errrIqtrectõo com

urânio físsil 235, conferem
à central 'um rendimento

BENEVAL DE OLIVEIRA
Uma comissão dê' ttcnicos do Mi­

nistério de TranspõrtÊ.s tendo à fren­
te o ministro' Mário 'Andreazza acaba
cfe' pelcõrrer o litoral de- Sant-aúQátà':"_
rina, -exanlinanqo a situáção atual dos

portos' catarinenses, IniciatiV:::í o.[TOr-.
·tuna, sem dúv�da, a�ora que o-govér-
no federal, cuida ac.ertada{llent:=-:te

- aal' ma'ior' êl'1fase qos' transport€s nl;a,
. ritimos

-

atE': então
-

Ijretel'idó3 pela
maior intensidade do � tráf-ego r:.odo-

viário-. <
,

'��
.

Ao passar pela c:dade de It.ajaj�
"O rniriistro Andreaz:za/l'ecebeu meu'1O-­

rial da Asscciação Com 2rcial p Indus­
tria].;,. reivindicando, entre outras coi­

sas, a dragRgen1. da barra, e b�]c!a ge
,e'Vol.ução d@ pÔrto,. �lém. de, Qutf'oS in­

vef:stin1.entos portuários dos qu::üs de­

pende o desenvolvín'lento d�quela re--

. gEio. _

Nada ternos a opôr quanto aos re­

clan10s do povo do vale d9 Itaj aí,
.muito justos,:,.aliás.· O que esta 1ne­

rt:cendo o no�so reparo, entretanto,
é exatamente o fato de que 9 do­

cumento apresenta aquêle põrt'J co­

n10 sendo o escoadouro natural do
Éstado ,de Eanta Catarina, dando 'a
en tender que não existe a área de
,Joinville' com. sel.l p'{)rto natural, que
é o luagníficQ pôrtô de São Francisco

do Sul, ou que não e�iste o ;pôrto de­
Imbituba e Lág1.:tna e mesmo o de

Florianópolis. " -_ ..

-

�

" Não, padece dúvida de que Santa
Catarina começa .. a':, pagar alto .preço
por ser dotado de um grand� litoral.
onde se espalham tántos ancoradou­
ros e bahias, provocando daí oómnetí­
ções e- atritos de economia regiOnal,
pois sua variada e d.ifusa prQdutiv�da­
de não consegue reunir. nU:ql só p,6,r­
to, o volume de sua- produção ,flxpor--

-tá-tre\, �

sem, criar, �situaçãó de prejuízo
para este ou" aquele..", .

No- caso- catarinense, .. já existe
como pôrto natural o de São FrancL3-
co do Sul, que co:n.ta com ampla e

_ profunda bah�a .. na zona norte da�uê- '

1e Estado. Liga-se ao sistema. e�on0-
mico de Joinville, que 'é, inegav�l­
m'ente, a área de atração regiollnl,.
subindo para São Bento e os demais

municípios do norte do E:stado, {lue
também se voltam para Curit\ba, sua

capital natural.
A rigor, Itaj aí é o escoadouro da

zona agro rindustrial do vale do Ita­

jaí, onde pontilham Blumenal.1, Bl:US­
que, Rio do .sul e outras comunas lne­

TIores. Não se trata de urn pôrto na­

tural� e�igindo por isso mesn18 vulto -

sas despesas da União para mantê-lo,
até certo ponto justificável. :r\!Jas n� o

efetivo de 240 rnegavã.tros.
o que corresponde a 240
milhões de vátivs. A po­
tência da central gerado­
ra seria suficiente para, a,­

bastecer de errer-g ía elétri­
ca uma cidade de 500.000
habitantes.

As outras duas centrais
de energia nuclear já em

funcionamento há algum
tempo" estão situadas no

sul da Alemanha ,em Obri­

gheim e Gundremmingen.
A central de Lingen é a

primeira ao norte do Rio
Meno.

As três centrais de ener­

gia nuclear edificadas na

República Federal da Ale­
manha para o abasteci­
mento com energia elétri­
ca constituem o início de
um grande programa cuja
objetiva é a substituição
dos processos convencio­
nais de produção de ener- �

gia elétrica pela energia
nuclear. O Ministro da In­

vestigação Científica, stol­
tenberg, participuu recen­

terrierrte que o fim em vista
é elevar a produção de e­

nergia em centrais nuclea­
res até 1980, a 40 porcento
do consumo tot�l de ener­

gia elétrica.
A nova central em Lin­

gen, em cuja construção.
colaboraram nada menos

de 600 especialistas, dispõe
dos mais rnoderaos disposi-
tivos de proteção contra
radiacões nucleares. O
reator propriamente dito,
coração de tôda a central,
.é protegidO por uma, espé­
cie de cúpula absolutamen­
t-e estanque, dê chapas de
aco de 36 mm de espessu­
ra. Além disso, todu o e­

difício está envolvio por
um muro de betão de 40
cm de espessura, capaz de
captar r-afos-igarrra que por
ventura ainda pudessem
a.tr-a.ve.saa.r as chapas de
aço.

> Terminada a constru­
ção 'e instalação do reator
em Lingen, bastarãu onze

especialistas para manter a

central em pleno funciona­
-merrto .

DR. JOÃO BEZERIRA' NETTO'
� Ex-Es�a{Úâ.rio_ do iilstit�to de Card�oloila

-

dà fl--;stadd de
São Paulo
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Rua
- Fo-

LOCÀLIZAÇÃO
As aplicações dos recursos

do FUNDEPE serão concen.­

tradas nos Estados, do _ Rio
Grande do Sul (zona da fron
tei ra) São, Paulot

-

- Paraná
(Norte)� Minas Gerais (Tri­
ângulo Mineiro), Mato Gros­
so e Go,iás (até o Paralelo
16),

O FUNDEPE será· geri-�'1
peio Banco Centlr-al do Brã­
silo
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Destaque

Aulas
Suspensa.s

FLQltIANÓPOI",IS, 3 (E�­
pedal) _' Em nota distri­
huída. 'à bn,px:en<;;a, a dj}'e­
cão' da Facu.ld::l,r.le ele Direi­
to da UnivcJ(-::idade Feder,'t.I
�lc Santa.' Catarina comulli­
oa que foram suspensas por
três dias as aulas daquela
faculdade, A suspeu"'ão se
eleve a.o falechnento de seu
fund::>! dor c professor ero ér t ,

to, Dr, .João B.a,yer Filho,
Também o Tri,bunal de
Contas, (l.o qll.a,l o ilustre
desap?rccic1o foi o primefrü/
Jr{�"idente. :não dc'u expe­
dicnt,'3 no dia de' hoje.

Direitos
Garantidos

RID, 3 ,(UFIj - Tudos oe;

f
PTogramas de rádio e TV
nos bfüles e espetácuIa e; ele
teatro� cinema, 'circo,- cac;.sl­
no, bar e boates passarão a

!
ser SUbITIetido_s a uma cen­

Sl,lra mais, rigoro,sa, com a

. pu,?licação' hoie, no, Dr8�-io
Oflcial ,cm Bra�í]ia do de­
cretu do Presidente da Re­

, pública aue regularnentà a

, lei de proteção aoe; 'j:1 rtic;tas
nas emprêsa.s de rádio-difl]

sã-o e gravadora e; ,

'

Segundo
,o decreto. o art.ista e 'ptodu­
'tor da gravacão têm 'di�-ei­
to dp rpceber recomDensa

em dinheiro pela utilizacão
ele seu� discos em emissuí�ae;
de rádio. e_-?-:,V e casas de
di.ver�'ges em �eral.-

E:s'pera
:,r •

'Pró'vid,ências
.

RIO
..

3 (UPI) :.-;_ HAcredi­
to que a Org�nização <lo.s
Estados Americanos' tome
agora 'uma' atitude realista
com relação. ,à Cuba, face à
a-gita,ção' subversiva que '�e

vem. registrando ·na Améri­
ca -Lil,tina�'. A .iec\�ra,cão
foj feita pelo. Ministro da's

Rclacõe... Exteriores, Senhor
M'aga.11;l.âes, Finto.. que -a,..:..

I
cresccntou: U A Ttensão t:lc

.' Cl,lua -nes-t�" ag.it�ção (la
/\nJéJ:'ica-Latina foi dcnun­

.

dada pela Vériezueia e
.

§e

i tO],'DJl ainda :mais �rave cl,e-

II10iS
d� suspeita de partici­

paçã,o de elementos c:;;tstri<;;­
tas nos conflitos raciais do.s
Estados Unidos. -

'

f Engenheiros
<- Estudal1l

RIO, 3 Transpress) ..;.- o

Ivfarechal Costa e Silva, que

permanecerá ·na Guanaba:
ra até dia 7, irá amanha

inaugurar conjunto' residen­

cial na Estrad� Pavuna,
construído pe10 Banco Na­

cional de Habitação, com

quatrocentos e oitenta un:i-
dades. Domingo o PreSl·-

dente' da República estará

'presen te ao GraJ?-de Prênyi?
Brasil Têrça-felra :-:;egUIra

para o Recife, de onde go­
vernará o País. O Chefe do

Govêrno ,após, três dias, �a
capital pernatnbuçana, v�­
sitará. João Pessoa, CampI­
na Grande e Maceió, retor­
nando depois a São J;>aulü.

RIO, 3 (UF!) - O Mi­
nistro de Minas e Energía,
Gen, Costa Cavalcânti. a""

firmuu que os estudos sôbr-e
ao írnplantaçáo e utílizaçáo
da energia nuclear no. Bra'­
sil lá estão sendo efetuaduc;

por engenheiros e técnicos
nac1on�,j_s, Acrescentou que
o grupo tem prazo de 90
dias para concluir seu tra-

l:5albn.-,
-

pt'ócéSso
'Tr�lUita

.BRASU---,IA, 3 (UPI)­
S�rã dis1'ribuido ã Comis­
são de .Justica da- Câma-r-a
Federal o pédido do .Juiz /

Antônio Melo Martins para
Tn·ocessar criminalmente o

Deputado Nélson Carneiro':
O parlamentar, como se sa­

be, é a,cusado. de tentativa
de homicídio contra seu co­

leQ3, Souto Maiol"1 dia 8- de

julho último.

--Roteiro
Presidencial

Enviou

'Projeto
UTtASíLIA. 3 (UPl) - o

Pl"esÍ(h�nte costa e· 8 �ly�, e1.)
víon ao Congresso Nacivnal,
o P17ojeto que assegurou à
Prp.vld�nciaJ Social. o mono­

póliQ (;10. -Seguro de Aciden­
te de Trabalho .a ser feit'o
de fOl�ma gradU'�1 até 30 de
a.bril de 1970, quan(. O- será
exanta a, ação das enJpr�­
sa, privadas neste' setor. O

pl'ojef,o-de-Jei devexá ser

vot�:clo pelo' Congreso Na­

cionaJ. no praz'o de 40 dias.
O· diploma justific� a esta­
tiz� cão do seguro, como a

l:uelhor ,solução encontrada

pelos técnicos do. il'linisiério
do Tra,balho.

"FACA COMO "JAMES

II....;J/# P f
'.A, I.

I tor de Sua re erenCIR e

"'f)lll'<� ��_-. .......... �" .... - ............. --

II mporf
�

O ate ial
I 1-:1_\....., (VA) -

.. A iinllQrta�'ão, em granfh) quantidade, tos hirctos internos". >

de equipa.mentos de distribuiçú�, transforx:naçã? e tra_n�- �.�)���i;��W�a\�ta����ém�ãc�.s�

I!
rn tssâo de, cn�rgia c!étrica �stá.· aIa.rmando - ?,S ,1ndustnalS sunciente para perm�t_r, FI"

, �rasiIc.iro,s dêsse "setor" Ess�s �s afi��m,�ç?es constan�e5." �o pa.rt.ícrp a.çã.o da indv:3tn:l,
nÜOnUll(;-alner::to da Assc-cIa9z�o BrasIleIra da Lnd

ú

s t.rra brasil'-eira no fornecÍlucnt')

Elétrica e .Eletrônica a respeito de "vultosas ,compras no eles.ses equipamentos.- rsto
exterior, financiadas pelo Fs arrco Mundíal ou outras a�ell-' ��t;;r��de 'P�Q�fUÇã�18���g,�
cia.s ,financeiras internacionais, efetuadas por 'empresas nelas rn r.t.é r

í

as primae; í CO'-

llro'c1utoras . é 'd.istribludoras': !I e, :életric�dad,e, a�range:ncl�' bre, crrafa.s magnéticas iso-

n1.a�criai§ normalmente produz.rdos ,no, pars ha UIUlto tc,mpn Ia.ntcs i e componentes (U_:_­

t.ros de pára-�.�aios) de iUl­

portaçãu obr ígator.ía .
/

Por outro lado, a
í

n du.s­

tria .rra.c.í on a l não pode p r-es

cindir de "ericornerida,s des­
sa orde rn que r-cp r-eseri tam

a.pro.xtrriad.a.rnen t.e 90r;�) da
d ern a nda interna, AC�,'ec;­

c crrt.e=se 03 prejuízos cau­

sacto s pela cverrtua.I SU0SU­
t.u iç

ã

o ,' rne srno que r-a.rc
í

':11,
das fontes de abast�ciIT1;:;n­
tu desse

.

rnerca.cío , por es-

�r�:ci�eb�� �1�� p�fr�;;l��s �;�=
nufafureiro que abrig l, ceY­

ca de 20 mil trabalhacl.n­
resN•

tfco re·udi
I

mande -.8., rria i.s à ta.rí.fa a­

duane ír a de 50(,>�./ res:ullantc
do decreto 264-67,

4 a' importação d a
rn a téríavprtrna (cobre cha ,

Do, i nagrré t.í c a, etc), peJa
CAEEB sern p agarnen t o de
direitos c :�3U torrrec írrren to
ao preço de custo às in­
dus t.r ra.s .

Disco Agora (Não Empena Mais.
LONDRES (BNS) Os g

é

r í.a e ap zonas úrrüdas do

d i s co s empenados tem '.sido Caribe.

UIn ·pesadelo para os aman-'. �.::-a?,�lhando com bas� n�
tes da ·música, especia]men-" prulclplO de qUE? os dlSCO�

�
"

M devem ser guarctados em pe
tC'_ nos

� pals.es troYlCp.,lS1· .

as
p uns contr';' os outros, a flr-

ria.o ha. rnais ,raza? pala.��so., mà inventou um sistema de
Urna fuma Iondr-í na afL ma

Dal �éi�. a.c.i.orrad.o a por mo.­

ter cons'fruído o único siste- 'las, que exercem a pressão
ma: do mundo a prova de

certa sôbre os discos.

crnpenamento.'.
' -,

. f As trrrí d.a.d.es são fabricadas

Denominado "Pa.ddock 'T'I- de acô-: do, com alto padrã3
.� dy ".

.

o sistema foi ex.par lrmerr de precisão e, tem elegante a­

tado em climas tão rigorosos o.a'barrrerrto . Podem receber

como a rccíã6� rior te da Ni- cl;scos' de todos OS tamanhas

O Congresso r-eoonheoe, "--""1:';11r--:,í) de scus'-pe::qúisa- I ·d 'dcomo a._tribuição do .Co lég
í

o :-Jr>r-s trn1. conseguida 'a{as- .Detetor El�trônico de Ve ocs a e
B:asilefro de' 'Cirurgiões a "'�!" 1\!Icsrno a ss trrr. já pre-
f'a cu.lda.da dêste últirn8 orga- donJ:'�ja o conceito de' que o LCl'T:TJRES CBNS) - A se- . Sm.iths Industries criou um

nisrno de üscalizar 'e pugnar �n,t 'biótico. nã."o deve set usa- lcéão ,ácídental de uma: ve- dispositivo sensível à velo­

per melhores- condições de· 'dó indiscriIn;nadamente - e le:;'dad2 baixa quando o ve:l;- Cic.Úlde que impede a seleção
atendimento aos pacientes· 0- sl'm 'objetivamente para os cujo está em movimento rá- I d.r-,' uma veloeidade baixa -

pcrados nos hosuitais· brasi- �asos 'indicados. _

I
p::io é' êrro fácil de cometer sempre que

_

b carro m.�rcha
lr:i.ros, O Colégio�de Cirurgi-·I, IDas qUE pode resultar muito acima de' un"la velOCIdade-

n-pç:, estará à dispos�ção do go OPERAÇÕES
'

dispend�os()sa e,�pe�ialmente I pré-determií;tada.
vêrno pa,:_-=a assessorá-lo nUll"1

, I ro caso de cam:nf"loes �esa- I .' . ..

exarn,e amplo' dos hosp5tai�s O Gong"êsso deu tambem
1 dos equipados com caixa:;? ge' O slstema" constltu�do. de

de' todo o páÍS. para ver se Cufas:::: 'esp��cial aos reguIsl- i cinco ou -89=S velocidades Sln t.res peças fundamentaIs, tem

'êle" estão ·servindo. aos do- ·t,ns mínimos que devem' e- c-ronizadas, dado, que o fato um disposit,ivo de seguran-

·I,.cntes,_ adequadame�e. II x'stir nUI:n hospifal D�ra 'n p:=)-de' causar grande esfô;ço ça por'meio do qual, I?esrno
- fli!iriOYlamento: das salas � de ao

<

motor e à transmissão, ! que das peças' do
. sIstem.a

NOVO CONCEITO ,1 operação' -, conti.nuolJ. o sr. A fim de evitar que tal a- fálhe, ,fic_a assegurada a utl:--
I "r;1-g:e .de' lVtarsilac ',ace�ntuan.:... conteca ia> Divisão de Aces- lizaç,ã:o da-'cai.�a sem o dispo:--

Estudamos - o médico Jor-' �10 OlV' o.� conclave debat_eu sório; de Automóveis da i s�tivo sensível à velocidad��_
gc de Marsilac, presidente do_ ,-, necialmente o esforço a

conclave � os. modernos con �er fe:to' no" sentido de au- 'C'
·

'd "MI·nl·',' Ma',quin,a Renal
ceitas a' respeito, do uso. ' nJ.cntar Ó 'húrnero de técniéos �,rla a. a .

dos antibióticos não SÓ ,nos ',� .-;. ",,:,:�n�8vd'$ ,P21ra 'O bom

I
casos de

Cirur.s'ia
Geràl. Co- funcionámsnto das salas e

yY1n trtmbém naS. til'eze e,spe- da� sua pe;rfeita manute:pção,
cialidades cirúrgicas já re- I Entre os -especialistas de

conhecidas pelo Colégio Bra rç-nnrn, ...... , que, Darticiparam do

sileiro de Cirurgiões. Con- I "'�: '��1';V2. '':tssinalou o senhor
t,!nuamos reconhecendo o' �-

" MarsiL:ic, as figuras dos n"1é­

�rine, interesse do' emprego. dkos, Lo-rtat Jacob,-. especia­
dn", 8ntibióticos nessas espe- lis1-a f'l:�ncês em cirurgia do.

ciai1dade�; contudo� já 0--:- esôfago; e M.ason $.one�, Dor

c()�� 'idos' alguns anos' da sua h:<:t.rnericano da Clevelarid

t.1.til1z:::rção foram' assinalados Clinico um:a das maiores- au­

algumas- reações desfavorá.'- tQridades em cirurgia car­

..;�pi c: dA alguns, dêles. que à' díaca P. especialmente da an­

bidústria farmac�utica:) com gina de p�i to .

Cirúrgiões 'Vão
Prudência COIn

Recomendar
Antdhiót.icos

rnadores de medição, '7.500<'
pára-raios

-

de linha de !:)�J
-

rn
í

l
"
contadores de eletrici­

d8c1B, num va.Ior total :1.­

p r'oxírn a.do ' de"NCr$ ':'/,3 n1.i­
lbõ(i;,e; c13 cruze

í

ro's novos

Segundo Lriforrna a ABT�

�����l': f��_�����ia �atC��J��
ê-lade ": desse. equtpamento,
HlC<;ilU-Q, porqu,e, rrra.t.er Ia.L,
idêntico lá vem fa.b'ríca.do no

país a muítos anos e se en­

contram en'l uso em P.lTI-

r:�l;:'ã�e; il��� i��T6AE�� ,

'CGD �

�< No prc3ente ·ca,50 a in_;
dU�'3tl�ia .. naciôn'aJ se situa
en� po.siGáo desfa:voráv·e-l
cem rela:-cão aos faprican­
tes' euro/peu.s e' japoneses,
tncl.u.sive porqu_8 nã<_) pode­
rá 'se beneficlar da prot·e.:..
cão' -alfandegaria q_ue no:t,­

rnaln�e-nte incide sôbre a

impurtação dos ,citados
.produtos, p9-dendo contar

apenas com a luargen�, de
nreferensia de 1--.50/0. acres­

êida da� ,�serição de' irppos-

o caso rria.í s recente 3,

(IU8 se r-efere o cornurrica.do
da ABtNEE. como -rn a.r s

recente exemplo dêsse tipo
de transação, é o da CAEF.B
- Con�panhia

....Auxiliar de

Empl�esas Elétricas BrasL-
Ie ir-as (ex-"American &
Foreign power Ar..ZI-

F'ORP }."� p:;,_-oprietária de 8

empresas pTodutoJ;uS de e..;..

:nergia elétrica en'l o íver=o«

Estados do Brac-il. A
CAEEB recebeu um em­

préstimo de 65 rnilhões de.
dóla:-..-es do Banco ']\/[und'!õ'tl

para ampliação ,e recuper::.',­
cão d8 suas facilidades- elo
gerac8o' e redes de dist1�i­
buição de energia el�t.ric:::t.

R-IO' (VA) - O X Congresso'Erasíle-irô de' Cirurgir.l.,
no Hotel Ió r

í

a , r-ec orn e.nda, n.otadamente, maior cuida­

do no uso dos antibióticos em casos c
í

r
ú

rgf c o s G
í

ndfc a.r os

requisitos rn í-n
í

m os que os hospitais .�, especialmente as

sara.s de operações, devem possuir,

f
"f

MEDI1)AS
,"

l
"'No' caC"o p.a�:ticu]ar d..",

CAEEB se-._-ia TIr:>cec;c::;ária � 8-

docão de n1.edidas imedia­
tas que assegurassenl alg'l-:
ma' preferencia efetiva � o

produto nacional, quais 'Se­

jam:
1. reVlsao, total da c;

concorrenc'ia s, dandc�se á­

qú.-elas destinadas a aq-y.is�­
cào de produtos sem GlIpl­

Íar nacional ou para os

quais 'á inelustria nacionàl

apresente üotórÍas d�ü­
ciencias técnicas;

2 -- apresentação de pro­
postas com "preros base"

(em vi,sta do ciclo prolon-­
p'ado de fabricacão do re­

ferido luateriaD
-

com clau­

su.la$ de reajustamento,'
3 - m��Hgem de, proteção

ao produto 'nacional supe­
rior aos 15 C;/, a que se re­

fe:;:'e a-Instrução 291�
, ela

a'l,'ltig� SUl\:�9�", _ al?Fox�-

CONCORRENCIAS

, Para tanto aTIunciou a

realização, para o próximo
lTIês�� de agoe;to de concor�

rencias públicas interna­
cionais para a aql.úsiçáu de
2,100 b:,ansformadores ele

distribuição, 12'0' transfcr-

'-pOde ser enviada. pelo'sl hos­

Ditais. com instruções, para
uso na s residências dos, do-

entes." _

O trabalho de aperfeiçoa-
"

menta da máquina,. que ·es·há
C'c.ndo efetuado na Edinburgh
R�yal Infirtnary;, ' ;pr-Qss'€f�ae
�ob o patrocínio da' Corpora­
cão Nacional de D'esenvolvi-:­
menta e Pesquisa e da Divi-

$ão' Médica das Indústria
Vickcrs.

LON-DRES (BNS) - O pro­
tótipo de, uma máquina· re­

nal c/mini" - com um sexto
. da.s ciimensões dos .modelos
,atuais' - acaba de ser exi­
bido pela Universidade de

Strathclyde, em GlasEow -

Escócia.
'

,

O preçó deve ser de_ um

quarto dos mode10s atuais.
'Há Dossibilidade de que a

:máquina seja transforrnada

e�TI ,tipo' personaliz.adq, isto é

44 ANOS DED�CApOS A SANTA CATARINA

i C'I r:i--':-
de São Bento do S�I

'SAN'fANA BLAKE-NI.KY

Clarisse Santos repr'esehtará�a cid'ade de São Bento p�rece num cestinho, uma

do Sul no Festival da C2rveja da Guanabara, que terá lu- cnança abandot:lada. Três

gar no dia ,13 'de agôsto, na cidade do Rio de Janeiro _ Já frades a adota para criar no

conquistou a senhorita Clarisse .santo�, nas festi'vid,ades convento. Ouvem-se Os si­

da cerúeja, realizada na cidade de Blumenau, O' título nos chamando ao âng.elus .. "­

de primeira princ'esa. O convite para a embaixatriz de É uma comovente ficção,
São do Sul comparecer a este certame parte do Centro', bem interpretada.
Gatarinense. I REALIDADE

Na cidade .de São B�nto
Para o referido concurso, 1 cedores e acima de tudo a do SuL dias após, enquanto

a realizar-se no Rio, três s�o I propria direção da Fo.rd, os s.inos tocavam convidan­
as características em pauta. 'j que se interessa -vivame'?te, do ao ângelus ,aparecem tres
Beleza ,do ro�to, eleg�ncia, e. pelo ,esporte em �o?sa clda; pescadores, com espirita
na.tl�:rall.da9-e np des�llar _e t

de, formanda aSSIm atletas, franciscano� trazendo
.

duas -,
ongInalIdade do traje (tl- para responder por nossa a, crianças de um -e. melo e

'To.lês). Es.ta é' sem dúv�da 'I cida\d:e nos. futuros' encunr- J três ano:S. em estado d�' ex­

uma promoção que pode or-
-

tros esportlvos' com outras trema mIséria física que es­

gUlha,r S�o Behto do �ul. E: locali�ades. Ao treinador ��- Ir tavarn, vi'rtualm�nte' abando­
Dara er;vIarmos.a n<?s�a em- o?ardo,. que co:n esta: 'yl�O- nadas, pela falta de recursos

·baíxatrrz _em trajes tIp�cos �e .

rI.a reco�da multas �ItOT1as. e de cuidados dos-pais, mo­

I10SS�S a,.ntepas�ados (PC?l'S -de sua �b�lle �p,Oq,
ue , In.os

...

, ral).do r;tuma miserável 'cho-
'fala-Se .e� cada r�da SaCIa! I

�os par.abens.
�_,__ , ça perdlda� na noresta. Para

da tradIçao) que nao faltara

I'
/: não deixa-las morrer de i-

,a. ,s.Oli"dariedade d�, nossa� 'so .vISITA DO GOV/ERl_VADOR I nan.ição, os três homens� ab­
cledaçies, q"l:ler seja AmIgos

. . ._' negados' t�ouxeram as duas
de ,São E.ento, que tem espe- t E:r:n sua �ltlma reunIao cr1aJ.:Jças entregando as 'ao
cial intertésse em promov�r r festIva, o Ro.;ary Club de S. dir�J",J:1 do Teatro B.8ndeiran_

-

realiz?tçõ.es em
.. be.nefici? da I Bento recebeu � vi�ita do gO-1 tAS p8.T� qUE� a.s confiass.e ao

cidade, quer. seja BandeJran- vernador do DlstrIto 465 de Li0nS Ch:�be de São Bento do
tis, Gin�sttco Atiradores e Santa Catarina. ,senhor Lau-

i Sul.
'

'outras, que se, sentem or- <ro', Fortes Bu.stamante, que f Era um caso de assistência
g�lhosos qu�ndo I:) ,nome

de,
apo

..,s
a S?� �oltL). d?s Esta?:<?s

I m.
édíca e as duas

cria.ncinh�SSao Bento fIgura nas,.passa-I Unldos InICIoU as suas VIS�- foram entregues ao HOSpl-
relas da Guanabar.a, 'numa J tas. aos Rotarys do Estado, "tal das Irmãs da Divina PTO-

, das maiores �estividades do' send? o .de S�� B-ento do Sul ·vid.ência, cuja Madrª" Dire-

gênero no paIS. o prImelro VIsitado em seu; tora é o símbolo do ,.amor

� : roteiro.. j pelas crianças. abandonadas,
'CAMPEÃO POR " o "lírio branco no lodaçal da
ANTEOIPA-ÇÃO PREFEITURA

�" __ '�"_, maldade humana". Transnlissão Autolllática.
�! MUNICIPAL

- SONHO r;----nl;:--1-·�1ffI '.

O :És.porte 'Clube Ford, de F
·

D Q tSão Bento do Sul. sagrõu- A' Lei 71 autoriza o pode'r No Lions Clube. houve um lÍncIO'na, 8 D.a ro
se 'campeão por antecipação 'executivo a participar 'da .movimento geral para am-

·TIO torneio de Futebol de Sa- 'con§trucão do palácio da mu parar as duas 'inocentes ví- Modos' DI-ferentes
:lão ,aqui realizado, intitula- nicipalidades, em Brasília, timas da incúria p�terna -

. .
.

.

:'

'do torneio Otair Becke.::.:- - "para melhor defesa dos in- Soube-se, então, que entre as

'PrefeÚo da cidade. confor-, ,teresses dos ,municipios. Sen distintas C&domadoras" lià�

me esc_reve os regulamentos, do construidà sob os auspí- via uma benemérita. senho-

( d') f .
.

.

d A'
. -

B "'1' ra que trouxera para São.

a equipe
,

vençe ora 01 Ire- [ CIOS a ssoclaçao n:.-I el-
Bento ,o "sonho" qU9 real,izaS,'istra'da para êste torneio ra dos Municípios, concor/re

co'm dez atletas, qUe são - São Bento do Sul com NCr$ 1 ria em uma cidade próxima

Ivo Hruska;' Ivo Lopes; Wal de todas as vantagens de- Um abrigo ou la;r para cri­

dir Silva; Joel; Silva; Zito correntes da sua qualidade anças abandonadas", um

Machado; Ivo Grossl; Gilda de associado�, vantagens
-

es- "sonho de caridade".

Pàulo Grossl; Braulio Roes- sas extensivas· a./ prefeitos,
ler e Orlando 'Grossl.

-

O l"vereadores e <representantes
mascote dos campeãs foi Ri- credenciados ..� ...,_..�__

ca::-do José Roesler e o trei­
nador o veterano e ex-cra­

que Leonarclo Roesler, Re­

gistre-se que esta equipe foi

a n'lais regula.r e organizada
no transcorrer de todos os

jogos.. nos quais. também

participaranJ. Intecal; ,Ban­

cários, Fredy, Ginástico_ ,Fia­
ção e Condor.

Merecem plausos Os ven�

;: LXXII Sálão
'-

Nacional

i o d eB�las Artes do MEC
: Inscricão e entn:;ga de

tra-j
Belas Artes a-c de D. Dyl1a

f:,' baiho.s de artistas s_ujeitQS a ,Rodrigues de Siqueira - Pa-
,

Júri - De primeiro a 21 de. lácio da CU,ltura. -

!. agôsto. I
Rua �a Impr�nsa - 16-� -

i -·I�soriç.ão d.e trabal}1,,?s, de, SObre. lOJa - RI0 de JaneIro

I artistas Isentos de Jurl_- - Guanabara.
.1 (H.ors Concours) - De pri- Eleição do. terceiro 'membro

·-i 'ÍY:\e'�ra' a 21;;""'de- àgôStb. ' r.
-

'I'�fe Júri '"__.!,-'dia 22 d.�·
� �gâsto

I ;- Entre_ga de tr.abalhos de �s 16 horas +:0 aUdltoOr.l9 do

"'����� ,

•

, "

à-rtistas ·i.seqtos de Júri -

a-I Museu NaCIonal de Belas,
»'..,:;;.��/""- ,

f/4 ,--L._ ... -�- \_.. : c_�
'-

• té 31 de
�

agosto de 1967. Artes.
./

"

1.

'Q�� •
��"O D.... � J Endereço para 'remessa dos
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CONVITE .'pARA EN'rltRROI
A Família enlutada do sempre lembrado

EUGENIO' BAE,CH:rOL,D
ontem .falec'ido, com a idade de 45 anos, deixando
viúva senhora Anità Baechtold e 3 fIlhos, convida

as pessoas de suas relações, e amizades, para assis­

tirem aos ato� de encomendação e sepultamentõ da­

quele ente querido.
O féretro sairá hoje_, às 8 horas, da residência da

família, sita à :tua· Colon, 1'-747, para o Cemitério

lVIunicipal.
An tecipa agradecimen tos.

LONDRES: (BNS) A velocidades à frente e uma à
transmissão automática re- ré ou aínda como forma' de
centemente instalada nos Usegurar'-' uma velocidade 80S

carros Mini e 1100
/

da BMC 'colhida durante _ todo o tern­
d� produção em· série foi '�dis- pG· e�m que· as _' :condições, da
·tjnguida

.

com. um prênüo pé- ;'- estra�da Oll., qüalquer . outra
la inlportante revista técni':", ci:Çcuri,stância o exij am.

I ca ame'ricana "Desi.gn, News>r ,O:' Sisterná' -completo tem

I
em reconhecimento a, sua, qt,;tase, as mésmas djmensões

PROMOÇÃO excelente conceção. A trans-· que
--

a cáixà normal, BMC -

-

.

.
missão projetada pelo Au- .qUe substitui. De .'funciona-

.

O Llon.s C�ube cJ:1amou a tomotlve Produts Group, ___:, rnentó excrusivam�nte hidráu
Sl, a .re_ah?açao d<? sonho hu-

'

consumiu dez anos de traba- 'lico, não:- requer corrente

e-I'b� ��_5;jg Ã REALIDADI? ,. manl'StI�o da �aTld�s.a c'do- lho de uma equipe de técni- létricÇl_ nem fonte de energia
À

-",.-.......-. __

I
mad?ra . Sera ,entao, pro- cos especializados. e�terior. É o único sistema'

PRODUÇÃO

'I
mOVIda �ma C<;,mpanha pa:r:a O sistema A.P. é notá�el de engrenagem no mundo em

- �'�r'�r' -..,.

a fund.aça� da Casa da Crl- Dorque pode ser utilizada de que se podem obter cinco re-'
-FIÇÇAO -

_ anç� de S�o Bento do Sul:'. três modos: como caixa com ,}ações de desmuUip1icação t
. 'N_o palc? do Teatro Bandel� 1 Sera r�allzada, _porque em p1etamente autoll'lática, co- COln o eluprêgo de', apenaS 8
rantes, fOI l�vado o �rama - I nossa cIdade. Sao g)randes mo caixa lTI8nU�1 de quatro Toletas.
O Mund-o nao me QUIS. No 1 as reservas morais e fortes
cenário do jardim de um

_
Os sentimentos de piedade

convento de francj_scanos, a- cristã.
"

'

��
. .:'iã1� �_f.,-\

"\�'�tr-
,

� � �

CONVIT}J 'PARA E,NTÊRRO
A Família enlutada do inesqueCível

\

FRANCISCO.JOSÉ GONÇALVES

onten'l falecido, com a idade de 78 anos, deixando
viúva senhora Geni dos Reis Gonçalves, 4 filhos e

vários netos, convida as pessoas 'de suas relações e

an"lizades,
o

para assistiren1..,' aos atos, de encomenda­

ção ·e sepultan1..ento daqu�le entF' querido.
O féretro sairá hoj e, 'às 8 hvras, da rua Cairu"

n. 256 (lateral da rua Santos); para o GenÍitério
Municipal,

Antecipá' agrad·ecin'l'entos __

Fita Magnética
Sôbre

FJIl1 Pesquisas
Trolubose CoronáriaEVITE ABORRECIMENTOS

LONDRES (ENS) _. O

re:-j
seus estudos afecções cardí­

gis'tro contínuo elTI fita' mag acas.

nétiea da acão cardíacg em Alén"l de procurar identifi­
pacientes qu� sofreu"l de .x�m car as cnusas .de tais doen­
bose coronária· e outras do- caso o trabalho da unidade
cnças do coração faciÍitarão inclui o rnelhoraniento do,
as pesquisas de lTIédicos e rnétodos de· diagnóstico.a a­

cientistas que estudarão €s- val,iação ddos efeitos de 1"10-
sas enfermidades em um nô- 'as drogas e pesquisas sôbre
vo edifíqio da Escola Médi- as con8eq1.1ências da _dieta: e

ca de PÓs - Graduação de elo tabagi mo sôbre o COra-

Londres.' I.,.; ção.
'

Inaugurado recentemente O ,principal aspecto do edi-
pelo J\tlinistro, da Educaç�o e fício é a sala central de gra­
Ciência, senhor-Anthony Cros vação, ligada por cabo à en­

land. o nôvo edifício' abriga- fermaria '_ de pacientes de
rá ,a unidade de pesquisas trombose coronária. Uma
cardio-vasculares do Conse- vez qUe a. acão do coracão e

lho de. Pesquisa!? Méçliéas., outras funçÕes vitais são re-· i
PesqUisadores de outros

paí-I gistrad9-s em fita, uma histó- i
ses· poderão participar do· ria completa da condição

i

trabalho da, unidad-e, ,que' já c.ardíaca. do doente pode ser·
tem reputação mündial pelo:: 'feita e analisada. 1-taI_�[III!!!IIII!IIII!II-�.-_IIIJIII��� ... .. II!II'.!I__�

ENTÊRRO

/ t
PÁRA

�" A Família enlutada da sempre lembrada

B
LUZIA DA SILVA

IA
TRAPP

DE LONGA ViDA- on�em falecid�. con1. a idade de 30 anos". espôsa do
sr, Alf·redo Tfapp, deixa:ndo 2 filhos menóres, con­
vida' parentes 'e alnigos, �para assistirem' aàs atos de
encomendação e sepultamento daquele' ente querido.

O' 'féretro sairá hoj e, às 15 horas,· da residência
da família, sita no loteamento Santa Luzia,� Bairro
da Boa Vista, para 0- Cemitério�MunicipaL

DISTRIBUIDORES

" ! . Em Séu Barco, Insta e um Motor de Pôpa EVINRUDE.

ApFovei�e um Dos'Muit
.

s
- Planos de Pagamento,

Consulte Uma Das Lojas Famosas'- .Escolha o Mo­
Oferecidos Pelas· LOJAS FAMOSAS!

'.� ,,_ • __,'9!I:'!-�-.�_�"",_N_iII!I�IiIII,�IRI ,_,_,-_, .iiIIiI_""'.. _Iliii ,
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J"oinvilIe, 4 de a.g'ôsfo de, 1967

'Willys [omF e arãoe ; (

nro (VA) - .A Willys e a Ford Brasil continuarão

operando corn o companhias independentes depois que .a

Ford Motor Company se tornar acionista da primeira des­

sas ernpr-õáa.s, segundo informou o Sr. E. R. Molina, di­

retor da F'ord Motor Company para a América Lat.ing­

Prossegu':'rão com suas atuais linhas de produtos e as ven-·­

derão e assistirão por intermédio de suas próprias rêdes,

de revenda. O' Sr. Molina disse que a Fórd, a Kaiser Jeep

Corporation e a Renault resolveram divulgar detalhes das

negcciações em andamento com o objetivo de pôr um pon-'

I to final às especulações_

1!!le. e. os princip�is diri ....

gen t.es da Willys e da Ford
rio Brasil. Srs _ 'William

Mp,x Peárce e
J

John C _
.

Goulden, informaram que
o Gálaxie, da Ford, e o Ae ..

ro Willys, o Itamarati e o
.

Renault Gordini. da Wil­
lys, são os automóveis que
continuarão no mercado
brasileiro. A linha de VEÜ­
culos comerciais e utilitá­
rios será I integ.ra.da. pe�o
J.i.pe Universal, PJ.ck.-Up e

Rural da Wil1ys, junta­
mente com os modelos
maiores da linha de cami·-,
nhões Ford, Q F-IOO, �-350
e F-600.

1��T"�TTi'""""""A",úncios Classificados ii� ��!'.•• 'L",.M!. .!L,!,_··º!!._.1

1° de setembro de 1967, ubri­

gados ao recolbimento do IeM
sôbre o valor minimo de 40o/()

(quarenta por cento) do movi-
mento tributável mensal esti­

mado, ficando para
ê

les sus­

pensa a aplicação da narina

estabelecida pelu item I.
r�>.1.1-<'l.gralO on.tco - Após o

prtrnetr-o levantamento anual
de mercadorias, poderá o con­

tribuinte utilizar o saldo do
rCM existente na data do in­

verrt.á.r-Io, na proporção de 1/10
(um décimo) pur rnês seguin­
te. Se devedor o saldo na d'8. t'q_
a.ctrn.a citada, o

í

mpô.st.o sern.
rrecolhido na forma previstR
pelo artigo 14ô, do decreto nO
SF-23-12-66/4922.

VI - Fica suspensa a norma

preconizada no artigo 25, da
Lei-' nO 39-85, de 02 de junho de
1967, para tudos os contribu:i.n­
tes atingidos pelas disposic;ão
desta Ports,rta.

VII - Revogp.das a c::; di:sno­
sições em contrário, -esta Por-

I taria entra, em vigor em 1° de
setembro de 1.967.

Secretaria de Estado dos Ne­

gócios da Fàzenda, em F1oria­

nópolis, 27 de ,iulho de 19667.'-"

xx�xx
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CO'NFEC
BORNHO-, "PORTARIA ALTERA A SISTEMATICA'.. -

(Continuação da sa pág) .

Artigos Para Ca.va.lhei.r-os

CAMISAS E PIJAMAS DE

CONF:ECÇAO PRõPRIA

U't.iiiee Seu Crédito,

RUA DO PRíNCIPE, 109

M Kress Dr. VVolfgang O. P Kress

� CREDENCIADO PEL-O I$N.PwS.
1-/
i

I
1
�----------------------------------�.

Rua.9.de Ma.r-ço , 337 - 20 andar - Sala 318 �

Fone 3940 � Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

,(Man. spricht Detrtsc'h )

CENTRAL TELEFôNICA
VENDE_SE

k' :�ir:lf.-��'� e:: =YOJ::f:O�OlC':ltO �

U
..

<AUXILI DE'II c�����!��uivalen?erviço D
D nt.ilitar, , datilografia,. solteiro, eozn experiência de O

serviços gerais de escritório �ara colocaç?o ilTI_-ediata

/�nC? Apresentar-se na Direção dêste .Jornal,.. das 8

, às 9 hor�s . .._

� 1:10 =1'O:r::.2: O OJ:::IOr==�01::1o.z:::::=;.�

VENDE..

MERCEARIA E EMP'óRI()
Em óthno ponto comercial nesta c�dade. -:- Ne­

gócIo Urgente. - P�eço de Ocasião _

- Informações

PôSTO EM LIBERDADE

PASSADENA. 3 CU?n

Manobrs..do pelo� cientisb�,.s de
p�s,-�·�ctenH. o .�R.té1ite· LunfH'
Orbiter Cinco foi co'ocado no

rumo exato da Lua, pBr!'\. faz.�T
reconhe-cin��nt.o fotol?ráfico do

§atélfte natural da Te�ra·_

- Cientista.s da NASA infor­
maram que o Lunar' Orbiter_
C�nco está segui.ndo para a

I....ua com sua trajetória plena­
T""'1t"Tlt.e corret.a_ A missão do sa(­

têlit� é t9mar fQtografias da
. Lua� devendo ,começar seu tr�-

:

I balho domJngo pela manhã.
As primeira.s fot.os deveréo che

.

gr>r à Ter-a segunda-feira ce-

(UPI) do.-
.

PASSEATA DISSOLVIDA

RTO, 3 (UPD - Uma pa·.s­
,�eata de estudantes que pro,-, VIAGEM NOR1\'IAL
t�stavatn contra o a,enroo
MEC-USAID, foi disso�vida
ontem à noite por um. aciden­
te de trânsj.to surgido .iusb�­
!'l'1p:pt'{:lo cum um veículo da
USAID na e.C:0uina 'das ruas

NUo F'ecanha, São �José e Ave­
nida Rio Branco. O motorista
da viatura. apavórado' com os

gritos de "abaixo", 1�n�o11 o

carro contra us manifest�ntes, SALVE UMA VIDA DOANDO SEU S�N-

l( �r;n�o j��!�SOU c�����a�d����: GUE! (Compareça ao 'Banco- de Sangue. Não im-

tomóveí, subiram em sua ca-
_ port;:t O ttpo. Tudo serve desde que tenha boa

)>
pota e �apatearqm .sôhr� e1�, sau'de e mais de 5S quilos. Melhores escIareci-

\ amassando-a. O "chofer" do I'Leio OSCAR veículo, um prêto norte--ame- mentos pelo Fone 2158 ou com Dna. Terezinh�, ,

A G t'r v 500
I ricanu. largou o volante e saiu 'do.... d H -t 1 S- J

" !
Araca.tl1 , 207 SOU UMA criança v. e U 10 argas, I para disçutir com .os rapazes,

no pre �Q novo o OSpl a ao ose.
i

JerÔnimo Coelho, 28 diferente ajude-rr)(1 e A
Fone 337& enquanto três guarda..<; 'de tr.ân- O Banco de Sangue agrad�ce. , i

Av. Getúlio Vargas, ,328
serei rec�perada.

.i Vista ou à Prazo ���anac����aTrê:nàêfe�� _

soço_r:_ro,
8.'_"_'__U_••

'

...
.

r ...

w

_

-

_ta'un_tiu II! ue H".UUII I IIMlUIUIU1Ui",".'.' lI,a,. til'.' .-,.-,.-'-.-'-.-'-.-'-.-'-.-'-1-.-'-.-,-.-,-.-'-.-'.---'P-,-.·-.-_--•._'-II-'�.-t-.-I-.-,.----i.-,,-.-,-.-,-.-,--J.-,-.-,-.--,.-,-.-,-.-.-.-,-.-,-.-,.-••-,-_-,-.-,-Dt-.-,-.-,-.-t.�U-I-.-'-.-t-.-"-

I NÃO FAÇA DE SUA VIAGEM UM PROBLEMA! ADQUIRA HOJE MESMO UMA BATERIA DELCO, COM A DUPLA GARANTIA

, .

. GM�HM! VISITE UMA DAS LOJAS ESPECIALIZADAS DE HERMES MACEDO'!,

ttnQl••IIII'Ut_!.Mrtt1I__"_1"11f�"".'MtJ.11I'.IIl_.I.?7.1Prl."" ••1.1.. 1111".,•••••••••'1•••_.11.111".1.1••'11'1.'.1.'trttntt'b'.Il

�
S. 'PAULO, 3 (UPI) - o

'jFrei- Francic;;co Araúj o, prê.so
ontem pela Polícia Federal em

São Pau1q.. acabq, de ser pôsto
em liberdáde após ter sidu sub­
metid0 a severo interrogatório.
O sacerdote recolheu-se em se­

guida ao convento dominica­
no, evitand'o contato com a

imprensa. Todos os religiosos
da congregação ,a�e foran ?o

POPS para exigir a liberdade
do "Frei Chico" também voh
taram ao convento _ Foi reali­
zada ontem reunião entl"'e ele­
mentos ':dos SNI e Polícia Fe­
deral e superlores da urdem

religiosa dos dominic-anos. não
se revela:ndo os resultatios.-

.):
.

João' �i
��������������========·.=.=••=.==••���t

PROFESS
PROCURA-SE professor que possa dar Assistên-

Atenção

cia ao 10 ano Ginasial. LADRUJHOS?

IJADRH..HOS PI C;AI�ÇA
Tl4S. PIAS DE MOSAI-

Camisas

CO?

Fábrica de Pias
Marterite

CABO KENNEDY," 3

e

Calças
KO N V I

Rua Guaratnirbn. 115

s.
oferece

Da - Fábrica ao

Consumidor
�

3 Postos de
Vendas

PAPELARIA PRíNCIPE
Caixa Postal 610

Rua 15 de Novembro, 532

Ferro Elétrico
'NCR$ 5,80

a
ção será benéfica para to­
dos consumidores, de

produtos Willys, emprega­
dos da emprê�a e se�s a­

cionistas - e pode afJrmar
que, terá especial, impo�·­
tan'cia para o desenvolv1-
mento industrial 'do Bra-

sil. .

.

,

O Sr. Henry Ford II, ao

anunc:iar as negociações em

Detroit, quinta-feira, deu

igua.lmente ênfase ao fato'

de que a. experiência rrrurr-
.

dial e a capacidade rrrdus-.

trial da Ford .serão trma, +

fonte continua- de rrovoa

prod�tos e de desen"olv��
rrrerrto ,tecnológico par�, .. e;
openição da WiUys. Fri.so�
também que os recursos

técnicbs, admInistrativos, tt
tinanceiros da Furd e d�

��lt���t��o �:zÍl��ft\�
aos Consumidores

-

brasilei-

.r��f' Sua vez; Q Sr. �i1�
liam Max P�arce, presiden-.
te dã.-,Willys OV�rland "�

. BI;.àSil,- . di'5Sé Que as negQ,";
Ciaçõ�.$:., sãQ� '-urn,á .boa, n�t.�.a
ela �1;a' o cBFasil e boa·.no�
ticia' [para fRUa.· -c errrpr-êsa ,

pois .a assocracão. 'com
� ':à

Ford resultará 'numa ut�l1-
zação mais

� �fetiva da.s : c�::
,�pacidâdés pe,

-

dtlM grandes
·

fábricas de v.. v-eículos. err­

qüan�()-'-o _:fSr:,"-'- Jobn >;.ç-,
· O-ouldé-n� g�ré�te geral d;a

I
F:'ord' -Motor: gQ-, Bre-'?il anrl..
rrrou � que a", fAPura

-

assOcia-
· ção d,as duas fortes empr�'­
sas s�rá um, raôvo 'pasSo no

"

, ,sentIdo do rápigo' çlesenY9_1-,._' \

.' -vim�nto'''in-duStria;l "do -1!a.ÍS,

como dos consórcios qu e os

revendedores Willys foram

os primeiros a lançar no

mercado, e não afetarão os

planos da Willys de lan­

çar uma nova linha de

carros médios em 1968 -- o

carro M.

li!Sta é uma nova derrrorrx-
.

tração da confiança da
Ford no futUru uo .o.L'a.::,.I.J,

acentuou.
Salientou também que

os acôrdos assegurarão a

continuidade das ativida­
des at.uats da Ford, assim

Por intermédio do Blg .Scho'w Estudan­

til, os .aecundar-i.st.as jo�nvilense_s agra�e­
cem a- FIRMA( LINGERIE LUMIERE,

pela rroíte de gala que lhes foi proporcio­
nado, no domingo próximo passado, nos

salões da Sociedade Harmonia Lyra, com

a a12resentàção do conjunto "OS POSITI­

VOS", gentilmente oferecido pela Firma

Ling�rié L'urniere .

Jqinville, 3 .de agôsto de -1967

A' Diretoria- do Big Schow Eet.uâaru.ií:

- Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos - e na In­

,dústria do :Material Elétrico de Join'ville'

Sede Social: Rua do Príncipe, n� 551

Assembléia Geral Extraordinária

EDITAI,
Pelo presente, convocamos os a�sociados quites

dêste Sindicato, para comparecerem à Assembléia

Geral Extraordinária, a realizar-se no. próximo dia

7 do corrente mês, em primeira ou segunda convo­

cação, respectivamente às 18 ou 19 horas, na sede

social à rua. do PrínCipe, 551, a fim de deliberarem

sô�re a s�eguinte ordem do dia;

1. -- Aumento de mensalidade de acôrdo com o

Art. 11 - letra A - do Estatutos desta Entidade.

Joinville, 3 de agôsto -de 1967

HUGO MA.Y ...._ Presidente
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Está prc ví sta pur-a a noite de hoje, ê eh ega.da a nossa cidade da Sociedade Esportiva PCl'digã.o, de Videira, detentor do título de Ca mpeão Estadual da última t.ernpor-a.da ...Vem a

" -Fo í
n- 111e o Pená,s';"o, para no do_mingo cnfren tal' ao .Arn ér-i.ca Futebol Clube pelo Grupo "A", do atual certame b�rriga-verde, em cotejo bas tante a.gua.rcla.do pelo público j o

í

n.viIcrrsc que

!������m�e�n�t�e�,���i5·U��O�C�I.�U�b�e���I�a�C�i�d�a�d�e����a�_���1�v�a�.�e��a.��!�3�C�}�e�.���_a_S��d�:_:�:����:P�3�_ã_s��r��d��d��M�'�limM�_'_"_._�

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

Joinville, 4 de agôsto de 1967

.

TIRO, PENAL

� . .

No lan�e acima mostramos uma falta praticada pelo .gu-­
le�ro.. O golelro quando salta para segurar a bola. muitas vêzes
pratIca fal�as, comD esta, propositadamente, o Juiz deverá api­
tal'. em cirna do lance, e mandar cobrar um tiro penal. Lance:::;
cumo êste é muito praticado na- cobrança de um tiro de' canto.
Também -o juiz poderá inte::�pretar UIna obstrução no goleiro. É
1::>astante praticado. pelos homens do ataque, pois só asqim, o go­
leiro fiçará sem condições de se apo,�sar· da bola, re�ulta.ndu. num
tl�anco licito no atacante. Quando é cobradO" um tiro de canto, o

\

juiz dever cuidai1 rpais os jogadores dentro da área do que a

k'ola que vem pelo alto. Já tive a oportunidade de ve::_1 certos
juizes� . quando dá cobrança de Um escanteio ,acompanharem a

trajetória. da bola, ficando- os jugadores dentro da área come­
tendo as mais variadas faltas. 1'-To lance acima nós teu"1.os uma

visão p.erfeita de uma falta praticada. pelo gol�iro. Depende ela
colocação ·du juiz para apitar o lance, pois .se o júiz estiver atT:.\�
do atàcante dificílmente terá condicões de assinalar a falta'. O

juiz tôda vêz que tiver' um tiro de canto, deve colocar-se do ladá

opôsto. Quand0 o juiz, fica do mesm-o---- lado bnde o escanteio vai
ser cobrado, terá que acompanhar o lance, a trajetória da _bola,
fica:q.do de costas para os jogaq.o�es. Mas se o juiz ficar du outro
lado da trave, terá uma visão perfeita d� trajetória da bola e

qualquer in.fração dentro da 2.re3,· poderá notar. Para uma, l?o�
arbitragem o juiz deverá ter antes de tudo bom preparo ÍlSIcu,
8.coinp"8.nhar o J.ance, e urna boa colocação. Làgi�amc'ntc que dc­
verá conhecer bem 'as regras elo futebol.

.. \

OJício Recebido DoÂvaf E'C

de., pre primou pela lisura nas
. cónt€nda� em que tornou parte

e n-o trato a a-rbitros c ele Di­
reto.::·i�s de equipes suas adver­
.'3árjas, não tendo até esta data
qualquer queixa contra nU.'3�a

agremiação.
Referência: Ocorrência hR,- Sendl? a primeira vc?:; que te-

vidas domingo último no pré·- lUOS de vír 'a público pedir' cx­

lia Avaí E.C .. x Flum-inen,se cusas por .tats acontecimentos
F.C." sentimo-nos como não poderia

Virnos por meio desta a p:!.�8- deixar de ser, elnbaraçac�os e

senca de V.Sas. solicitar ex- 'SUn1.aUlente depremidos.
cusas pelos fatos ocorridos d,__,- Procuraremos 'cum a ajuda
mingo próximo passado. de todos melhorar a compre·-

Infelizmente o ocorrido veio ensão as leis e�port.i.vas, e ao

empanar o nome ,de nossa a- velho provérbio (No Esporte o

.gremiação, porém, \ �esde. .1á Importante �não é Vencer c

pr0meternos que tal nao ' maIS Sin1.. Con'lpetir) .

a.cont�cerá. Sendu só o que se nos ofe·�
Os culpados serão punidos. I 'rece �a�1 aa uca.sião, novamen­

conforme reunião de Diretoria

I
te Eohcltainos excusas e apre--

ontem efctuada . sentamos cordiais. '

Levamos outrossIm ao co-.
nhecimento dest'a liga e

orgãOSI
SaudaGões Esportivas '

de divulga.ção que· u .Avaí, E.C. Avaí E. C.
excetuan do:-:: "'G a participayão
de um seu atleta .. "10S acol .... Lc- Maxcos AIp} eis �'nho
cirne-ntos

.

aciI:n<)., rL[_crit1o.s, scm- �.1"csi(:lc:n e
.

Agôs1;;oJoinville, 1° de
1.967.-

o Jorna.l· H A Notícia"
(Departamento Espurtivo)
Ne,sta
Pre.sados SenIores,

K K Pcl�o ��mp'eão
:!.:m (lii::)pnta' amistosas rca­

lízada.<';i ntre o K. K. Reko -C:t_.
pjrabein)b:-t f").U Leões Bolão
Clube (e

-

nossa cidade, vene u

H repr:::scntaçã-o do Clube de
Bolão I�. TC. Rel�o.-

�.I\o término da contenda o

lnarcadol' a �usou o .....eguinte
'resultado: Clube de Bolão
l-'i:. K. Re:Ko a diferenca . ci0s
dois jogos foi de 305

�

palitos
p8.:-a o }(:. K. Reko. Marcar8,m
para o K. K _ Reko. Leiteiro.
15'"1 - Pnde·.ro 145"'-' Zézinho

I
143 - GaJo 14:'; Play-Boy

� 151 �. Pracll'1:ha
. �

36 r-· Man1-
vela 140 Bépi, 145 -.- Laranji­
nha 145 e p'no-IZlópa 157 pa­
litos. Para US Leões, lnarea·­
ram: Galo 133 - Fl�" ck 108 -

Dói-Dói 122 - Repolho 136 -

Quatí 93 - Parafuso. 114 -

Bode 94 - Zebú 131' - Cepi- "

lb.o 125 __:_ e Jabirú 124 palitos.
A medalha de, Honra coube a.o

jogador Leiteiro do K�K. Re­
ko que .nos ,duis ,jogos. marcou
317· palitos.

<;

:METL�LDOUAT

Esperava-se que o' orize do
Sélet,o se recuperasse total­
mente do insucesso do último
encontro, quando em seus pró­
p:-ios (10..l'TIÍIÜ03 perdeu para o

União de Timbó pela con t.agcrn
.

rriírrrrn a ; ísto não a.con.tcccu ,

CTH.1c- seu XDe) o de c arrrpo rna.ís
uma vez dcí xou muito a dese­
jar .sorne.nte melhorou o u an.clo
seu p'!'cprv"ador t.écn

í

co Benj::t- DA.DOS TBCNICOS
rn

í

n , Jri trod uz
í

u naquele .s eto.r f �o .JOGO

�e��r:\�����á�.tl�e j��O��c�c J�:t" . Jógo: Seleto, E � C. x Am.a.zo-
n"1.O do scrn pcnno foi. um dos

l
nas E. C. ....:_ Local': Guarar:ni-

rrt n i ores r-cspun�áveic' peja vi- r-í m .'

.

- "

�;��;f.�_-o. do Seleto ricst.e en- dOl\t��.���.� T01��,�i'�1C���� g�I��; I mcntoOn��Ft�0:g� t�uaret�.?r�fla��oma���:e3�ts t;;%li��?�;
O j 0gC'l em ;jnus yn- í.rnc íros

11
.1\ ITJ avori B <; l'

I
=» 1

r·

d
-

E t: 1
p:()\!imí'n�'.o") pertenceu a c""q1..la- Fjna,l: Se1eto, 2 Amazonas 1

L a '-::,Cl0 .os sriorces . T'Ta pre iminar a ARCA, cumprindo
dr8, vi':.'itante c;ue, já aos qua- MBrc'"'\,dores: Titc c

.

Períg" d�s��.c.acla atuação7 con0e�ui�1 bonJta .y�tória fre�1.te ao. Gi-
1 o �'li��"'; o abria a con+a "a"l'a o C""1nlc"o e Gibi np-'a o nHS:��CO, POr 44::-:43. :r-..Ja prinCIpal o Unlao-Palmelras delx:lu

�n�tn�,�o��(;.�:�e�;'.ip���i�;�!r,;;� I in;�a'������:���;tj��l;� J �;;�:;:r,::;:;�;����r:�o :���:�� 3:� �x3:0 ::::0:
- J.._ - ,'� \...,� -

� - J 1- ��.tz;c.<:;:. _ B.........-cnecll.to Rl'bo;,ro
Gl1arany

que nr;;.sta áltura pare0ja que- tinha Correta. ela Liga

Jara_,
v .....'�� .� - _ -.:: Juize,;; � ) Benedito R.jbeiro

rcr garantir o escore, pass�raln guaensG de Desp,ortos..
.

dc' Caxnpos e Kurt Kamradt" de ;Campo:3. da ,LANC, c Nil-
cs cornpanheíros de TITE n. Os quadro.s: O Seleto ,fo�-:-- ambos da IJANC. tau Pacheco, da LAB.
COITl:-"ndfH' as· açõe,c; ,tomandu as D1.0U con"1.: Fio, Ro_mcu, An'lau- Quadros e marcadures': - Quadros e marçadores:-
rédeas da partida, resultando ri, Chiq.ue, A.lceu, Lauro, Ce- ARCA - VValdemB,r 4, Bata-' c.�uarany - Fausto 10, Var-
dai ao-::; trint.B. nünutos o tento sar (Edegard), Tite, Perigu, ta 8, Laórcio 12, D�,-d6 2, Vi- du 6, M8rcos 11.. Mellin 4, Mi-

I 'do
c r:n1pate nUlua cobrai.1.ça de Vadico (SestrCln) e Godeber- dmuar 16 e Walter 2. - ro 2, e Marcos 11 ..

-

-

falta :inteligentemente batida to.
nela ponteiro esquerdo GODE- O Amazonas COIT1: Alemão, .. GINASTICO T.Tnião-Pallueiras _. Indaial
BERTO dando a 'TITE a chan-' (Luiz Carlos), Jaime (Reinol-: Bubi 16_ Réstle 5, )\/fé,rio R,

-

7, Udomar 8, Beno 4, Ivo 17 e

·cc de ünalizar no canto es- do), Nilson, PoloU, Deter, CarJ., ::Pcrini 6, Marcos 10 e Hermes.· Caio.-
cru0rdo da meta guarnecídtt. Gíbi, Dica. Valuujr, Cclinho,
pe:o aJ.;qU2iro ALEMÃO, que I (lVl:osito.) e Altemir.
nãv foi vasado !llais vêz�s nês-

"

Preliminar. e. ReJíldélJ:
_ J-c::ga-

te p.�'imeiro perlodo. t;ievIdo as, ram na prellrfilI1:ar as e9-�upes.
.suas excelentes inte1:'venções � du _ Comercial -F·.:C·.. de

.. rracu-�
sendo mesmo considerado por Assú e C. A. Comércial 'de Ja­

toào<:> como' o melhor jogadvr raguá do Sul, cabendo a- vitfi­
em can1.po. ria a equipE! de- Jacu-Assú, pe-

No ,segundo tempo� com a lá marcador de 4 tentos a 3.-

I en,trada de EDEGARD e S�S- Renda: Passou. pelas bi1he··�

TREM e o retraimento de TI·- terias do Seleto Esporte CJ1"!.bc

TE no traball;lo de arm�Gã0 a importância de NCr$ 350,00,
melhorou bastante 'a equipe A proxhna apresentação do

Guaramiren.se, passando seus Seleto Esporte Clube, �erá do­
atacantes assediar constante- lTIingo próximo, dia 6 de Agô'3-
mente a meta adversá:�ia, sur- to en� Pomerode, contra 'O Flo­

gjndo .daí o tento de número resta F. C.

�;��C:d� ��s vi;f�i� �o trê�e��= Colaboracão!le Ezidio Ca'r-
nutus por intermédio de PE- �o;> Peixer.-

�. � l! n; 1111 �l nu llimi�[ll li i IIII lU I t l 111 li flUi I([lm i r I � r! I II I: :UU illl i I li n:_? I U III i i ilm::lI.�

� EMPR�SA$ REUNIDAS Ltda. i
/ �_= Visando proporcionar um transport e; rápido e segu",:

. �
II �;:;;;.r:;;.r:;.;;;;.;;;;:.;;;':;;::.".�iI;;;;;;.;;;;;.;;;;;.;;;;:.;o;;:;;;r.:W1I"Se'"iii.;;':;;;."'ir;Íi;;;;:."'-'_.-':i'.. ;:;;;;�;:w;.n;;.M.Fí-íiíM--wr-riii� 11 •••• a. II iS. a_ •• iífi •••

�-
ro ínf"onna que aceita despachos 'para as seguintes 10-'

E I º=_- calid-ades; 'Campo Alegr,e, S. �ento do Sul; Rio Negrinho :=_�.

�L X P r e sSOl Rio Negro� Mafr').. Blumenau, Indaial, Tilnbó. Curitiba �"". -",-_,.--"'-"'''' �

.

== Papanduva, Major Vieira. Três'Barr�s, São Mateus do Su1 ':= �.
,

,
= Canoinhas, Irineópolis.,.Valões� Pôrto União; da Vitória, = CAXIA,S_ CONTRATARA

M a S S a r a n d II b e n S e
I � Pôrto lJnião, Bituruna, Jang::;tda, S. ]o:;t.quim. Agua Doce. ç.

.

- �! �. Uruzíci. Olinkraft. Urupema; ltaiópolls. Paraguaçú., Horl- � Chegar-am a nossa cidade dois novos, jogadores para.

t

;

ª zontc, Palmas, Renascença. Rincão, ;'rorcido Clev.elânãía" � o Caxias. São eles Aldo, zagueiro lateTal-esquerdo _e Jai\ro
Linha de JOINVILLE a l\1ASSARANDUBA :::: 1'Vfariópolis. Pato Branco, Vitorino, Santana, �:rarmeleiro;. = I ponteiro-esquerdo que se aprovarem nos testes' serao corr-

ê Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas; 3, a Francisco Beltrão. Lebon Régis, Curitibanos Santa Cecl- ª I tratados. São oriundos do futebol gaúcho, onde jogavam

C ,de Massaranduba para Blumenau, com par- 3. =_= IRi�:, PdonstelA�ta. do HNortc'l Pvollllte ACIta do SNU1, Enccruz: dle =_= i
B'm, Nôvo Hanlburgo. ."'-

.. tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.' 3
�10 o.� U ,LaJes. erva ela, alnpOt" OV08_ npInza)

� ." § Santa Helena, ,Jobará, Concórdía, Catandllivas, Ponte Ser-: �_I T�EINAMENTOS
� Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372

.

3' .... 'rada, Cel. Passos·Maia., Rio da' Vargem, Palmares� Ma- .

ç; . (ao lado do Café Expresso) "i ! � ró�bRs, Hancho Grande, AJtc Bela Vista, Santa Rosa, ª <? Caxias. yai prosSêg�ir hoj e com s.eus treinan1.entos.
.. .

.

"I == ....c: ' com vl,stas aO' ""log'o de dODllllO'O em Brusque contra 'o Car-
�4·········.·.·!I!G·······.··p··'t•• "JliII'·-····'.-.!I!·····9·1!",.• ��� = Joaçaba, Luzern.,·, Treze TiJias-Papuan. Tangará. Pinhel- :;

. J
-

1::>. -

t
.

-

b I--. . - _. ... - , . , ,- ,
..

== ro Preto, Ion"1.erê. Fraiburgu, Marcelino RarnoE., Viadutos, ::: lIas Renau'X. Os caJ51enses realIzarao reIno com o a;
� Gaurama. Erechim,' Fachinal dos Guedes, Xanxerê, ::S:a-- ª .

....

§ :xim.� Cordilheira Alta� Chapecõ, Abe�:),t"d( Luz', Passo 'das § NORBERTO JOGA AMANHÃ'
...... Anta's, Bocaina do Sul, Cau0as, 'Sart& Clara, ·.Bom Retiro, Notícias oficiais viÍl.clas do Hio dizem que' será mes­

� Alfredo "Nagncr. Taquaras, S!i.ntq· Amaro,' Palhoça, São g mo sábado contra o América a primeira apresentação de
.;:; Miguel, Matos Cost.a, CalulOr'7 Cf:tçador. R-io das Antas, !€: Norberto Hoppe no quadro do Bangu.
� 'Videira, 10 de Novembr0 Libe;rata, ...1.�rdinópo1is, Flor da .. -

� $erra, Medianeira, Cascav:el, Sarandi, Nova Prata, Jacu- § BANGU TENI NôVO TÉCNICO
=: tinga, Vorá� Nova Esperança, :R,io Tun? "\1.io do Mato, No- � I

Chegou ao, Rio acompanhado do senhor Gastar de
:3 va, Concórdia, Alto Verê, Vcrêz;inho,' "Verr.'!" SãQ Jorge do -'J

�=� Oeste, Vista' Alegre, Sede.' pjnhal," Santa .Lpcia, Campa 5 ANdrade o .nôvo técnico do Bangu senhor Onqino Vieira.
\

para a fase final do Torneio
== Gnoni. Salg-ado' .Filhe, Itapcjara, B'om Sucesso, Çhopin?.i- 5 Como se sabe, Martin Francisco foi dispensado no donÚn-

pelo 0001 avcragc. - -. -

t· V co
A td.l'dc foi realizada a parte nho, São Joã.o, Lantnjeira. Dionísio Cerqueira, Barracã.o. g go apos o Jogo COil ra o as .

fihai du Torneio entre as c-

'li � Santo 'Antonio� Capaneroa, < GuaranJaçú.
==
__
=. T ,J\ÇA G.UANABARAquipec� que hav' am consegui -]0

==:: ..1:"i - -

_

��lJ�i�l!;;;·'3�I;:<.;�·i;��:Li����.?�1,i�rpst'� __
Mclh.orcs InfQrmn,ç�s;���:g�����: Rua 9 de Março, 6?� i 'Flamengo e Fluminense jogarão hoje pela Taça GUfL

taefQ 0."-1 s�_'gujntct) rcc.:;u.itadw,: ... nabara. No sábadQ j ogàrf o América e Bangu e no doinin-

S��i�;:-(}D1;-;-�C�1��.t<.1í 1 x O G.E �.t:ÚmmiUII[!mlmm�m::nmmnm[lllmmi�lInnmUUm[lnnmlml�l�.�mlU! { go Botafogo x Vasco.

ARES·-,Joh vilIe 2 x O O.E.

Clube A'.tlético Ferroviário Chegará PeJa T'ar-de
Ormir 'Bezerra- .chefiará a Delegação
PrOlTIoção. do campeão joinvilense

no Palácio Dos Esportes
Inic?ando a s::::rle de amisosos. que via sua participa-

�no e}:c';:eint�s' 'no 'Campeonato Estadual Cata'l'inense,,�'
equipe de,...... futebol de, salão da Sociedade Esportiva' e

. Re-·
.

creativa Metaldoúat' promoveu para o fim-:-de-semana ��

vinda � .I'ofrrvflfe da equipe ca.mpc.ã.o do ;Pàra.:ná '€' atual'

Iíde-r, o Clube Atlético' Ferroviário, que fará duas u.presen.­

tações no HMajestoso77 .da Praça da Bandei;ra

SABADO' ,

A repreaerrta.cão "boca-
négra ch.eg a.r

á à- nossa ci­
dade por volta das 17 ho­
ras' de .ama.ri.hâ., e� con-

duç â.o especial.-
O· primeiro encontro dos

curitibanos . em Joinville.
será coritra

'

.. a representa�­
ção . .salonís�ica do G,uaran:y

eH1 coteja' que promete ser

dos rne lriores. e cujo início'
está detcnninado para as
21 horas.-

ÚVI'Il\-IA DO
CAidPEONATO

Na prelin"1.inar de Ferro­
v

í

á.r io e Guarany estarão
em a.çã.o as repre s eri t.a.çõ e s

do GJória e Stein, que de­
cidirão qual a eq'u

í

pe que
disputará corri o 'T'í g+ e o

acesso para a próxima

t.ernp ora da., já que. GJórh e

Stein tern1.inaram errrpata­
do.s em último lugar no

campeonato dêste ano.-

DOMIN�O

I;>ara o segundo Jogo o
. Clube .At.Ié tdco Ferroviário
terá como adversário u

campeão· . joinvilense, So­
ciedade -Espm.-tiva e Re­
creativa Me ta.Ictoua.t que
prenara-se para o campeo­
nato' catarinense.-

Será" SE'n'l I dúvida, um

pr
é Ií o formidável onde n'l�­

di"rão fôrcas os melhores
do Paraná e Juinville,' e

servirá para a.qu
í l a.t.a r qual

a 'situação da equipe ru­
bra da zona-sul da cidade

. Na. preliminar' d ever-ã.o
... 'e.sta r' "e.rn . a çã.o .�,s.� éqliipe.s

do 'T'igr-e e do Sargentus, o

que dará maior br-í Ib o ao

espetáculo da manhã de
domingo.'-

A re.preae.rrt.a ç.ã o da S.E.R. Me1taldouat, que (}{)lningo pela manhã v�i enfrentar ao Clu­

be'" Atlético ·Ferrov·iario, ea.nilieão· p.a.ra.na.en se, e.rri cotej() a 'ser disputado no Palácio -aos

! Esportes. Na quarta-fc,ira à noite, em sua sede, o l\-letaldouat homenageou 'os atletas.
I c.a.rnpe õc.s com 1;1ma espetacular peixada, pa ra. qual foram convidados elementos da
1 crônica esportiva e do esporte de nossa; cidade

Torneio "João· Alfredo "'RebelO'''
o Torneio '''João Alfredo Rebelo", patrocinado' pela

Liga BIumenauense. de" Futebol, prosseguiu em sua mar­

cha domingo último erri sua quarta rodada do turno. Elin.

Guaramirim o Seleto Espo,rte Clube rec ebeu a visita do

Amazonas Esporte Clube de Blum.enau, tendo o prélio
agradado o público presente ao Estádio do Seleto pela boa
rn ovtrnerit.acã.e das duas equipes que se ernpenhar-a.rn a

fundo em, busca da vitória, que ao final dos noventa rni­
nutos sorriu a equipe Gua_ranHrense pelo, escore d.e. dois
tentes' à urn.

- .. , .

tRIGO .. Analizando as a.tuacõ cs

dos a t.Ié ra.s das du.as agren�ia·­
i ções, pelo Séleto merecem des-
taques: Fio, Amauri,. '. Alceu,

" Perígo, Tite-" e Godeberto, os

demais regulares, no Amazo­

nas; A'lorn ão , Nilson, Gcter,
Gibi, Celinho e Valmor oS

mclhores.

I
I
Nelson no

CAlVIPEONAT'O DE BASQUETE:

Derrotou o União Palmeiras

�Adallls
APUCARANA - N€l.son ranaense, deverá . fazer a,lg1.,.l�

Adams q.ue dirigiu no comêr;u I mas lTIodificações na equipe
dêste ano a equipe do Jandaia, que sábado, teTá dificil co�-�

assinou contrato COl;ll o Apu- I promis.::;o na .capital' frente .ao

I caFana, iniciando na tarde de- Atlético
-

quando lutará par[l

I ontem seu trabalho de recup�-

I
fugir a últinTa pO."3ição no cer.:.

i ��?ã� dl�Ô�2u�fc�t�d��m������ tame.

ARES CONQUISTA ·,PARA·
JO-INVILLE, T:íTUL.O' 'DO�
TORNEIO ENTREI SAMAE'S

Pa '}dcipanc1o de un1. Tôrn.eio
.

de Futc,bul de Salão rcalizadQ
nó dia, 30-7-67, la cidade ds

Brnsquc entre os SAMAE'S da­
nuela, cid3.dc, J.:: lu-rnenal_1, Ita­

. jcl, JO'invillc,) Flol:iBDóf1o}i<:; c­
.

JAU�':""�, à .r\o:,;�:ocj_8,d).Q HCC'l:'caLi-

��] (�tll2l�6n. rU �;�:i l�;l�I���;(��\�:cr�
g'B h\,rclào .rnú,xi.mo p:\ra ü cúla,­
d0. (h� ",7ojnv.i.llc'.

Serviu de Jocal vara a rc,?a1i­
z;"')·G[LC) do�,; jogue;; .� Cd.l cha do

EsporLf� C lubo _T<:l,ba.ia1'8., aI eNa

3.0- Clnbç de Ca,ça c Tiro 1\ "fVll-.
.ia. Brusque, ten.üo, o desenro­
lar dac;; partidas . apl'c.scnta(�o
os seguintes res 1ltados:

AI:..,ES-Joinville 1 x 1 G.E.

Samae=Bru�que
G . E . Samae-Lagcs 2 x �

a',E, <:'::;aoJ.ae·-B), lnpnau.

S.A.I.-Hajaí 3 x O DESSC­
Florianópolis

SaJiel;1.t{tmos que. ê.stes jugos
foram rea.lizados na. parte da,
Inqnhá e tivera.m carater' eli­

minatórios, senão que as equi­
pes eliminadas foram G.E.
Samae-Lages e o DESSa
Florianópolis.

.Salientanios, ainda, que a

equ�pe I' dR.
.

ARES clFt<:'<:;�ficou_:<;e

Quatro Lideres' Estarão em Acão na

Noitada Cestobolística de Hoj�
CI.JASSÍFICA.!ÇAO ATUAV dor Caio. Outro do Cruzeixo

contra· o Guarany, aIegarrdo
10 - Cruzeiro do Sul. Gua-

.

também não ser Iog à.I a condi­
rany," União PalIneiras, Arca e CR.,u do jogador Va.rdo do Gua-'

Sat:nrig oom 1 pp. rany. -

2° - Ginástico com 3 pp.

saf.����B��:qu�_ "'rusqüe. 4 x O
.G.E. Sanut -Ehunel B..u.

AR,E;:)-.Joinville 2 x 1 S. A . I.
Itajaí.

A
.

Assocüú;áo Recrea.tiva e

Esportiva Samae-ARES, .como

equipe vencedora, foi agraüia­
-da com um belíssimo Troféu,
a]c-hn de diversas medHlhas.

Pélra .9·;S disputa.s do 1;'efclido
Torneio �ll ARES contou com

os' seguintes atletas: Tavico,
Salvador, Ilton. Kide, Joãozi­
nho, Ficolé e Norivaldo.

AO meiu dia foi servida uma

suculenta churrascada, da qual
partici:Ra-ram .

os empregados e

familiares dos diversos servi­
ços de agua' que lá se encon­

travam.·

I
PROSSEnU,E HOJE ' -

Na noite de hoje o Cam.peo­
nato de Dasquetebol v�,i pro.3-
seguir com mais _ dois encon-

I
tros, no PaJácio dos �sporte,c;.
Na -opurtnnidade quatro lídp­
re."> estarã-o em ação. Na preU­

I ruin8.r .io"'a.ráo Cruzeiro do Sul
, e Samrig e na principal' o
,

Gl1f1.�8, ,y E. C. dará combate à
ARCA.'-

VARIO& PROTESTOS

t Várjo'3 protc,sto.s .iá fl.);;=t::n C�J.
I ,caminha�los i; LANC pel?c;. c1u­
, 'be.s . As.sln1. e que prOXIJTIét-

I mente serão julgados os pro­
.

i',p-::;to<.) do' Giná.stico contra o

TJ:niào�Palmf;iras, :r...:::> n.ual u
I ('f118c1·0 da vptcr.:::n"la ulega ser

'ilcgal a participn,ção do j 02,'a-

JOGOS ABERTOS
vOLlnoL 1i?;ará às eU3a-ios para 03 jugos

abertos nas quadras da Vete-'
O técnico dá selecão, mascu- rana, ';õob a_ orientação qe Do­

]ina· de volibol çi,e
-

JuinvilJe, rival Grawe, o popular Doca.
Dorí vaI Grawe, encarreg3do de

preparar a equipe da «:rvlan- FUTEBOJ"A' UE SALAO
chec-,ter Catarinense" qüe irá a Por outro lado, o salonísmo
Joacaba em Outubro convoca· lucal está ·preparando-se ati­

todos os atleta.s para estarem vamente; tendo já efetuado a1-

as- 20 ,ho�as ·de· hoje nà Socie-.· guns l.reü')amento.s�,: sob a� 'boa
dad.é Ginásticà'-- de Joiriville a orientação do Sargento Ncl�on
fim de iniciaren"1. os treinamen- Quintana Tapada.-
tos. �.�i��1 Tôdac; as .terças, quintas-fei-,

Os jogadores,' Bubi, Udo:rna:r:, I'
ras e ,sábad�s.·a sele.G�o de fu- \

Tndaial,
.

Adilson, Gasca, Jose', tebol de salao_ da "ÇIdade ·dos

Rosário. Carlito. J\1:ário, Hop- P:-incipes" exercita-se, senclà

pc, Osni ?ile. NC?r�erto, Ç�rli-.j qu� amanhã, à,s 14' �1.oras, .0
nhoc: Jose MaurICIO, paunn,11.'0

I
treInamentu sera levaao a ef,el-,'e ·:t!;r{io. - . to na-quadra da A.ssociação

Sabe-se que esta seleção rca- Atlética Banco do Brasil.-

FLORESTA ,·-FUTEBOL ':CL.UBE
-. . ,., . .

,'.',...... .

Concurso
__Menin,a Mais Simpática

RESULTADO .FINAL ..

I. 0_ Floresta Futebol Clube, tem máximo prazer de comu­
nIcar au povo em geral que em última apuração realizada na

I
sede do clube, nu dia 31.7.67. foi aDaptado o se�uinte re.sulta­
ào: __:_ Em 10 Lugar - Sidnéya Chiqueira com 3.300 votos; -

) ��TIL�;)g�ugarMar3:li�il;;:i���0� 2����0 v���.; 2�l��O��Siu-;a ;-��
I ·Jan.e Beatriz Lima com 2.000 votos; ,- Em 5° Lüga,r - Maria

I
LUCIa Lehul com 1.963 votos. .' .

Apruveitamos a oportunidade para estender a
_ tôda.s as

candidatas, seus cabos eleitorais e a todós os seus colaborado-
res os nossos agradecimentos sinceros, 'pelo interêsse, eforço e

deq.icação, cum que, se empenhal'am, para, assim, ser coroado

�e "ple�o êxito o refe"rido concurso. -

. . ,

P/FLORESTA FUTEBOL CLUBE'
ANTONIO EJ'",ISIO - Presidente
NIVALDO SCHATZMANN - Secretário Gert':I

'o famoso jogador Pelé renovou seu contràto com o

Santos por mais 3 anos. 'As bases do nôvo' compromíss.o não
'foraln reveladas.

JAPONI�SES NO BRASIL
A selorao do .Ta �o fará vários 'jogos no Br�sil. ia�6

atuará elll Lins, dia 10 Cal tra o Pallneiras, dia 13 contra a _

_'­

Prudentina e dia
..

15 em �raçatuba contra o Ferroviário.

A ,FCF .' designou os:· seguintes: juíz�s para os.
.

jogos de dom.iligo "pelo �CaIn.peOli.ato. E tadual: '.

Comerciário x Ferroviário - lVlilo E'. da Silva, da FCF
Internacional x Figueii�ense - Çló�is Guize, de VideiFêl
Carlos Rcnaux x Caxias - Silvano A .. Dias da l::'CF
Cruzeiro x Marcílio DIas - Inácio Alves de C�cador
Palmieras x Atlético bperário ..: ·Ulisses Xavier

...

Avai x Gurani - Aderson'Demos de Menezes
Hercílio'Luz.x Metropol' - Iolan"do Rodrigues, da FCF:
América x Perdigão - José c�dos Bezerra;'· da FCF
Barroso x Comercial - José/Carlos Dias, de' Blumenau
'Próspera x"OlÚn'-pico'- Luiz GOllzaga,Martill�S' �

SILVIO MEL! OROU'
'O' jogadôr SílVl() do Coritians já refe�.to de uma con­

tusão, voltará, aos treinos coletivos sõm·ente na próxima
,segunda-feira.

.

.

LULA NA PORTUGUESA
o técnico Lula que por muito tempo c1Íl'igíu o Sü tos

'acertou seu ingresso na Po,rtuguêsa Santísta.

PELE' RENOVOU
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A

va d.Üito é o tato da senho- ria que se dizesse que
"

esta
ra Estela Garoprêso,

- Direto- .serri arua duas 'Mestras foiam
ra da Escola anunciar a pre-- à Guanabara, p§trà� alí mais
s.errca em', breve no Est'abele- àindéi se especializàrem � no

cimEnto' de médico neurolo- cuidado e formação 'de quem
gisfa curitibano

�

e' de .trrna tanto' necessita de' ca.rfnrio e

equipe psico-pedagógica 'da instrução. Para
_

o Rio se­

Escola Mercedes' SÚesser i- 'ruiram as .Professpras Lu­
gua.lrrierrto da capital para-.. zia Bi_?; e Ana Ma'rta Ternes
riaera.se, ,que aqui virão para! respectivamente para se a­

proceder- e.xanae.s técnicos primor�rem em aulas: 'de
nas crianças qUe estão _ aos a.r t.e para Recuperação do
cuidados da -APAE, e daque� Excepcional e Orientação, à
Ies que arrraribâ. poderão.ali tais crianças.
ser matriculadas.· Aliás. os 1

•

Os valores positivos da A-
responsáveis por excepcio- i PAE aí 'estão. sempre reno­

nais, que Os prendam ,

ma- vados e esperamos que' lan­
tricuJar ,na E.5colinha, dev8- çados erri seara fértil, a fim

\
rão procurar o quanto, an- de' _que possam segu.lr- sendo

Rlumenau às v't�es, por' contingência de sua 'vida � t.es a sua' Direção para cui- cultivadas em .f'ave'r : de uma

a tiva e progr.:,ssista, esquece' servi�o� que diuturnam�nte : dar das possibilidades de rê- parcela pequena, mas
'

ex­

i 'São exercidos em favor da coletividade, em favor de

pon-I'
a.Iíz.a çã.o / de tais' exames e pressiva de ·nossa população

derJ..ve]s parcelas de: su:...'t sociedade. co.rrae-qu.e.rrt.e'rri errt.e" inscrições
-

Que os valores, de com-
Por isto rmeesrrro nos permítimos, uJ:Ua vez mais, cha- \ E se provas outras fossem preensão e estímulo dos

.. ,,1;:>lu
mar a atençâo de todos para o e'xcelcnte, m.eritório e pro:'- necessárias do carinhÓ e cui '

menauenses 'nã,o .-/se façalTI
fundamente humano trabalho que vem. sendo re�lizado, e.rrr ! dado que a APAE, empresta à ausentes, .s â.o igualmente os
nossa cidade pela Assochição de Pais' e- Mestres, re qlle, visa 'I sua Esccla do Garcia, basta- � nossos votos �
a reahHita�ão de, crianças, befa.s e' risonhas, mas, porlador:as
do 'estign:la. da ex.cel}ciona��dade, e que ,t,ê1:�, �, 4h�eito ple,�o "de S��� recuperada�, educadas para que e� �turo �ao

�_�_�_����������������������r'en'loto vénharp .a merecer nã\o a t.riste piecladel mas a vida

II
�,rnrnrrr í

'",n'l corutun à que t€oln direito junto à .. com.unidade.

1\1ESTRES
I

/de' A ESCOLA
'

'I Não fosse tão somente .as 'l" '

DE OBRA·' .

Rua 15 de Novembro n:>- finalidades que alimentam
- Necessitam ....se de Méstres de 'Qbra. ,Os

Ed V· 'd M'
-' ,

r::07 A Aasoc iacã.o de Pais' e

'I
tal Ehtidade em suas, ações .

-<. rsc.oncre e, aua, corrj , ..) -

II
.

t d d
-

d
í

r-í
..

E"Fone: .l436 ,BLUMENf\U Mestres de �Blumenau, - à rr.a.s e -pr Irroípalrrrerit.e a for- ln eressa os everao. lrlg1r-se aos scrl-

���������T��,-=�����-�_�������������������������������������' cuja frénte se registra .o di-, ma pela qual as mesmas se
'I' tórios.da CONSTRUTORA FERRAZ CA-

- I riarrrísrrio e- a vontade de re- J tornam realIdade rri er-eoe-do -:

�u§��lr'l��ífm�iim:i:lIIlYhi§m[jiimlt!I;II[lil!I!�j:B1H[Jjiitmm;l'lIUiHfg=iHtlIIIlU�"" B'�_el� Vssta .Countr",r, Clube alizar,do Dr. João Caroprê-' ra de aplauso, a APAE",sem-: VALCAN_TI S. A. (Pirabeiraba - Jvlle.)
cc ,,--

,

� ,,<�p.._; .J..i. soo desde a sua imJplantação p r-e teve do Rádio e Impren- _

� _lU �� �
"

-
,

'��
en'1 nosso Município Se, tOÍ"- sa locais a resposta digna !-LL-LJ!-" ••••• J!. • • •••••• " •••• ,. III .". p •• J

�-=§,..
.

;;J'
__�_-_: I,' Ai�resentar<á: Aos Blumcnaue11.8·�.S l::'CU credora do apoiamento de seus .méritos.: Hoje se

�'w" _.I - ceral: beni que obrigados a reco-
... n- A' C I D

I

D E'
- " nh8;cer, que setores vários dé:}

ê_= ,,", ,,' .

,

'. �_ 'Suas R..eafizações
.

,', vida, 'b.lu rrre.rra'u.en.se colabo-
--

' �
_

.. :raraIll·e continuam errrpr-ea-

� dCl1lmlmmtl�m;t u::ummmli[lmiilnu�, i�•• at�aI' diretoria do' B�-l �de ov:tpas a�raçõ�s fazem - .3 Cf � -- -, I tc'ao-heds·'QorSgUaanl·asmj,UodadeastaTleaploiZrate-'la vIsta Country,Clube, _dI- a luals bem rrrorrt.ad.a da Cl-
- - - _..

'_,---,-�--) DR. o. U. VIDO' raâzn íea e efi�iente'- rn.ost.r-ará I dade, mercê de� qUe oferece
*

desejamos de moto pr,óprin
,aos blu.-m'enauenses em" ge-

'I
aos seus· assocj.a.dos. )

1-
e isto é in�portante que se'

,", • O ·O:n�lio Cavac§. (UD1 dos, no�sos ma�s Ial., o que realizou em' - ,prol' "Sua atual ,çl:iretoria deverá �
,

/'
, '.

frize - afirmar que a' Asso-

-t:��:n���)1 g-�en_t�, da'-fl�ma Laur��no, s.,�:� _. , ,daq_uele simpático clube.
_

ceder lu,g�r a"outra, r�çén-:l �:,,' "�

,,' �
ci-ação,de Pais e Mestres mui,

Paulo
\'

'e��or�J:s�a C��c.�l.tuado- ��m_, no�s� 'CIdade, VISl_t_oU 0.° �}.stn:-:-·" -: P.ara. 'isto 'prepara�; ,�'com eleita ,e, a ser_- empos��<:la dia

I � comple:xid�de da vid� mo-
to mais poderia ter fe"ito em, S. Ap�6stol�

,��l(lm:·" �os, �;e��e�t?s �J��uqua�a �'1� :nos�a C1.�ad�.? J?���,�-- c�_rlnho -.e de-�velo,"urpa gran'l :J:.2"d�u �0'Y�' l�pulso as, r_:-a- de�;na, ,at>�al� a,preseut� aspec- fávór, dos ,:Excepcionais ..

'

de
Horá;rio das .s�ta.s :r..1:iSsas

. I!:�ta:- Souza
.

.li �I�?. ,y'!'p:tta f�ze�' �ma consuIt�, ,co
_
_n:f]:de�ctaJ. . "'cIIO,.sa .....lromoçaQ abrIndo," as ('·l1,z_é:'lcoes. lnlCl-adas por ,gesto'3s tos �

�s maIS. CO?,tro,V_er'tldos que, ,tsdo Q, Vale - do Itaj àí�' ,'caso d'· ,

P.
-

f 1- . .;J; .. ..:11 t
�

t
�

t
_lJ

, )

f
'

,.
, - -

t I te t po:ó.deráveis células dà ,'lide- o', os omlngos as 6, 7, 8, 9,
_: ��� s�a ._:a.� e_ l�c]:�a��, :-;5" ,aN�rrl(�S por per o�: e a' regJ.s ,l"a- . pç:rtas '_ d� SUa ·-'p;e'd�' cam,- aI?-t�êiiores ,-�' que deyerão-, t�r ; a.,��ü,ii��d�� :in e,l�e:n :meu e, ,

19 h
'

. m.��,� .. A_ ,:pergu.n:tR,. fQJ:, �ouza; ,ee verdade �ue o '_F�,rm��to- \ IJc:&"tre_' o.fereçepdo, ��sim :-- r}':_�sseguiJ:11ehto pe�.as,': futu-! ��o. o (lue �e�sa:r .', Pe�-a q:?,e�: rançá Ioeil igualment.e., se __:_, >
e

,
oras.,

�

�.1r f f- ?7Y A t ·'E "'-

I
'

, d""b�o 'z�re·�nta.m Pe�o que cl, cr�n,s,cl·entl·.zassem- �-da,,'ne:�,essl·- 'nooS di�s uteis, às 6,,20, 7 e
·�'<9al.qu.�.ra az�, .lll?issa-. l.sar', JUai:or. respos a,:_. ,��l,a-' .aos Seug· visitant.es, cóndição ràs ...

·

j i"Ó�':co '�ão''::> '�. �',,'
�

- - �- - ti
- ,

����te C�vaco'. -�,Füxq,h-e.?�3 � 'Ué: u�stou _pe:n�.âÍlqo seri�m�;n\, 'de àcomiJ,anliai"em', I?.q�'sd .a -I )Úiás" f-ala-r.do-s� na nova i ,.t o� 1"�;1�x�', da má �ed�.i�.ação .

dade de colaborar corri-,a me�
oras.

�� em, tOlnar aIgu,:Ils, pa.eotmbos, dele� �. y_oce a,cha que, e'tl, ... '�aC'..so· tudo aquilo -aue' a.li .

-

'.' ''', c:..do.

'I ';;-C., "
'

-noc:ico1E.'gico rqte o-� mais' anti�os ma. Se nesta 're�tri.ção val Expedl·=nt' p' 'Pi' '.
"

',' '� ..... -

?
� �J,'�. �'dIretCJ;Ia do Be a VIsta po J'F,.'V � �

'�um apê10 e se nos's,a opl'nl·a-,o
'

.
-

�� e aro'-iU.1a:l.:flue eu" :. �ue t1u cresç_9 �arnuertl.�'
,

foi Í'caI:zado desde
- a .-

criação

l'
'

,

_ ,�� -

,= C r
.

,7' -t,iveram e nós q�ase, não po�-
assim, for sentida. e acatada, Casamentos: dias uteis\

.:: " ,mo 'gnc �e 1963. "�, _

. de1!l,os ��l?-ntar, _que d�h\ fa- su;hne-'!> .rdl�t�-s� nos .a-tos �e

I
8,?O àS 1.1 'liora-g :...2 --das 13

.' Ildefonso ,Leomar- Oüllius _(da Poliflor), sábado -e:Úti:; -

Esta ,visita, púb1ica,'será i- '"z�In parte os senhoJ:'es. N9�� n.o:3si�� fHh()s. ,]1: o resultado' nos sentire�os ��co!?p_eil- �15 horas.
'

'rDO t:stitve' eufóctco; e in, ,grandes �beberações. Eúcheu ° "fu..,. I < d
'-<. -

•
mando Braz Falce - presl- d::r�uJlo qll;e� ate be'm - potlCO s�d(}s pelo, pouco feIto em fa ',' Ba,tizadOs: dias uteis: dasrinhon e, entre" ,oútrru.; cois'�s, ,dÍspôs-se a aprend.er o ver_- l).strl�:J: com, �ma -P�OJ�Ç�? 1 de-h.te; ,Orlandn :Ol_inger - �w..;p{) era c0!1-sid�r��o dispen- vor de quem .faz :po::r _

um

to-.,
fJ às' lÔ:30 horas _, e das 15nác, ulo g-'ermârtic.o, tendo ,D"or mestra.a Don,a Ann-p, (a sra: 1?9:S;lGL..-S em, coroes qV!? .mos- v:,c--:-pr,esidente "e Lélis Silva sa,vel

.

a pSlcanahse,,:,. do
.L� • -

lx::..ra .

o Be1<:t Vlsta ,�:��cle a ,I _ Diretor Social. ' tlQje". e:n1. todp o. PaIS. nesen- '.' -" ,

� às 16,30 horas, - aos domin-
�' uma, m,fie pra nós) ." Lá' pelàs, tantas não. se conteve feIjoada de lnauguraçao de

..

1
'

...." volve-se um movunen.f..o ,dos
. <? 'le;nbre!e v�;tle, ao nossp' gos: �ó às II ,horas. .

mais R lascou (na íntegrà) uF'óia,"helTIOrróida, ala pichins- j,9q�, até a atualidade., I Têrça feira a noite os di- màis elogiosos� ,que visa a e- ente-na.er. �l.l'!1plesm�nte '

p�r �os domingos é favor fazel\
ka/". A mestra está tentando encontrár no dicionário ale-'- O club da ràdovià" Jorge rc';:,ores do BVCC, estiveram m:n�ip,��ão dos joyens e a es- ser neces�a�lo. Co?h��esse� 10,

registro UIna hora antes,
mâG, os -substa'�ti.vo_s· e", ad�etivos' do pom ','plano".- L de"'t h

.' '·d t' co-�arlZ?Ca.o dos paIS. Pretende, todos aqUIlo qUe dlanamente ,aQeT �,c,ons�L... ue_-se" " oJ�, ! F�unl �os em �ma gos\ o::,a, -

o mQvim�nt� citado" a reden- é pr�ticado' na Escola, par'a Cultos na Comunidade Evan-.-'
-

TjIi'!l"' cl!1! ...a-s�e U.,...,..,' I·�.n.,.e.;ro .;m��'rt�,..lo. bossa n'ova,', n�' ':r:uJ? verdade�ro .,orgulh.f? 'Pft- \ !y!acarror��a.. oportUy?-Ic;.a_98 i ção ps�coiógica do jov�m; P!'e-: E
' .'

f'
' ,

- !L� � , ........... _<op"- � .... _&.J ')
"-

�
- � 'Ya B,lumenau.' graça�, as s1,las.: en1. aue .aSsls:tI:ram a e_x�b�çao tende, m,ai$ que tud? o :-I';tor- XCépcIQ!!_als que unc,lona, e gélica d�' Bh.imenau (Centro)

và:!or -de uma "br�sa, Im..oraH, um par .de, óculos,'de etixergar aprazaqi1íssimas 'instalações <
de slides feita p.elo" sr. RU-; :p,o do interesse d_?s pais nos ben_: no bairro, da ��rçia, . e Aos dúm�ngo� às 8 e 9 horas

n.6 escúro -e outros onjetQ,s de uso' Íntimo. FO,ram perdiuo' e suas _.f':r:equentes 'p_rol!1oções : be;.J.s Heusi' e que s�r�á' r:e- I dystinos dos se�s ,tAlhos. entao, problemas maI,ores -- em Alemão e Português,
pelo lI, S, ,; 'ante-ontem ii, noite_, num dete,rminado, es.ta'- ie, .m31s alto ga;bantQ. ", l' r;lre�entada aos VISItantes t _ ,

não -haveriam. Duvidamos _-
'

'bél€lci,mento_ loca,L, 'Em <'compensa,ção dar-se....,.á, de volta� P'F'cinhr:s canhas de
"

tenis .. ,( bhunenauenses dominr:-o' pró
I (:::::) - que fllguém. dono_- de

,- uinà Igreja ,Sociedade CiêncIa
unút finissln1.à,<toalha 'c�m' as iÍ1Íciais I, M'. Quahluer ,in''': '1 b

..

I
'r-

d
"

x'
,

" , "'ersonalidade humana- como Cristã _-

, � . .' . , ,Doe Áa �ln�go'� e ' eZ?:,�nâS � _lmo. 'I �

fO,r�:'1.çã? ll:od�.' ��r� d�(l� ��L . ,.: b.eln d,eixa.
._+-

• I f'!.""
,

-. é, o caso- do blumenauense --1 S d' p' ;'

O jcn-iâ.l -�a, ,N?_çãó, ,lider dqs Diát';iós' Asscçia.dos �-d8' 'A- - '1- d 0l·tlla.c�a-'o' 1 �:i��e�g;; todt�ao�i����cr�� ����oà oE�ra;� '��d!PA�, �;i� i . eA�S :oo����o� B��ultJ�d��2
P"ap,�a, _Ca�a�in;a'� pa�spu" �

.. c,irçu�_ar eq.m "nóyas _ve�timeritas. ' p. a�u ,e .a �
_

l\'f€'llOS- ·s(}br�� um - o da e�co- .rtli':'� ,e�tã�' ;m �m ���_�<? !-_ �i6°:d: .Z::,s�4�la: 5�°:O����� d'O
Urtla, i:q:ovaçáo corp_entaqa ,na qid4de. Ç)nterrit ora a do '''s1,o-, lariz�H�ão· da psicanáli�� .. E se na::te.· d0!1as ,P?r 11!��lIclda- _mês, em .al€:1TIã-o,· Sala de 'lel.-
gan' ,�' aolo',,' p'restl·g'I·OQO, ·J·orn'al .q"'le, ànterior'm8nte, era uMen$,a_- ,O v'ereadcr N,ilton' J:'0bias 80 município. nos, deternios na. an�lise de de-- de anomaIl fI lca ou_ y'"

,
,

' , ,-

d
-

bIt d det-e
.

d -o ""DoS ::".', " �s .. � ,.�.:, ..
S_' -tura B:bliéas _ Rua Ang_elo

ge-iro das ISé�vas" e' agora é ,":lVlensageiro d_o ",Vale». Um de Aguiã.r," d�, bancada opo-; Esta e para ens o povo =:t os e

�é
' rmlna �3 J 'i�-;'(l� �entals que erJ? parte_ pode� Diàs 9-8 centro) _ Está. aberta

gaiato expLcou: CC'De dum:: uma, ou o, Xavier (nossos para...; ,

sÍclonista' c_oW as�ento" :'," na dê��� qairro t?' �m _ eJPeCi�� o �:��;:e!�i���ção� �er::sinte_ �:,_o- 's�r remOVIdas,. �'n�o ..

' ,se, �ôdas às 'seg_l.trídâS,· quartas ebéns'a'êle) leu-o jornal pela primeira',�ez oú se convenceu Câma:;:-a de- Vereadores, de d..?, rua'�r;tonIQ'Zen r9n�' �e- resse 'pqr aquilo QU� é 'p,alpa- dlp�sesse�a .. coI�borar .fI�iHC�' sextas-feiras das U�- às 17 hrs ..

q�e ". BIu'meu'au J-lâü é rna_is selva F' :.. +31�menau, -:pdr' oea$ião da ,.la 'Mag�;t�.l.ca obra qUe 5lc�ba veJmént.e" ,em. detrimento 'das ou' matenalmente' com· tal 7

,

,'" '

,

" inàuguração ç1a ponte de de receber do Poder PublICO mais elemen.tares ,.origens nt.O- obra 'de recuperaçác{. Igreja, Ev�ngélica Assembléia
...

, DOlningo te:rerno's' o clubate enh;e'- as. equ�pes do Pal- concreto sôb::ê ',0' Ribeirão; n''''u;qlr-Tual m_ás antes 'de tu-; ra�s e cl;j-i'tãs. ?.t.e�tàrn. isto.. '_Va� daí um convite .nosso,.
� ,

de Deus
meiras' IocàI' e �o

-

A�uético,:'Operá.rio. O presidente' Shuer- Garc':a,' 'no, bairro do :rnesmo do' eS,tá de parahens o nbsso ,As .. anorma!i�:��r.;, :'l� ��ras sem mesmo para ,tanto, ser-' : �..
'

,rn�nn �$:�J apr��nstvo' C(}�"l o po_ssiv{:,i ':resú�tado. 'li q�e' o nome e.!' que aql:18le éÇliI re�
..

'

munic�pio' e�' ter � s:ua:, tes- !e�u�:��;g:ü��.ld��Qe;a��a .. l_��� mos sOíic. ita_�o,s pela, Direção 'i �eH�:rPá'�oOPrdlao-::!rUCau�ltO'"sp.. aulo, 890

B�to (etiiciente�' défensor periquito) não -_pOderá jogar. Uni presenta na Câmara' ,Muni�i- ta urr:. prefeIto da �.lt':lra e .da nOSs.os jovens inst:r_uD1_entos fá- d A
�

a � _'0'.1..1. ......

torced;.o:r, p;:lh:nei,rensç,'; 'come];ltando ,o ass:unto� "'enyene,:u.ou.H,. pàl.' çlirigl'LI:' ao Prefe:;td l\:,lU-,' c:apa,.ç.dade __ adm1I?-Istratlva ,

ceis .�e' sere.m :m.aneJãdos� l�or t
a ssoclaçao �.p.als_,e �e�- .�"" A� quint�s-f�iras e aos do-

o, aC<�IJntEb_- afir:njanu....o-: uQ,uaJ. ,o ,nue., com Beto: ou s,'em Beto t 'nicipal blumenaueI:ls.e', ,Dr. ,li' a.o � dr. C�rlo� Curt - I a<que:l�_que tem inl!-er��e _na
res a quem pe, �m?�... venlS �'mingos, às 19?�O horas - Aos

i'!!J_ _.......
- 1f< ":1. .r

I-C
1 C· t Z d

--

y'
'

'I '!..... 1?ara .formula-Io, VISItem a,l dominfl'o"', a' Ao- '9,30 - Escn],a douós:'�ailh,arnós:,-,.1tfinal de �unt�s, u.:tna� àn-uo,r:inha só, ,nio faz ar Os-- \IT "a rozn '" a ,se- ,Pelas grandes 'obras se corrupçao e� n::t,. Ih.. e·r?t�UenC1,.c... E I h d A
-

,
�

L:> 6:> -

� . gU,i�t.e mensagem: ' <_.- 'I h 'd h _ j_- l?or exemn1o, o cles-ftlar cons- .sco ln a,,_ a PAE? ..

no ,�Gar-':-�minical _' Aos sábados. dasriada ... verão,!"
". '

-.' <?on, eqe;n os, gran _es o
,'ta_te de jov-€l.1s cabeludos com' ?la; e

... �nt3:0 nos �d_1gam>_ qual t'13,30 às 14,30 horas _ A Voz
-
'J:�, '.

,_ 'I! UE
"

t'��" 'h
.

..., P e- H?-ens, ,e uma ver�ade com- I seus violões '-às
� ,cos�as, numa -a �_oslçao a s�r tomàda

.....� por, ,)5v�ngélica . da Assembléia rle"':,:"
ct,

O' Jairo- 0:asagranüe" correto ']�cutor d� Rádio .Blu�: I ,.xcB..I.en l-:,s:mo sen ar, r,
; 'provada, 'e tenho a certeza f rern:.cmo'!:'..-:çâo de fatos trade- q�t�l,quer pessoa,; frente ao D�us. em p.JJrtuguês e alemão,rneria'u,

-

àri�da' dê's:tÜand6, e:tp' ,seu' c-çur'o; p:m D;K:'\V: 1940,. úl,- l feIto "M�?l,Cl:pal. -, Dr., �a�- 1 d� que, um' gov,êrrio embuído IIOquêntes, .que atestam ? des- problema. p�la ;Rádio Clube e Difusoratirn-à� sS:i-ie ant�s' da Gnul.de Guerra .-:,Dia dêsse êle :;;e ga- lo� Curt zadr�zn?" o'. _

� "de "tal 'e;;p�rito erripreende.qor I �so dos .m.esmos p�'r aqm!o ?Ue d_e Blumenau.
-

bava 'para nós: �'O; 'Carro t� uma bras�, �Trora! .só t � ° 'q�e l...:J"a, _opC?rtunl ade_da l?a� como <;0 e ser o"'atual, frca- !,epetnnos, e palpavel e

I?S, TRABALHOS
"'l' rc' ,'" 3.1' O' Chassis, câmbio,-' bateri'a e motor. O resto com uma- guraçap <:te �1,.l!Ua ,tao� ma.ges- rã gravado na mente e no

CO-1'
normal. '

,
:. '

'

.....,

to<:::a obr m nosso baIrro Igreja Adventista' do Sétimo
�geita;dinlia tá' legal!'" "',

',.
�

,
','

_- * -

d
':l . e-. ':" -

t
" ração de todos

- os- blumenau-
'

.

. .'_ . .
Mesmo enfrentando as di- Dian,ao po erla� ey� r€pres��, an�

enscs. Uma das duas maio- f�éuldades que --iniciativas de ':

,

O MQac!l.�'· ÇaliJl�'li, lia 'RátUo nlfusora1 -aniversariou �e d�.s.te -ba-irr? na' Ga!Rara, r-és-' asp,iJfa(;ões do povo
.

da

C.,
-

tal porte sempre acarretam Sede Própria: Ruà Alvin Sch- "-

nO. início dessa ·s�;tha!la... O· "�g-1;'isalho" locutor' das' çoisas" ,rv1u��flP:), �uglr ao - d�\:"��d9-e r.ua ,Antônio Zendron já foi: '

-'

a ESf"olinha para Excepcio- .. rader; 125
de "'zerfocentos 'e 7:nff�J' 'sei quant'o" não� q\tiz dizer, de" ge�to· l1:'lanl ,e� a!, '� noss� g�a l ,a.o'; n:étliZ,ada 'pelo_ eficiente go- f' 'o

Otn as sua�� r,:?"tçõe� nega- na:s da APAE vai funcionan I ,Horã.rio dos Cultos:
nenb�n_n sua idadé. Fodértl(}:s' garantir, pOl.·ém; -

que ela ,nio ao' emInente pref�lto .t:llun1- I' vêrno at.ual." Está aí a pon- tIyas. _co� n:m. clIusmo herdado
do � de, forma elogiável. ,Aos sábados das 9 às 11 ho-

é muito grande., Quem. no1S afirm,ou' iS§iO' �oi seu :filho' mais Gj�al._, ',- .' '.

'

-.
" , ,'te, qU,e', tanta: -falta f�zia. \

A ! ���gj:�n�a�eas���uepi:io oSp���= SPU.s responsáveis,. rião me ,�'as '---:- Escola Sabatina - Oc-.
'

-

�t
�

t.. t (T E h _, J:!,.mnora seJa €u� um mem-! � u d
- ,I· '

lTÔV_Q ,qu.e_est;i �l.p.��xe��p�'ç�,�re�e�,��en e,. ,) U,' �l�,'.' 'b. ,d'
,. '-: C�,,·

... ,; s'�� n ,a,' .a"q�e consagrara .�o ele ouro dt,; suas vld@.�. ac�- dindo esforços e selupre' a !mingos às 20 horas - Culto de
,

'

,
'

"

,

'

',' _

'

.' 1'1;' q .. ':, opd�aç�o na �rpara _1 .a!.:p.da, malS a, Ilustre pessoa -jj"nulando defeItos envp.'7, de m�- : çont�1i'buição expontânea que
I

pr�gações do Evangelhà - quar
O Edivaldo àue é ,Gs"waldo· e tem ,bigode, 'quer saber ",.l\�..!.unlc:lp9.l, ' ,re:con,h�.5�o.. "

na l:de .sua excelência o senhor I ,�tos. E
..
esta forma,ção errada I naracter:za aos que cre� na I �as feiras - Culto de Oraçãu

,po,rgue é qu� il:ryel;t�!lli?S de ,cl�aniá-l.o 'de O?,,�al?õ, BigQ- > P_eS8?� de' :su� .. exceleI?-cl,?-- sr_: J prefeito _!VI:unicipal,. ou .seja, a de sua·\��erson�li.!ia�eq, sôm:n- huma�idade, vão conseguin- � 20 h�ras - Aos domingos'
d""

-

O 'J Rnnio dos Santos 'deü, a resposta maIs-dez pos- ureJ:el�O,. as.,m.��� a.ltas vI,rtu �I construçao de· um grupo ,es-l te pode_,.tD ser av:ahadas qU""fl-
do. r€;,�.ultados dos ma'l's' ex- as .18,30 horas HA Voz da Pro-'G

.,�,
• ,�" ," ',",

,. " .. .?-- t. � rt�s de um dlnam'lCO e ,rea- ,. f .' � ! do se-;- tr.an.sform�rem em iJe- -

-

sível ao' afIrmar: .Porque t� ehan�.a�,os te ?��od�, ,ora,. 3: '1';" d ' ,

'

t ,: A' !_

co .ar -,para ,as' crlança� deste linaiiências ou cinismo, ca.nalha pressivos. fecia", pela PRC 4 - Rádio
na cara O'swaldo�!H E tá n'lesmo; aClm� dqs'lablos e <debaIXO '-b-:za o� ,go,verâ_an. e.f,

, �� ,1?3!X:ro; eu tenho --a -mals' ab- e adulto..
-

-

A. E,seo. la. já no s,e?-' pri- CIUbgeO'odehoBralusm.eriau.
do', nariz.

' , rgl q. e, ..ac�,i?_� e Inau,S�rd.<! saluta, certeza de' que será Não se poderá exigir dele-;;.� mSlro. dI,a de aula dêste .se-
às,

, ,
,

....,

.

/ _._'_'_....--------"'.-----. pOr Si. so sena un: .. ate.;;: 1..3d.O rnótivo- de- sua .. mais, urgente no periodo ,adulto, re<lções �,- '

�G'A'UC-'�H-�'BiO','-.',,�REAL,IZARA�A e�oquente ,d� ;sua <:lta ·ca.p�- PT_8oc-upação.,
- dult:'lrs. O :m.á�o que pode::e-

n'1estre voltou à contar com

..-....&. � ,
� U c:dade- .adnunlstratlva. ,nao mos esperar' destes garotõ�

I"
a presença doe vinte crianci-

. _ .'
",' s:cubessemos"::e'não,testemu-' Dr.:Garlos Curt'.Zadros�y, (exist.em exceçõe<;. gra.ças a nhas, qup cursam estágios di

S'TA n'-"IA 6 nha5..3emDS as suas inúrtíeras' o - BaIrro' do G_a!,?la rnUl�Q í D�us) é a Nu}�arid�de· e ,,O des- versos. Criancinhas que ti- Sede Própria :__ Rua Repúblt-
FE. ", ,.' : realizacões - em' prol de' no�-', lhe agrade'qe e, v� e:n:;. sua. 1- ,lmxo por aqUIlo que tel?1os pro� veram a alegria e a surprêsa ca' Argentina. 431. '

,

�

�
-',

-
'

'1Il1.st,r� ,; pessoa .. o maIs VIVO curado J?1antery com
_ to�as a.s

- ainda não controlada _ Horário dos Serviços Religio-
.

Os gaúChe?'; residentes em,'Blum�enau, _ql1:e i?t,egra!1?- _' " exemplo de' dedicação a cau- i nossas forçat' ,o__
cleseJo ( e pro- de poder ontar com uma ra sos:

o' Centro Gaúcho de BIUl;nenau) ,estar�o partlclpaI?-,do., ,do·, ' 'I �a�, P4J:>lic�.' "f- mais vital d�-! gr��rxe���� I�C��egUir na, vi�' diola para o período de re- ,

�IT�lngo prÓ',:::�irno� d'e' un_1.a( grande
. f�s1:;a-Ch�rrascad�, n8� 'que se farão, à.c�mpanhar :'--de rnonstraçao' <;ie desP.r�ndI- da. que levam., a�ora, e aguar- creação. Radiola doada fa-I' .

ch�car-a do sr. Arno Buerger, locallzada na estraçla velha
,. A imprensa ,blumenauense"fof mentQ� .. e de responsabllLdade dem os resulta-dos, Sõmente zemos questão de dizer' pe-

I

para Indaial.
, f�Pfv���d�u: tr���i�a�·erd�i�:=� no cargo a qUe em ',tão boa poderão ser as piores. possi- i. la senhora Dea Bornha�sen, 5JIIUr:]lIIll11mlltllmllmlllnmllmlllltllllmll_lmtllllmlllmtlmmlmn[llmll�

1
. horá foi alçado e'roga aO

>

veis. 'I�exp:l'essivos e

negati-I p.spôsa do Vice-Governador =_ BLUME ... 'AUE ..... SE ! '

' S_O presidente do 8GB, Capi- res aue deverão passar ·um
- do� �ente.

'

criador que sempre lhe ins 1 vos. El-rados e 3bsurdos. J K d I� :r'llflll
tão Heitur Domingos, ultima mingo 3Jgradabílissimo em' com As providências m:;Uores.la,'. ,_'. ',- í Pa.ra, auxilia-lo... , po:r�l11 ,fi orge on er Bornhausen - == c:

preparativos, justau'1.ente com pa,nnia de seus companheiros . foram tomadas. .,Ultlmam-se,: _,pl�e em reallzar ohI:as desta
f necessário qUe cada um de �'nós, aue soube emotivamente en- :: :::

seu& companh�iros de direto- de Centro e Estadu. ag0t:a, <?_s preparahvos pa!a, a natu�e.za, para D bem de seus I seus pais e seus responsáveis, i tenderr O quanto a mesma a Assine e anuncie em "A NOTICIA" o rnatutino de ª
'ria, para a l\ealiza�ão daquela Segundo fomos informados, reallzaç.ao da festa. mO�lmen- ,m�nlcL.:res : e .. para q' progres- t DQS ocupemos de seus probJe-

' ��ria útil para o Educandá- :: m.aio-r circula,;�o no Estãdo.
'

§
qué deverá constituir-:;:;e na para a referida festa. deverão tando-se toda a �lretOrIa' do 50' de Blumenau,. de Santa nl.a,s. oferece:ndo-Ihe<;; solucões' rio. 'ii ê '

maior festa do Centro. do cor- vir representantes do Centro C.OE e seus as.soclados.· Acr�- Catarina e '-do nosso' querida inteli2."entes, ,buscada-s denTro -

E
.

t 'f 1 -:: C
',rente áno. Gaucho de Joinville, (em fd�- �:I,ta-s�, que, Il1als de 150 _f�J!l1-� ::Brasil da ciência m.a-ior da. atualidq,- ,

.

se eX1S e a a .ta de 9-1- � ==
Estão sendo elaborados, ju- vários elementos do .seu Centr'o llas rlOgrandenses. dom:c�lIa-,' de - a psic.a..nálise. Entendê- J T?0e1ro_: e �e as lnstalaçoes �

.". MaJores infonnações poderão ser obtidas com ==
'gos. disputas, torneios_.! h:rin-

I
de Tra.dicões. d� �m Blumt:nau. partlcrpa-, los é ajudá-los. Compreendê- J

nao sao aInda as sonhadas -

S
- .-

cadeiras e outras ª'traçoes pa- macão) e- do Centro Gaucho do l:ao �q1J.ele . e�con.tra festIyo,. Nilton Tobias de, Aguiar los é dar-Ir��s, de presente, o p.elos seus criadortts. o Aspí- 'ê OUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde. �
ra 'os ganchOS e seus familia- Par�aná, da cidade de Curitiba, ao- dIa 6 .. domIngo vmdouro. V:e.re.ador", :futuro que e.les merecem. ,rito de luta é 'grande:: Pro- �mIUlIII[lllllllllllntl�mmlllll[lmlmlmlt:mmmml[llllj,mmIlCllllmmlUrll�

rnearrio digno de -aplatrsos o .ser'víço que -a

APA:E,veni =r-ealiz'ando em Blumeri.au en)�favor
da recuperação dos Excepcioriàis -,_- lV[uitôs si­

qtre.r conhecem a extens.ão dos serviços: .. que o
\ 'Educandário presta ao Vale do Itajaí - Julga­

mos necessário um auxiljo maior à iniciativa de
um Grupo de abnegados que não mede esforços
para servi r- à rntrí tos _' Mátri_culados .vírrte e

UITI menores em divor-sos níveis. de aprendizado
e adaptação - Professoras 'foram esta sernariá

à Guanabara para, ;realizar, Cur-sos de

Especialização

Direção: SOUZA fiLHO
Diver�os r'edafores,

I
P.i.,s qu�rta�-fe,i;ras, �ábàdOg_ e

-

/

ao:s doml_ngo;; as, 19,30 huras,
Ads domingOs, 'das 9 às 10,30
horas - Escola Dominical e.

das 10,30 às 11,15 horas - Pre ..

gação do Evangelho.
"A :Flora Presl;üteriana", aos

sába.dos· às 20,00 ,horàs. pela
Rádio Alvorada, dest� cidade.

Igr�;:l Irmãos Me�onitas
Rua Itapiranga. 249 - Velha

.

I-Iorário e dias ,dos cultos:
, Aos � dom,ingos d,as 9 às 10 hs

- Escola Domin-ical eHl portu­
guês e alemão - e das' 10 às
11 horas Culto PÚblico em lín
gua 'álemã.

As quartas' fei.ras as 20' ho­
ras, Culto de Oração e Estu­
dos Bíblicos.

Ouçam pela Rádiv Difusora
,

de Blurnenau aos \ dorningCl,'" às
13 hOras, Bê:q..ção Dom.inical ..._

em portugues e alemão'.
Caixa �osDal 516 - EÚqmenau

Primeir� Igreja Batista
B�umenau

Sede -Própria:' B.ua ChiJ�' �

,

(�onta Aguda)
,

Horário dos Cul tos:
As quintas' feiras e abs

mingas às 20 horàs
dvmingos às 9.30 hor"as
cola Dominicai.'

-

-(

do-- '

Aos
Es-

Congregação Cristã no F. ....asil
Rua Carlos Rischbieter ......::..

(Próximo aos triUlos) -, Praca

I
Victor Konder.

,'-

H?rário dos C�ltos ..
Públicos

- 'I:'odas as quartas feiTa,s, �s'á­
ba'dos e aos dàm�ngos' às 19,30
horas.

,

� ,
'

J:g'l"ej� Evangélica ,Pent�costal
HO Brasil. pará, Cristos�

Rua São PauIo� f08� (me-
diaçães_ Nelsa),

Horárió dos Cultos:
As quintas' feiras e aos sã-

bados, às 19.30 horas. { �

Aos domingos, às '16 e 19,30
horas.

Centro Espirita
-/

/

Rua Joaçaba N° 39, e Beco
Tubarão s/no. ,(Próximo ao_

Hospital Santa Catarina)
As Segundas e Sextas feiras

às 20 horas --:- Secções de Es­
tudo� - P�ivados. As Têrças'"

,Quinta,s feiras e" Sabadós: às
15,30 horas� ca�idaqe Centro à
Rua .Joaçaba.

As Qúartas feiras - às' 17
horas - Caridade (Beeo Tu­
barão) e às 20 horas (Centro à

'

Rua Joaçaba) Palestras Evan-
gélicas.

'

Aos domingos' às 9 horas,
Aula Evan.'gélica para

t crian­
ças - Rua Joaçaba, 39.

Igreja Presbiteriana de
Blumenau

�ft$.tu:@t8n.3J.....,_�qt.&�U"�At.1Jq'.l�15Jl.M"lnrl�'l

'À BER' .NETA,'é Uma-' Bicicleta de Características Internacionais! Sucesso
HERMES l\iA"CEPO, a Quartel General ',Das Bicicletas, e- Aproveite, um, Dos

/
APENAS NCR$-7,OO 'D'E ENTRADA!

.
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Absoluto ·em Tôda a Europa! ' Vá Vê-Ia' de- Perto em

Muitos' Planos Ofereéidós pelas LOJAS' FAMOSAS!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o COM () EST UVA N'I ES�, :7

IL Noticiário lntcrnacional

-Uruguai Preocupado
. . MONTEVIDltU, 3 (UPI� _._ o Uruguai expressou ontem,

ofic í

a.Irrrerrt.e, sua preocupação à Uniào Soviética pelas ativida
des dos pesqueirus soviéticos em suas águas territoriais. O Mi­
nistro do Exterior do Uruguai corivocori o embaixador suviético
pa!a queixar-se dos prejuízos causados nos balneários pelu pe­
t.roleo qUe ao.lt.a.rn as embarcações russas diante da costa uru­

guaia.-

;Reina Tensão

Numerosas .Mor-tes
CARACAS, 3 (UP!) - Já se eleva a 203 o número de

pessoas mortas encontradas nos esoorrrbr-os que restaram em

conseqüência do terremoto que se registrou na Venezuela, nus

últimos d
í

as .. Os .... trabalhos a.í nda. não eitão terminados e as

autorid.ades informaram que ainda existem humerosos cor-pos
entre. as ruínas.'J-

Situação Nurmalizada
LA PAZ, 3 (UF!) - �oi su·c::pens0 o. estado de ,c:;ítio na Bo­

lívia impôsto no dia 6 de junho passado. O decreto assinala

qué embora as razões que levár'am ó estado de sítio' subsistam,
c�o.m· a incursão de 'grupos estremistas no território nacion�l. o

govêrno c'onsidera oportuno restituir ao povo o gôzo das garan­
tias constitucionais, com o propósito de fortalecer a família bo-

.1iviàna, no momento em que se 'inicia um nôvo ano dentro do
atual período cunstitucional do' govêrno.

Audiência
. . CIDADE DO VATICANÔ. 3 CUPI) - o Papa Paulo VT

-

cdncedeu s'ua primeira audiência geL'al da temporada ,em sua

residência de verão nas colinas Alvana. O Sumo Pontífice de­
clarou aos

.. peregrinos que um dos propósitos de sua recente pe­

r,egrinação pela Turquia foi para honrar a ro.emória du primei­
r� concílio ecumênico, re.alizado' no Oriente-!\i1:édio. -'

�r�g.ram.a Aprovado
'\VASHINGTON .. 2 éUPD - A comic::-§o pBrg, 0�.r::nnto.c;

ext.ernQs. d� Câmara' c�os FJepresentante.s dos E.stados Unidos de­

cidiu :nuj� "aprovar quase .todo: q programa de ajuda ao pxterior

PJ�didQ 'p�lo, 'Presidente' Lyndon JohIfson sem emend3,s' restriti-

vás·:...: ' I .

Castrismo
_ ,M�·XICO; 3 C(T?I) � O Go"V�rno do JO M�ni..",;h�o FiCle1

'Castro deve ser cO'.ldpÍlado como inim.igo D-('bEco n('mero nm ds,

.f\.mériéa· Latina. 9utros g-\!vernos da reg.jão dev.nm coorden2_r

ação enérgica contra o terrorismo apoiado por J-Ig,vana, d�c1a- I

'rou 'a principal organ:zação trabalhista ,do hemisfer:io ociden­

t�l. A Organizaç§,o Regional 'Tnteraniericana do.c:: Trfj.balhactu­
're$ ORTT, cque agrupa sifldic8to,,, (traba1histas não ,comunistas
da América Latina e Estados Unidos ,emitiu comuni'cádo den�'n­
ciando 'que a reunião da· Organizaç§"o L�tino-Arnericana de e-o­

lidariedade, elTI Ho:vana, �em pOl1 objetivo urganizar crimes con­

tra ·naçõeS. latiná-arnericanas.
- Expressa a decl�ração, da ORJT

que cnegou a hora dos países latino-americ3.ncis ,em ação soE­

dária; imp.edir ações do castrismo e acrescentou que o movi-.
menta castrista na América Latina abandunou o diálogo políti-
60' e deve ,ser' considerado� con'l.oJ c0t:lspiração criminosa .'-

8e,Ii.horàS

JI
TRATA-SE DO. IRM.AO TERENCE HILL,
DA '(ORDEM SANTA CRUZ"

S. PAULO., 3 (�ranspress) - O irmão da "Ordem

Santa. Cruz", o norte-americano Terence, 1-liI!, de 29 anos,

será enquadrado n:a, Lei de Segurança por te'r cedido- o Co-'

V?gio HNotre Da.nae", ezn Campinas, para, a ::i-ealizaç'ão do'

Congresso da UNE. Um delegado do DOPS f'êz a, revelação
ao munciar que. o padr-e havia c6nfessado ter consciente­

rnen�·e alugado o educandário. Mas o beneditino negou ter

dito tal coisa, alegando que suas palavras foram deturpa­
das pelo cansaço' causado por interrogatórios sucessivos

pelas autoridades poIicia�s. '

em relação à prlsao dos padres
beneditinos, a maiuria de na­

cionalidade rior te-carnertca.rra ,

por considerar aue êl�s estão
sujeitos às -leis do Brasil.·-

ATENTA A POLíCIA'

B. HORIZONTE, 3 (UPI)
A polícia de Minas Gerais a­

nunciou que está preparada
para reprimir a anunciada
passeata 'de estudantes minei­
ros marcada para amanhã, em

protesto pela prisão dos reli­
giosos beneditinos pela polícia
paulista em solidariedaàe aos
três estudantes :presos.

MOBILIZACAO UE
POLICIAIS-

S. PAULO, 3 (UP!) En-
contram-se em São Paulo di ...

versos agentes do Departa·-
'mento de Polícia Federal da
Guanabara e Estado do Ufa
especializados no combate a
movimentos subversivos nos
meios universitários. A .rn ísssã.o

-

I
daqueles o.ficiais é identificar
e pre:m.de-r_ na capital paulista,
conhecidos profissionais da po­
litica universitária qtre nãu
são estudantes, mas se infil-
tram entre os universitários
para promover a subversão.
Por outro lado as autoridades
paulistas apelam aos respon­
sáveis para que não deixem

-seus filhos se envolverem em

atividades consideradas no

problema da extinta UNE.­

MOVIMENTAM-SE
OS DOMINICANOS

RIO, 3 (DPI) - A prisão do
Frei Francisco tem relação
com a reuraãro . "realizada em

Campinas. Vinte padres semi­
naristas rctrnfr-a.m-cse à noite
passada com o Arcebispo de
São Paulo, Dom Agrreto Róssi.

I
procurando do mesmo pronun­
ciamento a respeito da prisão
do Frei Francisco. Por outro

I lado, funtes informadas disse-
ram que os dominicanos envia.­
ram telegrama ao Frei Bernar­
do Catão, Superior da Congre­
gação no Brasil, que está .

no

Peru, pedindo sua volta ime­
diata ao Brasil. Catão encon-

(Continua na T" pág.>

nares do \ 290
União Nacional
tes.-

Cungresso da
dos Estudan-

!

IS. PAULO.· 3 (UF!) - Ain­
da hoje o diretor da DOPS de­
verá libertar o Padre 'Ter-errce
Edward Hill, diretor do Colégiu
"Not�e Dame", de Campinas. e
o estudante de Brasília, Rudol­
fo Carbonare Santos. Arnbo.s
foram detidos por causa da
r-éa.Itza.çâ.o das sessões prelimi-

Altera a Sistemática· do
fi 'ta o de. Santa -Catariu'a

Ano XLIV
.57'

n
A Associaçã,o 'Corrrez'cfa.I e Industrial de Joinville, di­

vulga, por noss� in�e,rm·édio, o inteiro teor de recente Por­
-tarja da Secretaria da Fazenda do Estado e bem assim pa­
recer sôbre a mesma, e,laborado pela Comissão Conjunta
para Estudos .Jurídicos e Econômicos das Associacões Co­
rnerciais e Industriais de Blumenau e JoinviUé � CGBJ,
É o seguinte O teor das citadas peças:

\'

, / .

!H••liTifiOill.... -.·ir....-.-.-..Oififio••·.m._..Ii6i•••-ifioT.-...
-

••••
·

•••H. I_-:.;���i!l!�;: da Fazenda,
,.'

..

no. uso das suas atribuições
=

O D· d .p
-

..

V A·
que lhe confere oi a.r tdg'o 1°, do

t
.

� ua O
·

ap"ai em. I... deit���L%E:SF 05-07-67/5.5!)9,

, I - Nas saídas �de rner-ca.cto-
rias promovidas por comer-'

Não esqueça quem sempre se _Çledicou ciantes, para êst.e ou para ou-

a'
...... tro Estado, o irrtpôsto sôbre

ta voce. ,operações relativas à circula-

C çáo de mercadorias será càlcu--

�'
lado sôbre a diferença a maior

C S-,- I.EPER ��l��vg �o�:��eãO ''!t0 !r�u���
e o pago na' incidência ante-

pi tem os presentes que êle merece. rior, sôbre a mesma mércado-'

e
ria.'

.

.

§ 10 - Para ex;aua aferição

'I
�o.ssa oferta especial - cálças, de legítin1.o da base tributária, obriga-se o

·'!'il·" NYCRON - "SUDAMT'EX" pelo preço de _�o��i��!�!�. arel:���es�a�entr:
fábrica - apenas NCr$ 19,80. �� d�g����a��r�a�):i��e c��:

pre'9'ndido o valor que serviu
•• II ••••••••.1LII..JI...La.Jl..JJ..!I..ILM g ••••••••••••••• ". t...lI.JILIl .JSWt �, •

de base para cálculo do tribu-·

Enquanto isso, São Paulo es­

BUENOS AIRES, 3 (UPI) - É de ten.são o clima reinan- tá sob intensa ex:gectativa, pois
te em Cordoba, na Argentinà, em conseqüência de um conflito os estudantes estãu dispostos a

ocorridu no Sindicato dos Mecânicos e' que" atinge o setor de realizar a segunda parte de

ltl.rdaandseP.�tes � 'A polícia está 'de prontidão' para qualquer event.'Lp.- ,
seu oorrgr-esao e a política toma

I'
tôda p.rovidência para reprimir

'--1 qualquer __
marrít'est.acã.o . O nô-

G d E I
- vo presidente da UNE, Luís

ran ,es Xp '.OSgeS Travassos, procurado por to-

SAIOON, 3 (UP!) - Sabotadores comunistas atacaram, ! �g�c�3��iai1r���ti1�m�i�ta:�:
às primeir,as horas de hoje, um grande depósito de petróleo na trevista, riurn punto q_ualquer
base naval norte-americana sôbre um raio, 11 km a sudeste de do estado ,afirmando que a

Saigon. Os comunistas utilizaram prujetis, foguet.e.s e n:or�ei- polícia nada sabia do congres­
ros durante o ataque, provocando .grandys explosoes e Illcen- eo e só pô d e . agir quando· êle
dios. 29 estadunidenses ficaram fendas em conseqüência do -

acabou porque recebeu infor­
audacioso assalto. -

I'
rna.câ.o de um Hdedo-duro".-
Pro�clamou que "a pulícia dita-

Merc-ena' -;'0 V·iesordefiO...dos dura, revelando que -t.ern os no-
, ·rL: S' � a mes de 392 participantes, re-

. ,

I conhece ser democrática a reu-

., . KI�SHASAI, 3
, c(�PI) - O Pre�idente Joseph Mobutu or- nlão.­

aeno,:! hOJ� 9ue' o exercito do Congo liqUide totalmente grupo,
�� m�rcenarlos brancos e polioiais de Catanga, que fogem na SERIA LIBERTADO
QII"eçaQ de Ruanda. A rádio du Congo decfn.rou que dez mer­
cenários foram mortos ontem em Itebero, a noroeste de Buca­
vu, sofrendo o exército 1Q ferido.s e 16 desaparecidos no cumba­
te: Enquanto isso os habitantes brancos de Bucavu tentam em
desordem deixar o Congo. "Cê.rc.a de 150 já chegaram ao terri..­
tório da Ruanda. depois que Mobutu carrcelou a ordem para
fechar a, fronteira entre os duis. países.-

INTENSA EXPECTATIVA

SUJEITO AS LEIS

S. PAULO, 3 (UPI) - O
consulado norte-americano na

capital paulista decidiu não
tomar qualquer prpvidência

Joinville, 6a.-feira, 4 de agôsto 'de 196-7
���������

N. 10.168,

to na incidência anterior. \

§ 20 - É perm·itida, para li­
quidação do ICM devido a par­
tir de 100 de setembro de 1967,

,a utilização de saldos de cré­
ditos, existentes em 31 de a­

gôsto do mesmo ano, até- um

limite decendial � máximo de
1/10 (um décimo) do -total dos
rnesrrios :

. § 3° ---: Nos casos de trans-­
ferência do 'fundo de corriér-cío ,

não' serão cornjruta.daa, para e­

fei1i,o de crédito, as mercado­
rias estocadas em 31 de de­
zernbro de 1966 e ás adqUiridas
no período compreendido; -�n­
tre essa data e 31 de agôsto de

1967. ressalvado ao contribuin­
te; porém o direito de utilizar
,integralmente os �aldos a' que
ge refez::e o parágrafo anterior.

c II --- Nas saídas para as

quaIs inexigida a emissão de
Nota FiScal,· o lmpõ.sto devido
será ,pago na forma prevista
peJo artigo 19. d9 decreto . nO
SF-28-12-66/4922,. abatendo-se,
sempre, do total dos· créditos,
os utilizados na forma preyis­
ta pelo nO I,.' desta Portaria. �

III - É facultada a suspen­
são isolada d\.,) s�stema de que
trata o iteD;l I, desde que, pelo
contribuinte, plenamente justi­
ficada a adoção da- medida, e

d ,(idade
ln

AI�m da }\tIúsica, a Nova Organização lVlantém �elhor ,onde o jovem possa a cabo essa árdua e difícil ta­

'1:
viver feliz e coru;;iga de fato refa de colaburar na- obra' do

Igualmente Departan1.entos de r�alizar ,tô�as as suas .aspira- rearmamento rnm·àl.·- Essa a..:..

�.reatro e de Esporte's â�;�e,ose '���;ÕB �u��J��!ep��, ����u�en�:e���d� d�oi-�: �o�à
cada coração uma mensagem ll'lontar e organizar seus fut.uL

Já conseguindo a inscrição de cinquenta jovens para
I

de amor, não escolhendo, para ros ·'''show,s'', adquirir unifor­
engrossa.r as suas fileiras, O' Clube Independente, que, fun- !

tanto nem raça, nem classe· e- ,mes e instrumentos- musicais
J .ciona ane,xo ao Instituto "Matter Der:>, na Rua General i nem côr, mas contando apenas para que possa alcançar os ob­
Câ.mara, na zona norte 'da cidade, fundou mais uma seção, I com a boa-yontade de. c.a<_!a i jetivos a que se cumprometéu
ou seja o "Sing Out" Independente, que foi muito bem. re _

um, para. ajudar na fo�maçao perante a opinião pública de

b'dI· t d d I t
..

-I A'·"
de uma Juventude sadIa, ,que nossa cidade.,-

ce 1. o pe a_Juve�n �l. e �que eese or JOl.nVI ens�. pr.n�.eIra: transformará o mundo.de·ap!a- I
aprese-ntaçao pubhca desses Jovens que manl.festam l.nte- nhã.- Todos os jovens da zona /NOVA DIRETORIA
l"'êsse em lutar pelQ re,a,rmament_o m.oral, tal como acontece norte da cidade estão convida-' DO CLUBE

-em. b.ntos outros lugares do Brasil e do mundo está pre- dos a 'ingressarem naS fileiras I
� vista para dentro' de breves dias.

� do '�Sing �ut" Independente.
':

. Com po.sse
-

marcada para a-

d
.

C' 'd
.

I -A
.

d
bastando somente comparece- manhã, sáb�do, o Clube Inde·-

: a. - ate ra·· gra. ecem _ :INT�RCÂMBIO COM PRIl\:lE'IRA DIRETORIA r�m às r�uniões. de· tod?S ,os pendente elegeu sua nova dir-e-
.

.'

A GH E SP
sabados a tarde, a partIr das toria, cuja constituicão é a se-
15 horas.-' guinte: d(re:tor: Pe. Geraldo

IPor nosso intermédio o. D'Avila; presidente:
-

Lotáno
.

HSing Out", Independente man Liebl; vice-presidente: Ivo
tém êsse primeiro contato com Paulino pias; tesoureiro: ...ToãQ
o públic.o joinvilense. do qüal i Vicente' de Braga; secretário:
tem multa necessidade de au-! Nélson -Silva' e conselheiro:
xílio, a fim de qu� possa levar".1 José GiSlér}.':

til e

A primeira diretoria do
'�Sing Out" Independente '}a
se encontra en'l.. plena ativida�
de e está assim constituída:
Olice Ton'l.elin, presidente; 30:-.

I
sé Dec'k�r,

.

vice-presidente;
IVlarli Müller, la. secretária;
João Roberto Corrêa, 2a. se­

cretário; _ Valida F'a.lácio, la...
tesoureira; e Mário da Luz. 2°
tesuureiro; Conselho Coorde-
nar: Pe Geraldo D'Avila. João'
Ribeiro,. Irmã Irene e' Gertru-
des Hummler.:" .

A . Comissão Pró ConstrU­

ção da" Catedral de Joinvil-

1€,· ve� �p.razerosamente, .de
;pupUco. louvar a- iniciativa
dos diretores da ·'firma Gase­
iTí::ro

-

Silveira S. A., que gen­
türriéntê· organizaram 0·­
Hshow'" artístico exibido sá�
.bá.do· últimd na Harmonia�

,:EXrà �" e ... cuj a r'elida destina­
··ram '.p8:,rcialmente às obras

de construção da nossa Ca-
'. Tão 10gb ficou' efetivada atedral. f

-

O bri�hante êxito, daquela ! p�������. ��u'�S�1;et��:�' i;r���=
promoçao vem comprovar -O. ràm " intercâmbio. com 03 sirni­
a,to espírito de' compreen.- lares do Ri.o de Janeiru e

-

de
são e boa vorntade dos diri- São Paulo, visando obter o ne-

I gentes dessa emprêsa e' do' �essário �polo para que mais

núb15co em geral, para a esse mOVImento alcance suces·-

con?;retizaçâo dessa obra. que! ���c�e� �â�� ��rJa�uebe�����
s�ra o orgUlho da terra JOln..-t cios em prol da mucídaàe de
vllsnse. ··Joinville.

'Curso de Técnica, de. Or�aInento
Será. �ncerJ:'ado no ,Dia de' Hoje

.

Àtravés de atenc:oso cori-, mtnist-ração Municipal, do
v'te que nos foi formulado. Rio' de Janeiro. Trata-se de I'para assistirmos às solenida� i renomada autoridade no'
des'" de encerramento, SOU-I' c'ampo da administraç,ão or­

bemos pela' Pref.eitura Mu- çamentálja. O curso com o

nicipal de Joinv�lle qUe será I copatrocínio. da Prefeitura
r.c;mcluído hoje o Curso de local e destina-se às admi­
Técnnica de Orçam�nto Pro- nistrações ' municipais dos
(grama, Comissão. Permanen- estados de S'anta Catarina e
te do Orcam·ento e Lei nú- Paraná.
mero 4.320, hoje às 17,30._hs.
no audit_ório do Colégio Nor­
mal .uSantos Anjos""'.

.

O referido curso está sen­
do ministrado em nossà. ci­
dade pelo Profes.sor Fernan­
do Dessa de· Almeida, do

11)-stituto Brasil eira de Acl-.. :-

'11.·
...

/

..

·

Of,·.·P-O·. e�', O'. m_,·,.b·.'. ·I·ros 0·',·)8,.e' ·ta ::;���:�f:�::;;:�;;sé ��tJ clubes do "Sing Out", entrou

'1 d· t E t J I
em ação o teatro .amador, pos-

- ora emmeu, os a s �, e oro' I r����:it:�l�;}�1fJ�1:;��
"

.

. dramáticas ou comédias tea-

:Gr��o.s OS Homens-do-Fogo .' impossível nos seria desincum- trais. - Por outro' lado. com-(

I
bir--nos a contento àa hunro- preendendo diversas mudalida-

T.·..,amb,·ém... à População Joinvilense. sa missão· que nos .foi confia- des, tais como: tenis-de-mesa,
�ase de um lado tem sido re-

volibol, futebol e outras, está

rc'cebemos: .' conhecido o nosso modesto
também em funcionamento o

uma carb I ���b;��Oo��o sf��od�ã�O�;!V��: ;;�e:r�r�:�f�aç��. �sportes da

sa despercebido o reconheci­
mento que devemüs ao povo
joinvilense.

Certos de que esta amizade
recipruca continuará pelos a­

nos afora cada veíz mais ci­
mentada sôbre o alicerce da
compreensão, valemo-nos do
ensej o para apresentar a todos
os nossos protestos de elevada
estima e distinta consideraçãu.

SOCIEDADE CORPO DE' .

Na oportunidade, comunica-
BOMBEIR-O-S VILUNTAIUOS mos. que, das pessoas que qo-
DE JOI!)lVILLE laboraram na campanha acima

Çonselho Administrativo citada, foram distinguidas as

.seguintes:
.- :I\t1árcia· Joana de Oliveira
Cs>ntributção na 11.37'2

�aurentino Schoena::pnr
(ass.) Ubirajara Piazer:],. Dip,- Contribuiçào nO 33.334

pold - Secretário Ge,ral." > Adelino MUller - Contribui--
xxxxx çãu nO 17.159

.

Transcoridos os festejos oue Nelson Schumacher - Con-
assinalaram a passagem do 7f)° tr5buição na 28.694
aniversário de fundacã,o do Johni Panow - Contribui-
Corpo de Bombeiros Voluntá-

.

çãQ nO 39.446. -

.

rios de Joinville, cumpre-nos o )/
agradável dever ,de apresentar CONSELHO DE
ao povo en'l geral os mais sin- TRAÇA0
ceros e profundos

agradeCi_I Eva.IdO.
Eichholz - Presi-

mentos pela prestigio.sa cola- dente
boração dada à entidade ao Ublrajara. P. Dippold - Se-
longo dos anos e, especialmen- cretário Geral
te a campanha "Cinco� nos Se- Gerhard Ried - Tesoureiro
tenta e Cinco", e sem a qual Geral.

,
.' ,�:patado em 21. de julho próximo passado,

�o, Corpo' de Bombeiros Voluntários de .Joinville
de agr�4ecimentQ, cujo. teor é o seguinte:

I
Certos de que esta· amizade

recíproca continuará pelos a­

nos afora cada vez mais cl­
mentada sôbre o alicerce - da
compreensào, valemo-iH�s do
enseju para apresentar-lhe (s)
nossos protestos de elevada es­

tima e distinta consideraçã�.:-

AGRADECIMENTO
A POPUL'�;ÇAO'

Eichholz'

Pede-nos; por ohtro lado, o

Corpo de Bombeiros de Joinvil­
le, a divulgação du seguinte a­

gradecimentõ ao povo de' Join-
ville:

'

Prezados Senhores:
Transcorridos 'os festejos oPa

assinalaram a paS$agem dQ 750
'aniversário de fundacão do
Corpo de Bumbeiros Voluntá­
rios de Joinville, cumpre-nos o.

agradável dever de' apresentar
a V" Sas (s). os mais sinceros
'e pr<;>fundof> agradecimentos'
pélá.s felicitações enviadas e

pela prestigiosa cqlaboração
dada a· entidade ao longo dos

: anos, .
e sem 9; qual _impossível

nos seria desincumbir,-nos a

contento da honrosa nüssão
que nos fói confiada.

Se de um lado tem sido re­

c.onhecidu o nosso mode.sto tra­
balho no seio da coletividade,
por outro lado n,ão nos passa
despel"cebidu o reconhecimento
que devemos aos nossos ami­
gos, entre us quais temos a

honra -de contar com o 'ilustre
nome de V. Sas Cs).

(ass.) Évaldo
President,e .

NECESSTDADE DE
AUXíLIO

Trabalhando por um mundo

����������
\.

.

-AUXILIARES DE, ESCRITóRIO-

Possui
endente

I
não coritraria ela aÓs interês­
ses da Fazenda.

§ 1° - A suspensão de que
trata êste item deverá ser re-,

. querida ao Secretário da Fa-­
zenda, -guardadas tôdas as for-"
malidades legais.

§ 20 - Do requerimento de­
ver-á corist.ar, .otrrtga.tõr-íarnerr­
te; decfaração de opção pelo
pagamento do ICM calculado
sôbre valores acrescidos arbi­
trados pelo Secre"tário da F'a­
zenda ,em percentuais qu-e va­
riarão de 20 a 40%- ....

(vinte e

quarenta por cento), segundo- o
.
ràmo de atividade exercida
.pelo requerente.

§ 3° - Deferido o :r:equeri,­
mento, u impôsto sera pago,
nos prazos' regulamentares, a­

dotando-se corno base cálculo
do valor a ser recolhido de­
cendialmente, a apurada ,pela

aplicação do per-oerrtua.j referi";'
do no pa.rá.g'rafo, anterior sôbre
o movimento total de saída.

§ 4° - Se constatado que os

valores acrescidos referentes às
saidas promovidas em um de­
cêndio são superiores aos- arbi­
trados na forma de disposto
nO 2, sôbre a diferença serf'u
também devido o impôstu, per­
mitido, porém, nêste caso, '0 -

aproveitamento de saldos de
éréditos anteriormente coristt-.
tuidos, até .: o limite do devido.

IV - Para os efeitos desta
Purtarià. considerar-se:;-á co­

merciante todo a.quê le que r-e ...

vender mercadoria, a grosso ou

a retalhos, a outro comercian­
te ou a consUmidor final.

V - Qs contribuintes �enqua­
drados no sistema de estima··

I' tiva fiscal, estarão, a partir de
. (Continua na '7. a pág.)

AD:MINIS-

Câmara· Júnior
de JoinvJIle-

HOJE às 20 horas, no Ed.
.Buschle e' Lepper, 3° and .. sa­

la 35, haverá uma reunião or­

dinária do Conselho Plenário.
Ficam convidados os membros
efetivos e siIJlpàtizantes.':

•••• i ••••••• â _ finii,rn...-rr••••••• ri1fii •••••�

MINISTÉRIO 'DA AGRICULTURA !

Oferecenlos vagas para moças e rapaz,es, maiores,
com instruçã�o ginasial e qre -sejam datilógi·afo,s.

Os interessados deverão apresentar-se em

noss'o Departam�nto' pe�só'al, no' I?istrito da

'Visita

Instituto Brasileiro. de Desenvolvtm�rito
Florestal

Boa Vista, munidos de. documentação.

Inútil apresentar-se oS' requisitos

"A Notícia'

EDITAL"
A DELEGACIA REGIONAL� DO INSTITUTO.

- BRASILEIRO DE, ·DESENVOLVIMENTO FLORES-
. TAL (IBD,F} em Santa Catarina, tendo em vista o

disposto no ítem III do Comunicado n": 1, de .26, de

julho último, assinado pelos Presidehte do IBDF' e o

Diretor da Carteira de Cbmércio Exterior do Banco
do ÉTasil S. A . CCAGEX para. execução da H:eso_,

'lução n. 11, do .é<;:>NéEX, torna pÚblico que:-_

as cópias. dos MAPAS DA POSIÇÃO ESTAT1S�
'rICA DAS FIR.MAS EXPOR,TADORAS, organi­
zados �com ba,se no movimento -de exportação de
madeira de pinho registrad.o no quinquênio· 1962.­

-1966, estão à disposição das firmas inter�ssa:das,
para exame, nas sedes da- Delegacia Regional,
da Agência do :B'anco do Brasil S.A. - Grupp
CAQEX - e dos Sindicatos do Estado de Santa
Catarina.

.,

O prazo para a apresentação de impugnações
quanto à exatidão das posiç.ães de' cada emprêsa

. é de 10 (dez) dias, contados: da data da pub1ica ......

ção do presente Edital, findo"o qual e não ha_::;,
vendo impugnação, serão considerad�s aprovadas,
as . posições consignadas naqueles quadros de­

monstrativos, passando os rateios das vendas
realizados pela CCE;M, a 'dis"tribuição dos contin­
gentes liberados pelo IBDF e- 00 licenciamen�o
da exportação do produto para ós· mercados 'li­
vres (outros mercados) a se'rem prpcessados com

base nos índices percentuais das respectivas fir­

nlas;
somente serão consideradas as, impugnações' que
forem apresentadàs dentro do praz.o éstabeleci�
do, refer'entes às' p'osiçôes -das própri-as �irm�s
reclamantes, e que estiverem instruídas com do-·

_;.. cumentos'que comprovem suas alegações;
na forma do disposto no ítem II da. Resolução
n. 11, do CONC'E!X, que manteve em. vigor .o

sistema de disciplina a. exportação de madeira
de pinho, a. distribuição de nôvo contingente a

ser ráteado' com base nos índices percentua,is'
das firmas consideradas. aptas, far-se-á 'quando
a q-qantidade correspondente aos anterlb�es ti­
ver' sido pràticamente emba.rcada, CQTI10 está
previsto no parágrafo. 10 do artigo 3°, da Re­
solução n. 480, do <€xtinto INP.

,

,As impugnações deverão ser' entregues nas De- -

legacias Regionais. e por estas ·encaminhadas á Pre­

sidência do IBDF, 'devidamente informadas com ba­
se nos dados estatísticos .existentes na respectiva
DelegaCia 'e/" ou nos órgãos sU,bo:r;dinados; referentes, I

ao movitnento de 'exportação da. firma reclamante.
De conformidade com o· que es'tabelece o ít'em ·IV,

da. .Resolução n. '11, do OONGEX,. está suspensa a,

cqncessão de registro de novos exportadores de ma­

'deira de pinho que nío atendam aos requiSitos exi-'

gidos nos seus ítens III e IV, fiyandp, portanto, a

exportação do produto, para qualquer' mercado, ex­

clusivamente . deferida às firmas que figuram com

vohl;.mes· médios iguais ou superiores aos mínimos

estipulados e que satisfizerem as exigências previs­
tas no CO'municado n. 1, do IBDF/CACEX, çlentro
dos respectivQs percentuais.

'

.As declarações prestadas pelas firmas exporta­
doras, nos questionários dist:dbuidos pelo IBDF,.
pertinenÚ�s à existência de instalações adequadas
para armazenar estoques compatíveis com o movi­
mento comercial de cada exportador, foram aco­

lhidas como idôneas, até que, ,oportunam'ente, o

IBDF r,ealíze. as necessárias inspeções para veri­
·ficar a veracidade de tais informações.

A firma que não possuir instalaç.õ�s com os re­

quisitos mínimos ,exigidos" deixará -de receber as

quotas correspondentes ao seu percentual, devendo
provide:p.ciar o cumprimento dessa :exigência, den­
tro do prazo que. fôr conç-edido pelo Insti.tuto; findo
o qual, será excluida definitivamente d� participa­
ção, caso não tenha' regularizado a sua situaçãOo�
na forma prevista no ítem III da Resolução ll. 11,
do C'ONCEX.

sem

acima.

FUNDIÇÃO TUPY S.A.

Registramos praz·erosamen... Ite a visita que nos fêz na ma­

nhã de "ontem o Senhor:
Ari .Machado, antigo jorna-,
lista militante na imprensa 1

gaúcha e cat.arinense, tendo
ocupq_do O' elevado cargo do
diretor dós jorna.is. �tDiário
da Tarde'" e uRepública''',.
sendo tax:nbém redator de
(tA Gazeta'" � ê:ie Floriapópo-
lis. 1

Desejamos ao confrade' Ari
Machado uma feliz estada
entre a �ente joinvilense.

Joinville
..

3 de agôsto de 19�7
HARCY PEREIRA

I' Delegado Regional do IBDF em Sant� 'Catarina
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